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A mulher e a Educação caminham lado a lado desde 
a aurora de nossa Civilização e a história de uma se mescla e 
se funde à história da outra, construindo um caminho que 
vem sendo trilhado com muita entrega, com muito compro-
misso e, principalmente, com muito sentimento por parte 
de quem ensina. 

Nós, mulheres, sempre tivemos um papel educador 
nas mais diversas sociedades que vimos passar por nós, 
enquanto seres humanos, ao longo de milênios de Histó-
ria. Contudo, nem sempre temos recebido a mesma prepa-
ração e, mais do que isso, a mesma educação formal que os 
nossos pares masculinos. O acesso à escola, à Universidade 
e aos estudos do strictu sensu não nos equaliza – mulheres 
e homens – na mesma balança, malgrado nosso. Mesmo as-
sim, nos reinventamos para seguir ensinando, aprendendo e 
ensinando – nessa espiral que retroalimenta uma de nossas 
missões mais nobres: a arte de concretizar em ensinamento 
o que nos é confiado ou como saber ancestral, via oralidade, 
ou como saber técnico e/ou científico. 

Dentre as pioneiras da Educação em nosso país temos 
as professoras de Primeiras Letras, as professoras rurais lei-
gas e as professoras formadas pelo Curso Pedagógico e pela 
Escola Normal. Dentre elas, muitas que abdicaram do casa-
mento e da maternidade para se dedicar a crianças e jovens 
que não lhes saíram do ventre, mas que lhes entraram no 
coração. Para estudar, inúmeras abraçaram os votos de uma 
vida conventual e, pari passu, limitante.
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A educadora tratada neste livro, Francisca Dôneta Lei-
te, é o amálgama das características supramencionadas: de-
safiando o destino traçado para ela por seu pai, ousou pres-
cindir de marido e filhos para seguir estudando, ensinando 
e aprendendo. Da casa paterna para o convento, do convento 
para a escola, de ambos para a vida. Donêta, que sonhava em 
ser enfermeira e professora, sempre teve em si a empatia e 
o cuidado do Outro como meta de vida. São mulheres como 
ela que nos legam não apenas amor em forma de assistên-
cia e de ensinamentos que levamos conosco, mas os frutos 
de seus anos de denodada e abnegada dedicação ao mister 
que escolheram, fazendo, como digo sempre, do Magistério 
o seu ministério. 

O fato de Francisca Dôneta Leite estar conosco, viva, 
empresta ainda mais validade acadêmica a este trabalho, 
uma pesquisa laboriosamente que merece e deve ser apre-
ciada tanto pelo público especializado como pelo público 
leigo por se tratar de uma investigação científica que faz jus 
tanto à pesquisada como aos pesquisadores.

Professora Doutora Yls Rabelo Câmara 
(Universidade Estadual do Ceará – UECE)
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Os estudos em história da educação, ao longo do 
tempo, têm nos permitido realizar encontros importantes e 
trazer para a academia uma história que outrora não con-
taram e não escreveram, nos deixando, assim, órfãos de co-
nhecimentos muitos.

Digo isso por toda vez que tivemos a oportunidade 
de ler artigos, capítulos de livros e livros sobre história de 
instituições escolares, histórias de territórios, biografias e 
autobiografias de mulheres, em especial na região Nordeste.

Nas últimas décadas temos assistido os esforços de 
professores pesquisadores em registrar a história daqueles 
e daquelas que mudaram o modo de vida de um espaço, pes-
soas que colaboraram na constituição da história da sua co-
munidade. Lembramos quantas vezes visitamos bibliotecas, 
museus, espaços públicos e não os encontramos. Na verdade 
são os invisíveis da história oficial.

As vezes quando lemos sobre biografias e autobiogra-
fias, especialmente quando fazemos o recorte de gênero e 
étnico/racial, acabamos concordando com Eduardo Galea-
no com sua poesia “Os ninguéns”: 

Os ninguéns: os filhos de ninguém, os donos de nada. 
Os ninguéns: os nenhuns, correndo soltos, morrendo 
a vida, fodidos e mal pagos: Que não são embora sejam. 
Que não falam idiomas, falam dialetos. Que não prati-
cam religiões, praticam superstições. Que não fazem 
arte, fazem artesanato. Que não são seres humanos, são 
recursos humanos. Que não tem cultura, têm folclo-
re. Que não têm cara, têm braços. Que não têm nome, 
têm número. Que não aparecem na história univer-
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sal, aparecem nas páginas policiais da imprensa local. 
Os ninguéns, que custam menos do que a bala que os mata.

Assim, faço um convite aos leitores para atentar para 
a leitura desta obra em que apresenta a história de uma mu-
lher em seu tempo. Donêta Leite, em um período também 
chamada de Irmã Vicentina, pois já foi freira da Congregação 
Jesus, Maria, José atuando em algumas cidades do Nordeste, 
em especial no Crato, sul do Ceará. Uma mulher que, quan-
do freira cuidava da vida de todos os “ninguéns”, que cuidou 
das crianças e adolescentes quando se tornou professora e 
diretora escolar.

Depois, ela resolveu ser mãe e cumpriu fielmente esta 
tarefa. Realizou mais um sonho, diz ela, hoje contando que 
se sente completa com tudo o que fez, sem esconder a dor 
das decisões que tomou.

As autoras Antoniele Souza e Lia Fialho e o autor Albio 
Sales foram muito felizes em trazer para nós a história des-
sa mulher-educadora-mãe-lutadora, Donêta Leite. O estudo 
nos apresentou uma biografia envolvente e bem contextuali-
zada, além de importante explanação acerca da história oral 
e memória, ficando para o leitor um grande roteiro de fontes 
para seus estudos atuais e futuros. Apresenta, de maneira 
original, mais um estudo para compor o mosaico epistemo-
lógico dos estudos da história da educação de mulheres.

Para o leitor da obra, apresento uma pesquisa minu-
ciosa acerca da história de uma educadora ímpar, que per-
passa por questões gênero, e estabelece um lugar de centra-
lidade acerca dos estudos biográficos de mulheres do Ceará, 
antes sem registro sistemático, aprofundado e com a devida 
abrangência. Na verdade, uma pesquisa que deixa para nós, 
e para as gerações futuras, os registros de quem antes, mui-
tas vezes, eram considerados “ninguéns”.
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1 PALAVRAS INICIAIS

A palavra biografia, conforme o E-Dicionário (2018), 
tem sua etimologia oriunda do grego, identificada como bios 
(significando “vida”) e graphein (que significa “escrever”). 
No ato de “escrever uma vida” se possibilita interpretação 
excepcional, singular e particular do indivíduo no imbrica-
mento com o coletivo (POLLAK, 1992). A investigação bio-
gráfica que concebemos por meio do trabalho denominado 
Francisca Donêta Leite: formação educativa e atuação no Ma-
gistério na cidade do Crato-CE, como um campo de estudo, 
nos permite enveredar e conhecer modelos e metodologias 
sociais, políticas e culturais. Acreditamos que também nos 
proporciona vislumbrar a História da Educação e os sujeitos 
que definiam e eram influenciados direta e ou indiretamen-
te pela organização da formação educacional e das institui-
ções escolares estabelecidas em seus tempos. 

O gênero biográfico passou por um período de conso-
lidação e acreditação científica. Ainda há quem nutra desco-
nhecimento e preconceitos que permeiam o fazer biográfico 
enquanto sua estrutura, objetividade, relevância e validade. 
No entanto, os estudos biográficos já ocupam relevância 
considerável nos espaços acadêmicos (DOSSE, 2009). Le 
Goff (2008), por exemplo, é um autor que já fez em seus es-
critos diversas críticas à biografia em tempos passados pelo 
caráter positivista e heroico com que eram tratadas as bio-
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grafias. Contudo, temos de esclarecer aqui que não temos 
pretensão de fazer o que por muito tempo foi marca das bio-
grafias mais antigas: santificar e enaltecer a narrativa des-
critiva de um sujeito que gostaria de se eternizar e ou de se 
tornar, assim, exemplo social (MACHADO, 2010).

A escola francesa dos Annales, grande influenciadora 
das teorias da História, vai trazer outras possibilidades de 
narrativas históricas desde a ampliação da concepção de fon-
te história, ou seja, após compreender que todo vestígio que 
conta a história do homem no tempo pode ser considerada 
fonte para a História. Ao longo de três gerações, consolida-se 
a importância da História Cultural e as fontes que possibili-
tam uma narrativa micro-histórica. A primeira e a segunda 
gerações trouxeram novos posicionamentos de ruptura com 
o produzir positivista, possibilitando um marco para o Mar-
xismo e para a inserção de uma discussão mais social. Poste-
riormente, tivemos a possibilidade de ampliação dos objetos 
com a chegada da micro-história e valorização dos sujeitos 
por tempos invisibilizados na perspectiva macro histórica, 
lançando luz nos grupos até então excluídos ou pouco consi-
derados, como mulheres, negros, índios, etc. 

Sem embargo, esclarecemos que a terceira geração 
dos Annales nos possibilitou ainda mais variações e trans-
formações para com o campo historiográfico, pois possibi-
lita dar visibilidade à voz de sujeitos obscurecidos como as 
mulheres religiosas. É isto o que pretendemos fazer com Do-
nêta Leite: lançar um olhar sobre a sua história e suas pos-
síveis contribuições para o quadro educacional da cidade do 
Crato, no interior sul-cearense.

O gênero biográfico, ao ser ressignificado e galgar no-
vos olhares de compreensão, ganhou o respeito por parte 
dos historiadores e pesquisadores de modo geral (LE GOFF, 
2008). A biografia é um campo de possibilidades e de pesqui-
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sas, agregador de diálogos e memórias (MEIHY; HOLANDA, 
2013). Permeando a correlação entre o coletivo e o  individual, 
entre a memória compartilhada e a pessoal, temos muitas 
nuances a descobrir e desvelar, caminhando entre o micro e 
o macrossocial, pois podemos desenvolver um estudo sobre 
a história de um indivíduo e, a partir deste, perceber o que 
estava posto na sociedade em que estava inserido, questio-
nando as ideologias e práticas vigentes.

Em uma acepção possível de informações, iremos dis-
correr sobre as perspectivas de uma docente – mulher sim-
ples, de vida interiorana, que se tornou freira e exerceu a 
maior parte de suas atividades profissionais no campo edu-
cacional. Porém, a religiosa que muito empreendeu no cená-
rio educacional do Crato, ao desobedecer às regras da Con-
gregação Filhas de Santa Teresa, à qual se vinculara, rompe 
paradigmas e passa a ter sua vida exposta às críticas, sendo 
obrigada a reconstituir seu modo de vida com outra identi-
dade, por não aceitar se subjugar às normas instituídas.

De maneira provocativa e desafiadora, a pesquisa em-
preendida, denominada Francisca Donêta Leite: formação 
educativa e atuação no Magistério na cidade do Crato-CE, ob-
jetiva compreender a trajetória formativa educacional e a 
atuação profissional de Francisca Donêta Leite como profes-
sora escolar na supracitada cidade. Tal escopo permite pro-
blematizar como se deu a formação educacional e a atuação 
profissional de Irmã Vicentina, na condição de freira, e de 
Donêta, após sua saída da Congregação religiosa. 

O momento em que Donêta evoca, conseguindo des-
crever, rememorar as situações vivenciadas e transmiti-las, 
por meio da oralidade, sobre sua história de vida; o seu rela-
to é considerado, além de uma fonte merecedora de aprecia-
ção, um elemento de vestígio e/ou reminiscências sinaliza-
doras da atividade humana no tempo histórico. As projeções 
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memorialísticas oralizadas pela biografada carregam em si 
experiências e vivências singulares que demonstraram ser 
capazes de revelar as interações das concepções coletivas 
que cerceavam a educação e a profissionalização feminina 
na sociedade (STAMATTO, 2002), bem como a cultura pa-
triarcal que submetia a mulher ao casamento encomendado 
segundo interesses econômicos e sociais do chefe de famí-
lia, o pai, a figura de maior autoridade na casa, ou o ingresso 
na vida religiosa. 

De maneira breve, importa apresentar o sujeito des-
sa pesquisa, sujeito singular, Francisca Donêta Leite, com 
uma síntese da sua história para podermos compreender a 
escolha de seu nome e sua relevância antes de discutirmos o 
panorama sociocultural que se imbrica à vida da biografada, 
com ênfase na sua interseção no contexto educacional.

 Donêta é uma mulher interiorana, nascida em 1946, na 
zona rural, no município de Mauriti, situado ao sul do Ceará. 
Com uma família constituída de pai e mãe analfabetos, foi, de 
uma prole de dezessete filhos, a décima terceira filha do ca-
sal. Aprendeu as primeiras letras pela antiga Cartilha do ABC, 
com sua madrinha chamada Zefinha, que era a professora da 
comunidade local e ensinava as crianças a ler e escrever em 
sua própria residência, além de exercer a atividade leiga-cris-
tã de catequista do mesmo grupo infantil. Posteriormente, 
para dar continuidade aos estudos, nas séries iniciais do que 
hoje chamamos de Ensino Fundamental I, Francisca Donêta 
Leite passou para o Grupo Escolar das Escolas Reunidas de 
Mauriti. Após os conhecimentos elementares das letras e es-
crita, as crianças passavam a estudar nas Escolas Reunidas, 
que depois se tornaram Grupo Escolar das Escolas Reunidas 
de Mauriti, com ensino multisseriado. 

Em contrapartida, diferentemente dos outros familia-
res seus, Francisca Donêta Leite foi a única que conseguiu 
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dar prosseguimento à sua escolarização e concluir o nível 
superior. A continuidade de seus estudos decorreu do in-
gresso na vida religiosa, especificamente no período do seu 
Noviciado. Foi durante sua adolescência que ocorreu o in-
gresso na vida religiosa, e, mesmo contrariando os interes-
ses do pai, que almejava um casamento seu com um sujeito 
de posses, tornou-se freira congregacionada das Filhas de 
Santa Teresa no Crato-CE. 

Ao firmar os votos como freira, a identidade nominal 
de Donêta1 seria suprimida e mudada para Irmã Vicentina, 
o nome designado seria uma homenagem ao 3º Bispo da Dio-
cese do Crato – Dom Vicente de Paulo Araújo Matos. Decer-
to, podemos perceber a estima que as religiosas mantinham 
para com Donêta, pois ao ingressar na vida religiosa, tem o 
seu nome designado em homenagem ao Bispo do Crato. O 
nome assumido pelas religiosas ao confirmarem seus votos 
diante do “casamento com Cristo” era escolhido pela Madre 
Superiora e demais religiosas que faziam parte da Congre-
gação, cabendo à noviça apenas ter conhecimento da sua 
“nova identidade” no dia do “Casamento com Cristo”

Assim, assumindo o percurso de vida como freira, 
encarregava-se de cumprir os votos das congregacionis-
tas religiosas da Igreja Católica, com base em três eixos, a 
saber: “Pobreza, Obediência e Castidade”. Tais pontos são 
considerados como superestruturas para a vida religiosa 
advindas do Concílio Vaticano II (1962-1965) e, consequen-
temente, do Direito Eclesial (CÂNONES: 575-576; 578-602). 
Portanto, possuía uma repercussão direta nas estruturas 

1 A partir desse ponto, passamos a identificar, no decurso do trabalho, a bio-
grafada Francisca Donêta Leite apenas por Donêta, no período que antecede 
a sua entrada na Congregação e que se estende até depois de ao seu afas-
tamento. No entanto, quando a correlacionarmos à sua atividade religiosa, 
a identificamos com o nome que lhe foi atribuído pela Congregação: Irmã 
Vicentina. 
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administrativas e formações de religiosas na Igreja Católica 
(BENEDETTO, 2005). 

A articulação e imersão dessa filosofia religiosa in-
sere-seno campo educacional por meio das instituições 
religiosas, bem como na formação pedagógica das religio-
sas – educação direcionada para a atuação nesses estabele-
cimentos. Em congruência, o direcionamento da atividade 
profissional de Irmã Vicentina seguia essa vertente para que 
auxiliasse nos empreendimentos sociais, educativos e assis-
tencialista da Igreja Católica; era necessária uma formação 
educacional. 

A biografia de Francisca Donêta Leite, ex-religiosa e 
professora aposentada aqui estudada, centrou-se no seu pe-
ríodo ativo profissional (1973-2004), que marcou seus anos 
de atuação na formação educacional em uma instituição 
confessional no Crato, no Colégio Santa Teresa de Jesus, que 
a engajava como relevante religiosa. Todavia, suas atitudes 
romperam vários paradigmas, iniciados em sua juventude, 
ainda no seio familiar, quando divergiu da sina predestina-
da às mulheres de sua família de se casarem – até consolida-
rem-se respeitadas na sua Congregação e na contrariedade 
das normativas ao adotar uma criança. Importou conside-
rar sua narrativa acerca das rupturas e permanências, to-
mando como crucial o tempo de sua formação educacional 
na interface com os contextos sociais vividos. 

A história sobre a educação de religiosas e as insti-
tuições confessionais interioranas direcionava um olhar 
atento para a relevância desses estudos no contexto da His-
tória da Educação. A compreensão acerca da trajetória das 
religiosas docentes, que assumiam a gestão das escolas, se 
caracteriza por possibilitar compreensões que ultrapassam 
os princípios da Igreja Católica, mas, como estes, foram dis-
seminados e tencionados para constituir e problematizar 



DONÊTA LEITE: BIOGRAFIA DE UMA EDUCADORA RELIGIOSA

25

um modelo de educação formal e social para as mulheres. 
E, nesse sentido, o trabalho biográfico de Donêta possibili-
taria reconstituir e ressignificar a narrativa histórica acerca 
da Educação no Crato ao percorrer um recorte temporal que 
perpassou pela infância e adolescência dela, mas centrou-se 
no período de sua atuação educacional, findo com sua saída 
do Colégio Santa Teresa de Jesus – CSTJ em 2004.

Desenvolver pesquisa biográfica na cidade do Crato, 
envolvendo questões sobre a História da Educação, tornou-
-se um projeto alinhado ao projeto guarda-chuva denomi-
nado Educação e educadores (as) no Ceará do século XX: 
práticas, leituras e representações”, sob coordenação da 
Professora Doutora Lia Machado Fiuza Fialho, financiado 
pelo CNPq, e que teve como objetivo principal a compreen-
são das práticas educativas, saberes, leituras e representa-
ções de educadoras cearenses que atuaram no século XX. A 
partir desse delineamento, consideramos oportuno traba-
lhar com a metodologia da História Oral como procedimen-
to basilar para a condução da pesquisa.

 Inseridas na linha de pesquisa Formação, Didática e 
Trabalho Docente, que se concentra na área de “Formação 
de Professores”, extensivo do Programa de Pós-Graduação 
em Educação – PPGE, da Universidade Estadual do Ceará 
– UECE, optamos por desenvolver um estudo no campo da 
História da Educação, com amparo teórico na história cul-
tural que, em uma perspectiva micro histórica, biografaria 
Donêta a partir da metodologia da História Oral de vida hí-
brida, com análise hermenêutica, que permitiria não ape-
nas preservar a história e memória de uma educadora, mas 
refletir sobre leituras e comportamentos instituídos social-
mente, que desvelam o contexto educacional, cultural e so-
cial de uma época. 
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Na perspectiva da metodologia em História Oral, com 
o procedimento do gênero biográfico, tornou-se viável co-
letar fontes e realizar análises para contribuir com a cons-
tituição do desenvolvimento de uma narrativa histórica e a 
possibilidade da expansão do conhecimento da História da 
Educação, especialmente no Crato. O lançar-se para dentro 
do debate historiográfico educacional, lançando lume sobre 
aspectos singulares e subjetivos, ampliou a qualidade da 
análise de informações, que considerou a memória, as vi-
vências e as experiências dos sujeitos com possibilidades de 
desnudar uma micro-história que reconhece as “[...] opini-
ões das pessoas comuns e com sua experiência em mudança 
sócial.” (BURKE, 2011, p. 13), um substrato para a pesquisa 
científica.

A Educação tem como característica o desenvolvimen-
to de habilidades, conhecimentos e interações das atividades 
humanas. Estas se apresentam como reflexo das estruturas 
de formação humana da sociedade. Estas estruturas, duran-
te o século XX, decorreram de mudanças e transformações 
que, dentro das perspectivas sociais, econômicas e políticas, 
se formaram como propulsoras para os delineamentos edu-
cacionais. Assim, Romanelli (1993, p. 14) esclarece que “[...] a 
forma como se organiza o poder também se relaciona dire-
tamente com a organização do ensino”, e essa compreensão 
implica investigação acerca desses princípios como incen-
tivadores ou delineadores de uma proposição educacional.

Decerto, às leis, normas e instituições provedoras da 
Educação são atribuídas um papel de legitimidade efetiva 
dos condicionantes sociais; é possível evidenciar que, nesses 
espaços, com a atuação profissional docente, se configura a 
interface com os interesses das esferas de organização da 
sociedade.
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A pesquisa é retratada na indissociabilidade entre 
a História da Educação e o percurso profissional docente 
de Donêta Leite, pois por meio do relato em História Oral 
Biográfica, “[...] traçar-lhe a identidade refletida em atos e 
palavras; é cunhar-lhe a vida pelo testemunho de outrem; 
é interpretá-lo, reconstruí-lo, quase sempre revivê-lo.” (CA-
RINO, 1999, p. 154). Portanto, relacionamos tanto os aspec-
tos da formação educativa como os da atividade profissional 
docente de Donêta, seus saberes, as práticas empreendidas, 
percursos de Educação e atuação profissional vinculados 
pelos delineamentos do campo da História e memória edu-
cacional ao considerar o contexto sociocultural como im-
prescindível para a compreensão desse processo. 

A pesquisa tende ao campo denso da articulação da 
História com a memória de idosos, que trazem em si ele-
mentos contributivos mnemônicos como um “diamante 
bruto”2 e que necessitam ser estudados sob o crivo da profis-
sionalização no sentido lato, tendo essas ocorrências indivi-
duais como uma partícula de pertença contida no universo 
do contexto educacional (BOSI, 1994). O estudo recorre ao 
gênero biográfico por intermédio dos múltiplos olhares que 
um indivíduo, sujeito histórico, Francisca Donêta Leite, (ex) 
irmã Vicentina, assume, para se entender melhor a Educa-
ção na cidade do Crato.

É interessante destacar a escassa narrativa histórica 
cratense, em especial no âmbito educacional biográfico, pois 
diante da procura de literaturas sobre o contexto histórico 
da cidade natal de Donêta, sobre o munícipio de Mauriti-CE, 
foi possível constatar um acervo fragmentado e antigo, como 

2 A autora Eclea Bosi (1994, p. 81), ao falar sobre o ato de lembrar, expressa que 
“[...] uma lembrança é diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espíri-
to.”. Isso corresponde a verificar e dar sentido ao que é contido nos bastido-
res memorialísticos da profissionalização de um indivíduo. 
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é o caso do Annuário do Ceará, de 1953, como sendo o único 
demonstrativo oficial sobre a história do local. Outro docu-
mento que incluímos na pesquisa, porém com informações 
breves, é o link do site da Prefeitura Municipal de Mauriti. 
As informações contidas nesses dois registros elencados, 
concernentes ao contexto histórico da cidade, são os parcos 
registros escritos na constituição da história de sua munici-
palização, relegando a população ao anonimato. 

O problema encontrado às vistas da contextualização 
torna ainda mais relevante a biografia, por ensejar luz aos 
aspectos sociais da coletividade, ainda considerado desa-
fiador o desenvolvimento da pesquisa devido às lacunas de 
fontes existentes na história local. A incidência escassa dos 
registros para obtenção das informações sócio históricas 
permite implicar os sujeitos locais às circunstâncias do con-
texto nacional, da sociedade brasileira pela história dita ofi-
cial, desconsiderando as particularidades locais e regionais. 
Com efeito, os aspectos educacionais, como mecanismo de 
instância de formação da sociedade, revelaram na atividade 
docente de Donêta a possibilidade de ampliação da histori-
cização dos processos de desenvolvimento de um espaço.

Assim, as marcas da atividade humana na sociedade 
são reportadas também nas questões de formação do do-
cente, ou seja, como um sujeito ativo e reflexivo no processo 
educacional, durante o percurso de uma vida, pode colabo-
rar com sua narrativa para alargar a compreensão não só da 
ação do indivíduo no meio social, mas da articulação desta 
com a prática social para a ressignificação do coletivo. 

Ozga e Lawn (1991, p. 146) sugerem, para pesquisas na 
área da profissão docente, a necessidade de “[...] ver se po-
demos estabelecer o quê, precisamente, está no coração do 
trabalho docente”, expressam um significativo importante 
por fazer buscar os discernimentos historiográficos da Edu-
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cação por meio da profissão docente, elencando aspectos 
que podem comungar e externar pontos de apropriação, e 
assim, investigar pressupostos capazes de gerar novos en-
tendimentos e compressões ao longo de um determinado 
período histórico.

Neste sentido, as últimas décadas do século XX, no 
Brasil, identificaram a possibilidade de analisar o percurso 
da história de vida dos professores, em uma projeção que 
vislumbra que:

Compreender como cada pessoa se formou é encontrar 
as relações entre as pluralidades que atravessam a vida. 
Ninguém se forma no vazio. Formar-se supõe troca, expe-
riência, interações sociais, aprendizagens, um sem fim de 
relações. Ter acesso ao modo como cada pessoa se forma é 
ter em conta a singularidade da sua história e sobretudo o 
modo singular como age, reage e interage com os seus con-
textos. (MOITA, 1992, p. 114).

Diante da concepção de que “o modo singular” é apre-
sentado pela citação acima, optamos por utilizar a fonte oral 
como primária, a fim de conduzir os respectivos eixos, a sa-
ber: percurso educacional, a trajetória de formação e a ex-
periência profissional. 
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2 O CAMINHO PERCORRIDO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA BIOGRAFIA

O projeto inicial “Educação e Educadores (as) no 
Ceará do Século XX: práticas, leituras e representações” co-
ordenado pela professora Doutora Lia Fialho, foi o suporte 
para a pesquisa da biografia de Francisca Donêta Leite, con-
cebendo sua história de vida como objeto de estudo. Defi-
nida a mulher educadora a ser biografada, importava tecer 
escolhas teóricas e metodológicas que se adequavam ao ob-
jetivo e assegurariam suporte científico e amparo criterioso 
para desenvolver a pesquisa e discuti-la. 

Assim, ao optarmos por trabalhar com o campo da 
História da Educação Cearense, apoiadas na história de 
vida de uma docente, nos inserimos em uma abordagem de 
pesquisa qualitativa por se aprofundar nos aspectos subje-
tivos, significativos e representativos da vida do indivíduo 
(MINAYO, 2001). A docente em estudo é um indivíduo social 
possuidor e constituidor de História, cuja interferência e 
interações ante as instâncias sociais implicam importância, 
especialmente na dinâmica histórica-educacional na cidade 
do Crato.

Nesse entendimento, para a realização da pesquisa, 
foi necessário nos debruçarmos na fundamentação teórica 
recorrente às concepções da historiografia no que concer-
ne à história cultural, mais especificamente ao gênero bio-
gráfico, que durante o século XX promoveram mudanças na 
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concepção da História, já que as perspectivas de análises, da 
Europa ao Ocidente, como afirma o pesquisador Peter Burke 
(2010), foram ampliadas a partir do alargamento da compre-
ensão do que seriam fontes históricas. 

Para tanto, não pretendemos inserir na textualiza-
ção desse livro os detalhes e as minúcias acerca dos estudos 
aprofundados que foram dinamizados pelos historiadores 
ao longo dos últimos tempos, mas clarificar as projeções 
que foram latentes em torno das discussões historiográficas 
como viáveis para os estudos da biografia histórica na in-
terface com a Educação, proporcionando, assim, um olhar 
aguçado da forma cientificista do “[...] instrumento de enri-
quecimento da História, por sua aproximação com as ciên-
cias vizinhas e pelo incentivo à inovação temática.” (BURKE, 
2010, p. 8).

Os primeiros decênios do século XX foram conside-
rados anos de muitas transformações e mudanças para a 
História como ciência, alterando significativamente o per-
curso de sua historiografia. O processo de desenvolvimento 
diverso de novos métodos, abordagens, fontes e concepções 
representavam os debates e discussões ocorridos entre his-
toriadores por questionarem a elaboração dominante do 
“fazer História” como insuficiente, pois deveriam abordar o 
conhecimento histórico como objetivo acerca do tratamen-
to das fontes e no entendimento da História da Humanida-
de (FERREIRA, 2002), considerando todos os vestígios que 
contam a história do homem como fonte importante para 
História. 

A ampliação das fontes e métodos impulsionaram a 
credibilidade de alguns historiadores (ALBERTI, 2015; FER-
REIRA, 2006) acerca da fonte oral. Eles começaram a dar 
importância científica à oralidade, fonte principal utilizada 
para este trabalho. Portanto, a ação de narrar se configura 
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também pelo intermédio no qual o indivíduo utiliza sua ora-
lidade para expressar as vivências, experiências, reflexões, 
emoções e sentimentos. Neste caso, utilizamos a oralidade 
da biografada Francisca Donêta Leite, suas lembranças e 
esquecimentos constituintes da memória e suas reflexões 
acerca da própria história de vida como ponto de partida 
deste estudo. Fialho (2015, p. 134) explica que abordagem 
importa por:

Ensejar visibilidade às memórias dos professores e pro-
fessoras, às impressões guardadas nas lembranças sobre o 
que eles pensavam ser a educação naquele período, através 
das narrativas e de outros documentos se torno oportuno. 
Afinal, entender o alcance dos relatos que passeiam pelas 
conversas informais, mas que ainda não chegaram com 
força à História oficial e servir-se da memória, para escre-
ver história continua sendo função dos historiadores da 
educação

Nesse sentido, corroborando com Fialho (2015), acre-
ditamos que os relatos orais se tornam relevantes por expri-
mir valores significativos a uma dada realidade que não pode 
ser compreendida destituída de subjetividades adjacentes 
ao narrador, ao entrevistador e ao leitor. Logo, na contramão 
de uma “História rankeana” que utiliza metodologias erudi-
tas restritas a “[...] padrões profissionais estabelecidos por 
Ranke para a história política” (BURKE, 2011, p. 16), lança-se 
lume ao individual, ao comum, às rupturas e às permanên-
cias micro históricas. 

O poder político e econômico, implícito na formula-
ção da hegemonia histórica positivista, estava expresso e 
difundido como se a História possuísse uma verdade única 
e inquestionável, contida em documentos oficiais, ou seja, 
nessa perspectiva se deixavam muitos sujeitos como diáfa-
nos historicamente, ou mesmo com pouca importância. De 
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encontro a esse movimento, busca-se uma história humana, 
interpessoal, que reporta sentimentos e significados não re-
gistrados oficialmente, mas que, ao mesmo tempo, está ine-
vitavelmente imbricada com o coletivo, com o social, com o 
cultural – enfim, com o contexto macro- histórico.

A História narrada unicamente com base em docu-
mentos oficiais, segundo Peter Burke (2010), seria contes-
tada por alguns historiadores, o que culmina no movimen-
to estabelecido como grupo do Annales. Os pesquisadores 
partícipes dos Annales empreendiam uma nova maneira de 
pesquisar a História, indo além da “[...] crônica monástica, 
memória política, tratados de antiquários, [...] narrativas 
dos acontecimentos políticos e militares, apresentada como 
grandes feitos de grandes homens – chefes militares e reis.” 
(BURKE, 2010, p. 17). Em contrapartida, os caminhos segui-
dos pela História, começavam a refletir em aspectos cientí-
ficos mais próximos à humanidade. 

A chamada “história do presente” protagoniza refle-
xões diante do campo historiográfico que representa a ação 
e atuação do homem no tempo e em sua história, no seu pas-
sado, considerando que esse passado pode ser pouco remoto 
em tempos atuais, compreendido com as lentes do presente. 
A ideia que configura uma nova forma historiográfica a ser 
principiada e conhecida como possível durante o desen-
volvimento da pesquisa Histórica, ao colocar o “Homem do 
presente” em face aos acontecimentos e fatos presenciados 
e vividos do passado, possibilitaria concepções para o pen-
sar e/ou refutar a “História Clássica”, que se realizava de ma-
neira objetiva e sistemática ante fatos incontestes. Por isso, 
a abordagem e percepções para uma nova história conduz 
a um reinterpretar histórico, com possibilidade de inclusão 
de novas civilizações e sujeitos (DOSSE, 1992). 



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

34

A biografia de Donêta se situa na história do presente, 
por não possuir característica de grande recuo temporal, e 
possibilita um olhar micro histórico por partir de uma vida 
única para holisticamente refletir o contexto na qual este 
sujeito se insere. Levi (2015, p. 247), ao explicar sua conceitu-
ação do que é definido como micro história, afirma que esta 
se constitui como um dos modelos de análises derivados das 
novas reformulações da historiografia, em que os sujeitos 
subpostos historicamente permitem “[...] ver o particular, 
não para falar do local, mas para encontrar perguntas gerais 
que permitam realizar infinitas constatações.”. 

Rodrigues (2015) acrescenta que o sujeito, para a micro 
história, estaria à disposição dos aspectos de entendimen-
tos diversos dentro da historiografia, a exemplo da biografia 
de São Luís escrita por Jacques Le Goff durante a terceira 
geração do grupo dos Annales. Rodrigues (2015) explica que 
a referida obra expõe a história de vida do sujeito – São Luís, 
embora de grande notoriedade histórico-religiosa, na inter-
face com o contexto da sociedade, o Estado político e reli-
gioso, concomitante ao processo de sua canonização. Cabe 
ressaltar que o reconhecimento devido da obra deu-se ao 
distinto tratamento realizado na biografia, em que o autor 
difere das biografias hagiográficas comumente elaboradas 
pela sociedade para religiosos.

Inspirados nessa nova visão, a biografia de Donêta 
atém-se aos fragmentos das narrativas de uma mulher in-
teriorana que foi religiosa e docente, no imbricamento com 
os aspectos que se referem à História da Educação. O entre-
cruzamento das fontes, a oralidade com as complementares 
(imagéticas e documentais, entre outras), findam como sus-
tentáculo para o fundamento contextual do estudo científi-
co. Como afirma a pesquisadora Loriga (2011), em sua obra O 
Pequeno X: da biografia à história, devemos complementar 
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a História por uma historiografia que busque dar cientifi-
cidade às atuações dos sujeitos, e para isso, a apresentação 
da História hodierna deve estar condicionada a ser o inver-
so do que predominava como História oficial, que perdurou 
durante o século XIX, com resquícios no tempo posterior. 

O método biográfico, segundo Palhari e Machado 
(2014), tem a capacidade de proporcionar uma visão estreita 
do indivíduo com sociocultural, isso por meio de sua histó-
ria de vida como uma fonte repleta de informações e dimen-
sões, constituindo, assim, a partir da visão de um indivíduo 
em seu tempo, presente, passado e espaço social, para o qual 
podemos conceber outras vielas para o conhecimento da 
História. Essa compreensão inclui os sujeitos em aborda-
gens históricas “policêntricas”, vinculando o pensamento 
historiográfico estrito com as variadas áreas e temáticas 
(BURKE, 2010).

Segundo Giovanni Levi (2011, p. 135), ao se referir à 
condução feita pelos historiadores sobre a micro história 
como possibilidade de uma abordagem, “[...] prática histo-
riográfica em que suas referências teóricas são variadas e, 
em certo sentido, ecléticas”, por manuseá-las de forma in-
terdisciplinar, a micro história ensejava variações descen-
tralizadoras do contexto eurocêntrico, especificamente na 
França – o epicentro dos movimentos historiográficos, rom-
pendo as limitações da História. Seria o despertar da histo-
riografia para os demais países do Ocidente, na adequação 
entre suas populações e sociedades, quando ensejam uma 
prática metodológica interpretativa da realidade de um 
dado objeto de estudo, considerando o contexto singular e 
não apenas o universalizante. 

Segundo Perrot (2017), na obra Minhas Histórias das 
Mulheres, em relato reflexivo nas primeiras páginas, de-
monstra-se que a questão marginalizada de pesquisas sobre 
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o gênero feminino, por exemplo, como o desinteresse em 
saber sobre as problemáticas que envolviam o gênero em lo-
cais comumente masculinos, decorreram, em parte, da ma-
neira de se produzir História. Perrot (2017) acrescenta que 
na década de 1950 o ambiente educativo era predominante-
mente de representação masculina.

Contudo, algo contribuía para existir um quantitativo 
elevado de matrículas de jovens mulheres que pretendiam 
ingressar na universidade, mas com o transcorrer dos se-
mestres, o número de estudantes femininas que abandona-
vam o curso era exorbitante. Isso demonstra a importância 
de se refletir sobre a educação feminina ante o universo de 
problemas culturais ou sociais que perpassavam as entreli-
nhas das histórias de cada mulher estudante. A autora ainda 
acrescenta que as questões sobre o gênero feminino conti-
nuam urgentes, pois “[...] conhecer suas histórias e traba-
lhar nelas, visto que não existiam ou eram escassas” (ibidem, 
p. 14) geraram uma lacuna acerca da história de mulheres.

A procura por conhecer a história de mulheres, como 
afirma Perrot (2017), constitui, a partir das configurações 
simples, tradicionais do gênero feminino até o processo de 
rupturas, segregações e continuidades, sendo assim, em sín-
tese, “[...] a história do corpo e dos papeis desempenhados 
na vida privada para chegar a uma história das mulheres no 
espaço público da cidade, do trabalho, da política, da guerra, 
da criação.” (p. 15). 

A ‘Nova História Cultural’ (BURKE, 2008) alicerça uma 
das principais contestações do movimento dos historiado-
res dos Annales: visibilidade aos sujeitos e suas individuali-
dades e subjetividades ao debater e inclusão sobre a História 
das mulheres, que ocorre com maior ênfase após meados do 
século XX – o que podemos considerar historicamente re-
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cente e campo ainda muito fértil em possibilidades de con-
tribuições mediante pesquisas.

Por isso, corroborando a explicação de Silva e Macha-
do (2015) sobre as contribuições da Nova História Cultural, 
importa destacar que esta motivou os pesquisadores às no-
vas visões acerca da “[...] multiplicidade de objetos, novos 
métodos e abordagens diversas, além de uma variabilidade 
de fontes, em especial a partir da História Oral da Micro-
-História” (p. 21), que resultam em tornar o conhecimento 
da História em escala aproximada entre o tempo passado 
e presente da Humanidade. O científico está agora imerso 
nos conceitos historiográficos dinâmicos, que possibilitam 
discutir, por exemplo, peculiaridades da temática de gênero 
feminino.

A ‘Nova História Cultural’ (BURKE, 2008) alicerça uma 
das principais contatações do movimento dos historiadores 
dos Annales: as fontes históricas são amplas e pertinentes à 
visibilidade dos sujeitos e suas individualidades e subjetivi-
dades, pois importa a todos os homens, como sujeitos histó-
ricos, e, naturalmente, isso inclui a História das mulheres, 
especialmente, com maior ênfase após meados do século XX.  
Podemos considerar historicamente recente e campo ainda 
muito fértil em possibilidades de contribuições mediante 
pesquisas que tratam da Educação e História das  mulheres.

Por isso, corroborando  a explicação de Silva e Macha-
do (2015) sobre as contribuições da Nova História Cultural, 
importa destacar que esta motivou os pesquisadores às no-
vas visões acerca da “[...] multiplicidade de objetos, novos 
métodos e abordagens diversas, além de uma variabilidade 
de fontes, em especial a partir da História Oral da Micro-
-História” (p. 21), que resultam em tornar o conhecimento 
da História em escala aproximada entre o tempo passado 
e presente da Humanidade. O científico está agora imerso 
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nos conceitos historiográficos dinâmicos, que possibilitam 
discutir, por exemplo, peculiaridades da temática de gênero 
feminino.

A História Cultural, segundo Chartier (2002), é iden-
tificada como uma das perspectivas capazes de expandir o 
campo historiográfico porque permite pensar sobre o obje-
to de estudo, tendo como consequência, considerar as no-
vas formas metodológicas de se fazer História. Portanto, no 
mesmo sentido em quem se alargavam as possibilidades de 
abordagens, temáticas e métodos para as pesquisas na área 
da História, estreitavam-se as fronteiras sobre o conheci-
mento dos territórios, civilizações e culturas nos campos da 
Sociologia, Antropologia, Psicologia, Educação dentre ou-
tras áreas, permitindo (re)pensar e (re)interpretar as fontes 
e análises históricas.

A abertura do campo historiográfico, pela Nova Histó-
ria Cultural, ganha espaço nas pesquisas como abordagem 
de notória expansão, por permitir conhecer as arestas dos 
sentidos e percepções das construções humanas (CHAR-
TIER, 2002). Todas as pessoas são consideradas como mem-
bros detentores de uma História, seja essa vivenciada, her-
dada e/ou assistida. 

A compreensão em torno do indivíduo, no campo 
da História como fonte, parte em face de suas múltiplas 
percepções que ficam por estar designadas diante de suas 
práticas e representações; seria do que se detém como “[...] 
realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHAR-
TIER, 2002,  p.17).    Assim, ao partir da concepção desse in-
divíduo tomado de percepções da sua realidade social, Do-
nêta é possuidora da sua oralidade como fonte, revestida da 
sua história de vida ao compasso das transformações, ações 
e dimensões religiosas e do Magistério. Portanto, a fonte 
mencionada é utilizada como basilar e articuladora para os 
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caminhos a serem pesquisados para este trabalho, com en-
trevistas desenvolvidas sendo o quadro abaixo:

Quadro 1 – Entrevistas com a biografada
Entrevistas Data

01 21/07/2017
02 24/11/2017
03 08/05/2018
04 01/09/2018
05 18/11/2018

Fonte: Elaboração dos Autores. 

Em face das cinco entrevistas realizadas, o enquadra-
mento das fontes expressadas pela biografada preenchiam 
o tempo, lugares, instituições e percepções de si no espaço 
memorialístico e histórico.

Nesse entendimento, uma das inclusões ou reformu-
lações trazidas por essa metodologia foi permitida após as 
discussões do grupo dos Annales que foi a História Oral, que 
surge direcionando uma reformulação da oralidade como 
fonte para a História como ciência. Assim, no ensejo dessa 
metodologia, o gênero biográfico, inserem-se as pesquisas 
científicas por meio das perspectivas historiográficas, tra-
zendo a narrativa de um sujeito histórico singular, particu-
lar e inerente como possível para a construção do conheci-
mento sobre o tempo e espaço da História humana.

Pois, no intento de apresentar uma nova ideia de “[...] 
possibilidades de interpretação do passado” (ALBERTI, 
2015, p. 155), a História Oral ganha importância por possibi-
litar desvelar vestígios do homem na história, especialmen-
te daqueles que não tiveram suas memórias preservadas 
mediante documentos e escritos. Thompson (1992) explana 
que o surgimento da História Oral, apesar de ser uma práti-
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ca antiga, teve sua readaptação no movimento historiográ-
fico contemporâneo mediante proficuidade e aceitação da 
fonte oral como embasamento científico para utilização nas 
pesquisas.

Em congruência com Thompson (1992), a coleta de 
informações sobre algum acontecimento ou momento, que 
fica disposto pela narrativa de um indivíduo, faz da memória 
algo que transpassa a significância de um processo de bus-
ca seletiva das percepções assimiladas pelas lembranças do 
fato. Diante dessa relação memorialística com a narrativa, 
Thompson (1992) identifica que “[...] a memória de um pode 
ser a memória de muitos, possibilitando a evidência dos fa-
tos coletivos.”. (p. 17). Logo, a rememoração dos indivíduos 
diante dos acontecimentos, emoções e reflexões em eventos 
comuns estavam a convergir comumente para as práticas e 
representações dos acontecimentos coletivos. Nessa linha 
de raciocínio, de acordo com Halbwachs (2006, p.77), “[...] 
cada memória individual é um ponto de vista sobre a me-
mória coletiva” e, portanto, o ponto de vista permeado por 
reflexões pessoais e coletivas. 
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3 A VIDA DE FRANCISCA DONÊTA LEITE

A educação feminina na Região do Cariri, especial-
mente no Crato, nos decênios do século XX, foi fortemente 
marcada pela atuação da Igreja Católica. As religiosas bus-
cavam se tornar personagens protagonistas referenciando 
um modelo sócioeducacional para a sociedade no cenário 
educacional no Crato, que envolvesse instrução escolar de 
conhecimentos propedêuticos e a educação para adequação 
social mediante o desenvolvimento de comportamento e ha-
bilidades que diziam respeito à mulher: dona de casa, boa 
esposa e mãe de família temente a Deus e ao seu esposo. 

Para tanto, o cotidiano formativo educacional, viven-
ciado pelas alunas e religiosas do Colégio Santa Teresa de 
Jesus, na primeira metade do século XX, mantinha em sua 
direção e apoio pedagógico as freiras da Congregação Filhas 
de Santa Teresa. A combinação dessa parceria refletia na 
difusão dos princípios fundantes de religiosidade da Igre-
ja Católica como extensiva para a atuação social, familiar e 
profissional docente.

Eram mulheres comuns, entre freiras e leigas, que tra-
balhavam para a construção de um projeto educacional na 
região do Cariri cearense (NORONHA, 2015, p. 287), trans-
mitindo e disseminando como valorativo para a educação 
da sociedade uma formação baseada na fé, na moral, na es-
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trutura organizacional e na identidade religiosa. A contem-
plação de uma educação como forma possível de relacionar-
-se aos princípios da Igreja Católica, ao longo do tempo, na 
cidade do Crato e demais localidades da região caririense, 
influenciavam o âmbito familiar e os diversos setores profis-
sionais, pois muitas ex-alunas começavam a ocupar espaço 
além dos lares e da docência, como diretorias e áreas técni-
cas das secretarias municipais (LOPES, 2015).

Foi a partir dos espaços profissionais ocupados por es-
sas mulheres, com alicerces na formação educacional cató-
lica na cidade do Crato, algumas seguiram como sentido de 
expansão para outras cidades da região caririense e outros 
estados. Muitas dessas mulheres, indiferentemente das que 
assumiam uma vida mais restrita direcionada à fé, como as 
freiras, ou na atuação leiga em outros campos profissionais 
da sociedade, sinalizavam a participação da inserção femini-
na como contributiva no desenvolvimento da história local. 

Mesmo que essas mulheres religiosas tenham sua par-
ticipação protagonizada em determinados campos de nossa 
sociedade, especialmente na Educação, o destaque da “invi-
sibilidade feminina”, em sua maior parte, circunstanciava as 
linhas de reconhecimento do registro histórico. A religiosa 
Irmã Rita Romio (SUSIN, 2015, p. 51), ao pesquisar sobre a 
vida religiosa feminina católica, confere na obra Vida Reli-
giosa Consagrada em Processo de Transformação, a situação 
da presença feminina como uma esfera que a Igreja Católi-
ca ainda confere à “subalternidade às mulheres”, por isso a 
primazia de apoio ao desenvolvimento educacional direcio-
nado ao “clero-celibatário, masculino, exclusiva autoridade 
oficial”, relacionava como superação para as religiosas que 
transcendiam formação elementar característico da Igreja 
Católica.
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Nesse entendimento, o espaço ocupado por Francis-
ca Donêta Leite, o qual tomamos como base para análise e 
desenvolvimento desse trabalho, que foi delimitado em seu 
período como docente-religiosa, foi definido pela sua tra-
jetória formativa educacional e atuação profissional como 
religiosa, é um complexo imbricamento entre a atividade 
educacional e sua formação religiosa cristã. Vale ressaltar 
que no período em destaque o seu nome fora adotado como 
“Irmã Vicentina”3, identidade designada pela Congregação 
Filhas de Santa Teresa de Jesus após o ritual religioso de 
recebimento dos votos, para o qual a situação nominal era 
modificada e deveria se estender para todo convívio social 
até o fim da vida.

Elaborar a biografia científica de uma mulher, ex-re-
ligiosa, docente e interiorana, é buscar compreender o gê-
nero feminino em nossa sociedade, em especial, quando o 
enfoque envereda pelos caminhos da memória social e da 
História da Educação como vertentes que atribuem frag-
mentos possibilitadores de subsídios a contribuir para com 
a ciência histórica. Estaremos, inevitavelmente, a desvelar 
aspectos da vida de um sujeito, uma mulher do sertão inte-
riorano nordestino, que ingressou na vida docente e religio-
sa rompendo paradigmas socioculturais, mas também se 
subjugando subjugando-se nesse mesmo contexto que con-
dicionava o gênero feminino. 

A ênfase da biografia foi compreender a formação 
educativa e a atuação profissional como professora e gestora 
escolar, na cidade do Crato, de Francisca Donêta Leite, no 
período de 1973 a 2004. Esta delimitação temporal justifica-
-se por remeter à inserção de Donêta na Congregação (1973) 
– marco para a continuidade da escolarização, sua inserção 

3 A justificativa para mudança de nome, justificamos nos capítulos  vindouros.
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e atuação no Magistério e sua saída (2004), marcada por 
uma nova organização social e profissional decorrente do 
afastamento da Congregação religiosa.

Assim, é possível discutir a formação feminina do fim 
do século XX, bem como os tabus4 impostos pela sociedade 
cearense em congruência com o contexto macrossocial no 
Brasil, problematizando mecanismos de fuga e o lugar social 
do gênero feminino. As tensões existentes nesse campo pos-
sibilitam contribuir para repensar paradigmas e despertar 
movimentos dinâmicos nas cruzadas das pesquisas cientí-
ficas entre o que foi exposto e validado socialmente em uma 
época específica e as rupturas que proporcionaram mudan-
ças conceituais. Enseja-se lume a assuntos que foram deixa-
dos às margens ou suprimidos pela historiografia séculos 
atrás.

3.1 Francisca Donêta Leite: constituição familiar e 
ingresso na vida religiosa

Importa, para esse trabalho, compreender como era 
constituída a estrutura familiar de Donêta, já que esta diz 
muito sobre a educação dispensada a ela e suas escolhas fu-
turas. Sua história familiar reafirma as características do 
patriarcado no Brasil ainda propagadas na segunda metade 
do século XX, especialmente no interior do Ceará, terra do 
“povo nordestino”, “cabras macho”, que difundiam a ima-
gem do homem rude e poderoso para quem mulheres e as 
crianças deviam obediência.

 As narrativas de Donêta asseveram o patriarcado. A 
relação matrimonial de seus pais, com o denominado “ar-
4 Tabu tem o significado de: “[...] proibição de determinada ação, de aproxima-

ção ou contato com algo ou alguém que é considerado sagrado; lugar, animal, 
objeto, coisa ou ação proibidos por temor de castigo divino ou sobrenatural; 
medo ou proibição de origem religiosa, social ou cultural.”. 



DONÊTA LEITE: BIOGRAFIA DE UMA EDUCADORA RELIGIOSA

45

ranjo de casamento”, por exemplo, foi perpetuado em sua 
geração. Para entendermos essa história de relevância para 
o contexto social-familiar da biografada, teremos que voltar 
o nosso olhar atento para três pessoas específicas, a saber: o 
Senhor Celerino de Souza Leite (pai de Donêta), Dona Doni-
na Leite de Jesus (tia de Donêta) e Dona Maria Leite Evange-
lista (mãe de Donêta). 

O Senhor Celerino de Souza Leite era casado com 
Dona Donina Leite de Jesus, tia em primeiro grau de Maria 
Leite Evangelista, conhecida como Mãezinha – “[...] o ape-
lido dela era mãezinha, o nome dela era Maria, mas o ape-
lido era mãezinha.”. (DONÊTA, 21/08/2018). Mãezinha era 
uma jovem adolescente que ajudava sua tia na criação dos 
primos enquanto estes eram crianças, com as atividades li-
gadas à maternidade e ao cuidado “do lar”. Tais atividades 
eram uma imposição de seus pais sobre ela, com o intuito 
de direcioná-la para o casamento e para a realização das 
prendas do lar com o aprendizado prático desde a experi-
ência na casa de parentes, iniciando-se desde cedo nas ati-
vidades domésticas e se acostumando com essa labuta. Esse 
labor era mais presente com as filhas mais novas, que não 
podiam colaborar em sua própria casa, com o cuidado dos 
irmãos mais  novos.

Mãezinha, mãe de Donêta, vivenciou esses padrões 
formativos de maneira ímpar, pois refletiram fortemente, 
por muito tempo, na educação das mulheres da família Lei-
te, especialmente de suas filhas, já que Dona Donina Leite de 
Jesus faleceu após o nascimento do sexto filho com o Senhor 
Celerino de Souza Leite, que em face da viuvez repentina, se 
preocupou com a obrigação e a responsabilidade na criação 
dos seis filhos e transferiu tal responsabilidade para a jovem 
Mãezinha. 
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O Senhor Celerino era um agricultor, residente da 
zona rural de Mauriti, no Sítio Cruzinha, e não se achava 
em condições satisfatórias para assumir a criação dos seis 
filhos órfãos, alegando já ter que cumprir o trabalho da roça 
diariamente para assegurar o sustento da família. Repassou, 
então, essa responsabilidade para Mãezinha. A preocupação 
com as atividades domésticas, as crianças e o lar, o fez, em 
poucos dias, procurar os cunhados, irmãos de sua falecida 
esposa, inclusive o pai de Mãezinha, e propor casamento 
com a jovem, – resolvendo assim seu problema com a cria-
ção dos filhos. 

 Donêta recorda-se haver escutado sua avó contar a 
história do matrimônio como uma situação incômoda, pois 
ela não admitia o casamento da filha por achar constrange-
dor o fato, além de ter uma aversão ao jeito ríspido do Se-
nhor Celerino. Mas como a mulher não possuía autoridade 
na constituição familiar e eram os homens, provedores e 
chefes de família, quem davam a palavra final nas decisões, 
seu avô, o Sr. José Leite Evangelista, entregou sua jovem filha 
(Mãezinha) para contrair casamento com o antigo cunhado, 
sensibilizado com a dor deste e com sua falta de habilidade 
no cuidado da casa e dos filhos sozinho, independentemen-
te da acentuada diferença de idade entre este e sua nova es-
posa e da vontade da noiva: “Minha avó não queria o casa-
mento. Ele era cunhado de minha avó. E minha avó disse que 
ele era muito ignorante com ela (a esposa). Papai era muito 
durão, sabe? Papai era do século de mil e oitocentos (risos), 
do outro século.”. (DONÊTA, 21/08/2018).

 Donêta ainda acrescenta que sua mãe, ao contar essa 
situação, dizia repudiar contrair matrimônio com o Senhor 
Celerino. Assim, no momento em que seu pai a procurou 
para comunicar a decisão acertada, ela teve muita raiva, 
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pois tratava-se do marido-viúvo de sua tia, com a qual man-
teve além da proximidade dos laços consanguíneos, uma 
sincera amizade, e não nutria qualquer admiração pelo Se-
nhor Celerino: 

“Mãezinha, mas quem é que vai criar meus filhos se não 
tu? A pessoa que dá certo criar meus filhos é você.”. E 
ela disse: “Eu não quero saber de filhos, nem de nada” e 
ficou [...] Mas ela (Dona Mãezinha) disse que quando foi 
de noite, não dormiu, pensando nas crianças. (DONÊTA, 
21/08/2018).

O pai e o tio de Mãezinha jogaram nela toda a carga de 
responsabilidade pelo cuidado das crianças, que não tinha 
outro sentimento para com o pai que não fosse o de obediên-
cia. Segundo Freyre (2006, p. 510), “[...] as meninas criadas 
em ambiente rigorosamente patriarcal, estas viveram sob a 
mais dura tirania dos pais – depois substituída pela tirania 
dos maridos.”. Assim, o casamento arranjado de Mãezinha 
não possuiu estreitamento sentimental, ao contrário, era 
apenas um arranjo para solucionar o problema de Celeri-
no na criação dos filhos e, ao mesmo tempo, um sacrifício 
desmedido para Maria, mãe de Donêta, que se viu obrigada a 
abdicar de seus sonhos e objetivos de vida para assumir um 
papel para o qual não teria nenhum interesse.

Conforme acordados entre os homens da família e 
consoante os padrões de uma sociedade patriarcal, o avô de 
Donêta e o Senhor Celerino resolvem marcar a data do casa-
mento para menos de quarenta dias após o falecimento da 
primeira esposa deste. Em 20 de novembro de 1929, é reali-
zado o matrimonio de Celerino de Souza Leite e Maria Leite 
Evangelista na Capela do Coité, em Milagres, como compro-
va a Certidão de Casamento a seguir. 
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Imagem 1 – Certidão de Casamento dos Pais de Donêta

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada. Transcrição do Documento5, 1965.

O registro matrimonial, celebrado pela Igreja Católica, 
é circunscrito na cidade de Milagres, devido a que, no ano 
anterior, em 1828, o Decreto de Lei nº 2.634/28, por questões 

5 Paróquia de Nossa Senhora dos Milagres/ Diocese do Crato/Ceará/ Certidão 
de Casamento/ Certifico que no Livro de Registro de Casamento/ Livro 1929 
– 1934 Fls. 16 V. sob o n. 70 do arquivo desta pa-róquia, consta que, aos vinte 
dias do mês de novembro do ano/ de mil novecentos e vinte e nove, na cape-
la do Coité desta Pa-/roquia de Milagres compareceram perante o Revmo. 
Pe. Luiz Fur/tado Maranhão autorizado pelo vigário Mons. Miguel Tavares 
Cam/-pos, os contraentes: Celerino de Souza Leite e Maria Leite Evangelis-
ta,/ ele natural desta paróquia e ela da paróquia de Brejo-Santo, ambos/ mo-
radores nesta freguesia, êle viúvo por falecimento de Donina Leite de Jesus,/ 
sepultada no cemitério de Mauriti, ela filha legítima de Jose Leite Evange-/ 
lista e Maria Leite de Jesus. Achando-se tudo em habilitado e não havendo/ 
nenhum impedimento com tôdas as formalidades prescritas pelo direito, 
receberam/ por marido e mulher em palavras do presente, logo dei-lhes as 
bênçãos nupciais./Foram testemunhas: Izidoro de Souza Leite e Salviano de 
Souza Leite. E para/ constar lavrei o presente termo que assino: o vigário 
Mons. Miguel Tavares Campos./ Ita in fide et Verbo Parochi/ Milagres, 26 de 
junho de 1965/ Pe. Joaquim Alves/ Pároco. (Transcrição dos Autores).
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políticas-econômicas, extinguir diversas cidades no estado 
cearense, incluindo Mauriti. Todavia, em 1938, pela Lei nº 
448, a cidade de Mauriti é elevada à categoria definitiva de 
“[...] sede de município, fato ocorrido com todas as demais 
vilas do Ceará, nestas circunstâncias, isto é, sede de municí-
pio.”. (Annuário do Ceará, 1953-1954, p. 163.) 

Entre o ano do casamento, em 1929, e o nascimento de 
Donêta, em 1946, seus pais tiveram outros treze filhos, e no 
período que sucede o seu nascimento, ainda nasceram mais 
quatro, totalizando dezessete filhos somados aos seis entea-
dos. Deveriam haver vingado vinte e três filhos de Celerino, 
caso não tivessem morrido sete ainda bebês, da sua união 
com Maria. Mary Del Priore (2017, p. 244) enfatiza a elevada 
taxa de mortalidade infantil presente no sertão nordestino, 
“[...] principalmente de crianças em sua primeira semana de 
vida, pelo chamado ‘mal de sete dias’, causado por infecção 
no corte do cordão umbilical. Além disso, muitas mulheres 
morreram no momento do parto com seus filhos ainda no 
ventre.”. 

Dessa maneira, a morte infantil era naturalizada. 
Quando Donêta relatava sobre o quantitativo de filhos das 
famílias em seu tempo, concomitante relacionava o fato da 
morte de bebês e expunha que: “Era uma escadinha (o nas-
cimento dos filhos), aqui acolá morria um, [...] entre um e 
outro, sempre morria.” (DONÊTA, 21/08/2018) 

A mortalidade infantil, durante vários decênios do sé-
culo XX, foi um problema que gerou visibilidade em decor-
rência da elevada taxa de óbito, principalmente nas regiões 
predominantemente rurais. O luto era frequente e, em geral, 
pouco sofrido, já que havia conformismo com a situação e a 
consciência da impotência da população, passiva ao fato, ante 
a sofrida realidade. O governo, mesmo ciente da triste reali-
dade, fazia acordos por meio de programas de saúde, porém 
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não chegava a contemplar em amplitude a população para o 
atendimento adequado. O contexto do “[...] interior que foi 
conhecido como sertão”, assinala Mary Del Priore (2017, p. 
183), como uma região que “[...] sofria, porém, de abandono. 
Nem saúde e nem educação chegavam lá”, ou seja, havia o 
descaso das políticas de saúde e de educação pelo  governo. 

 Donêta relata, com precisão de detalhes, os momen-
tos de morte precoce dos seus irmãos, denominando-os de 
“cicatrizes da memória”, em uma narração centrada na ên-
fase do tétano infantil, que era uma mazela recorrente nas 
décadas de 1940 e 1950, como explicita: 

[...] antes dos sete dias, infecção, gritam dia e noite, mor-
rem de dor, que o tétanos (sic) é assim. Encuba quatro a 
cinco dias, e quando vem, em vinte e quatro horas, mor-
re. Ainda lembro dos últimos que vieram depois de mim, 
foi desse jeito e morreu (sic). Sarampo matava, caxumba 
matava, a preocupação antigamente era só comida. Tenho 
uma irmã mais velha que teve dezoito filhos e morreram 
dez, uma pessoa que enterra dez filhos, não pode ser nor-
mal. (DONÊTA, 24/11/2017).

Os pais de Donêta, com grande número de filhos, man-
tinham a agricultura como meio de sobrevivência e renda, 
não diferindo do perfil da constituição familiar no interior 
do Nordeste. Uma literatura interessante, rica em detalhes 
sobre a constituição sociocultural da população nordestina 
é apresentada por Gilberto Freyre, ao abordar em sua obra 
Casa Grande & Senzala a influência dos vestígios do colonia-
lismo que repercutem na passagem do século XVIII para o 
século XIX. Contudo, Rigonatti (2003) explica que esses tra-
ços ainda foram repassados pela sociedade brasileira duran-
te todo o século XX e assevera a contradição do desenvolvi-
mento social ao manter aspectos característicos do século 
remoto, ao mencionar que:
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O século XX foi cenário de grandes transformações na 
estrutura da família. Ainda hoje, porém observamos algu-
mas marcas deixadas pelas suas origens. Da família Roma-
na, por exemplo, temos a autoridade do chefe de família, 
onde a submissão da esposa e dos filhos ao pai confere de 
chefe. Da família medieval perpetua-se o caráter sacra-
mental do casamento originado no século XVI. Da cultural 
portuguesa, temos a solidariedade, o sentimento de sensí-
vel ligação, abnegação e desprendimento. (p. 42).

Essa relação patriarcal se apresenta na foto (IMAGEM 
2) da família reunida de Donêta: o pai – Sr. Celerino ao lado 
da mãe – D. Mãezinha sentados à frente dos demais. Outra 
curiosidade da imagem é o fato da quinta pessoa, identifica-
da por Donêta como sendo cunhada dele, que assumiria o 
papel familiar como a mais nova integrante, ajudando nas 
atividades domésticas, estando em posição lateral da foto, 
perpetuando a tradição familiar. 

Imagem 2 – Família Reunida em Mauriti-CE

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1964.

Segundo a biografada, o motivo da posição lateral da 
cunhada era em razão das palavras ditas na hora em que as 
pessoas plasmadas na fotografia se organizaram para o re-



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

52

gistro fotográfico – falaram que só seriam as pessoas da fa-
mília, e como o casamento da sua cunhada com seu irmão 
teria sido alvo de problemas, porque o seu pai, o Senhor Ce-
lerino, não aceitava a união do casal, sua cunhada carrega-
va esse “desgosto” com a família do seu marido, o irmão de 
Donêta.

Desde o tempo do casamento do Sr. Celerino com D. 
Mãezinha, em 1929, até a fase da adolescência de Donêta, 
ou seja, já na década de 1960, quase nenhuma mudança no 
modo em que os sujeitos contraíam o matrimônio foram 
observadas. Em dinâmica similar, foi possível perceber os 
“casamentos arranjados” das irmãs mais velhas de Donêta, 
em que, geralmente, os pais ou responsáveis6 pela moça ado-
lescente, com a chamada “idade para casar”, combinavam o 
casamento das filhas com os pretendentes sem considerar o 
desejo feminino. 

Como eu estava com 14 anos, já tinham pessoas me falando 
em casamento, e minhas irmãs tudo casaram com rapazes 
mais velho (sic), com dez anos ou quinze anos mais velho 
(sic). E esses caras eram todos trabalhadores, já tinham 
casa e eram as pessoas que (sic] papai fazia os casamentos 
e tinha gosto. (DONÊTA, 24/11/2017).

6 Os responsáveis por jovens órfãos ou em outros casos, como os de meninas 
que tinham se “perdido”, isto é, engravidado antes do casamento e os pais as 
expulsavam de casa por ter “envergonhado a família”, a assistência provinha 
muitas vezes de instituições religiosas que davam suporte de sobrevivência 
a esses jovens, suprindo a alimentação e hospedagem. Em troca, dedicavam-
-se às atividades religiosas e manutenção desses estabelecimentos. Além 
disso, os dirigentes os prepararem para a vida matrimonial como serviços 
domésticos, preparação para o laborial, no qual a chegada da maturidade 
para contrair matrimônio, os religiosos, diretores desses estabelecimentos, 
organizavam o “arranjo de casamento”. Como exemplo, podemos citar as Ca-
sas de Caridade, fundadas pelo Padre Ibiapina durante as últimas décadas 
do século XIX no sertão nordestino, mas que mantiveram seus princípios 
assistenciais durante os decênios iniciais do século XX (OLÍVIA NETA; GIL-
SON SILVA, 2016, p. 6). 
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Esse tipo de combinação matrimonial, não levava em 
consideração o consentimento das moças; era uma maneira 
de buscar estabilidade socioeconômica, garantir a sobrevi-
vência familiar e até mesmo ascensão econômica para mo-
ças no interior do sertão nordestino, que eram dependentes 
economicamente do pai e, depois, do marido. O “casar bem” 
era sinônimo de contrair matrimônio com homem de pos-
ses que tivessem condições de assumir o papel socialmente 
constituído de provedor do lar: 

Uma formação social em que os homens detêm o poder, 
ou ainda, mais simplesmente, o poder é dos homens. Ele 
é, assim, quase sinônimo de “dominação masculina” ou de 
opressão das mulheres. Essas expressões, contemporâ-
neas dos anos 70, referem-se ao mesmo objeto, designado 
na época precedente pelas expressões “subordinação” ou 
“sujeição” das mulheres, ou ainda “condição feminina”. 
(DELPHY, 2009, p. 173).

Donêta, prestes a seguir o mesmo destino de suas ir-
mãs e de outras mulheres da sua região, ser encaminhada 
para o casamento arranjado, percebera que “[...] uns caras já 
vinham falar com papai, para saber se podiam me pedir em 
namoro. Me (sic) dava uma raiva tão grande (risos): uns ho-
mens velhos tão brancos, era tão brancos que me dava raiva, 
mas era o estilo que papai gostava.”. (DONÊTA, 24/11/2017). 
Sobre essa preferência de seu pai, que nos remete à tese do 
branqueamento, muito em voga na época, podemos dizer 
que:

A tese do branqueamento [...] baseava-se na presunção da 
superioridade branca, às vezes pelo uso dos eufemismos 
raças “mais adiantadas” e “menos adiantadas” e pelo fato 
de ficar em aberto a questão de ser a inferioridade inata. 
À suposição inicial, juntaram-se mais duas. Primeiro – a 
população negra diminuiria progressivamente em rela-
ção à branca por motivos que incluíam a suposta taxa de 
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natalidade mais baixa, a maior incidência de doenças e a 
desorganização social. Segundo – a miscigenação produ-
zia “naturalmente” uma população mais clara, em parte 
porque o gene branco era mais forte e em parte porque 
as pessoas procuravam parceiros mais claros que elas. (A 
imigração branca reforçaria a resultante predominância 
branca). (SKIDMORE, 1976, p. 81).

O casamento arranjado para as moças era tido como 
um negócio entre as famílias, no qual o pai definia alguns 
critérios que influenciavam o consentimento matrimonial, 
a exemplo da condição financeira, cor da pele e influência 
social do sobrenome, por exemplo, e as mulheres recebiam 
a imposição nupcial. Afinal, na união do casal estaria o grifo 
da pressuposição de perpetuação dos critérios estabeleci-
dos e almejados pelo pai da moça, ou seja, a futura noiva não 
deveria opinar na seleção de seu futuro marido, já que era o 
pai quem tinha a autoridade e o conhecimento suficientes 
para escolher “o melhor para sua filha.”. 

Como a escolha do noivo perpassava por seu poder 
econômico e fenótipo do futuro noivo, o estilo de pretenden-
te preferido pelo Sr. Celerino – branco, com posses e mais 
velho – não destoava em nada da ambição das famílias abas-
tadas da capital, circunstância explicada por Mary Del Prio-
re (2017, p. 229) ao mencionar a constituição do casamento 
entre as famílias com o intento de “[...] degrau de ascensão 
social ou uma forma de manutenção do status.”.

O fator econômico assim, para a união matrimonial, 
era preponderante. No entanto, para a família pobre de Do-
nêta, era restrito à subsistência, já que a ascensão socioe-
conômica da família, em localidade tão desfavorecida para 
família de pouco prestígio, era difícil. Donêta (24/11/2017) 
explica que “[...] a preocupação antigamente era só comi-
da”, como algo frequentemente demonstrado pelas pessoas 
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de sua localidade e de sua família, devido à precariedade do 
contexto social vivido. 

Segundo ela, sua mãe foi obrigada a casar com um 
homem que “já tinha seis filhos”. Sua “irmã mais velha que 
teve dezoito filhos, e morreram dez.” (DONÊTA, 24/11/2017). 
A junção desses antecedentes fazia Donêta se preocupar 
como a perpetuação desse costume para a sua vida, com des-
tino igual ao de suas irmãs. Nessa compreensão, começou a 
temer a aproximação de homens em sua casa, pois eram co-
muns as visitas à residência da família das moças adolescen-
tes, e isso as deixavam atentas para uma possível proposta 
de casamento a ser realizada por algum deles. 

No caso de Donêta, não foi diferente. Ela já percebera 
o movimento para lhe encaminharem algum pretendente. 
Cabe ressaltar que a proposta dos rapazes era analisada pelo 
pai das moças (situação mencionada anteriormente) devido 
à forma patriarcal da sociedade; tinha valor decisório incon-
teste, ainda que não levasse em consideração o interesse das 
moças, bem como na casa de Donêta. A decisão final deve-
ria ser dada pela figura paterna, no caso, pelo Sr. Celerino, 
e as filhas possuíam o dever de cumprir sua decisão, pois 
tal atitude era um sinal de respeito e obediência ao pai, que 
se estendia, por conseguinte, ao marido. Sobre isso, Donêta 
narra:

Eu olhava a vida de minhas irmãs (cara de reprovação), 
e é porque nenhuma teve problemas sérios com marido. 
Eles cumpriram os deveres de casa, os deveres de esposa 
e isso eu não via vantagem na vida delas, [...] eu não vejo 
vantagem nisso, é um menino na barriga, outro nos braços 
e outro na barra da saia, e quase todo ano um filho. (DONÊ-
TA, 24/11/2017).

 Donêta sabia que não queria esse destino; ao mesmo 
tempo, tinha ciência de que caso acontecesse sua discordân-
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cia ao destino escolhido por seu pai, o ato seria considera-
do uma afronta ao poder paterno, desrespeito ao “chefe da 
família”. O modo de vida, como determinava a sociedade 
patriarcal acerca do lugar esperado para a mulher no arran-
jo familiar não era instigante ou atrativo para Donêta. Ela 
pensava em uma maneira de não ser obrigada a contrair ca-
samento indesejado e ter que servir a um homem sem que 
nutrisse qualquer sentimento pelo mesmo.

Posto o destino quase imutável, a busca de uma saída 
ao determinismo social que lhe fora reservado deu-se com a 
chegada de freiras em sua região. Estas atuavam na implan-
tação do Sindicato Rural, apoiado pela Igreja Católica, por 
meio do Bispo Dom Vicente e do Padre Lorildo, com obras 
de assistência social. Nesse momento, o primeiro contato de 
Donêta com as freiras despertou-lhe interesse particular, 
por visualizar uma saída para fugir do casamento forçado. 

 Donêta informou-se acerca do estilo de vida assumido 
por essas religiosas e explica:

Então, fui querer saber sobre a vida das freiras e tal, e fi-
quei sabendo que elas trabalhavam nos hospitais, e a par-
tir disso, fui falar com a minha catequista e ela disse que eu 
tinha que participar mais da missa. Entrei logo a ser Filha 
de Maria e já não podia mais vestir roupas sem mangas, 
e a catequista me deu maior cobertura e disse que muitas 
freiras iam ser freiras sem os pais quererem, e que isso não 
era pecado; muito pelo contrário, porque eu ia rezar para a 
conversão dele. (DONÊTA, 24/11/2017).

Ao rememorar esses fatos, ela assevera que revive, por 
meio de uma lembrança do passado, no tempo presente, e 
diz-nos emergir-lhe uma gama de emoções e inquietações 
sobre a constituição das estruturas sociais da população na 
sua época. Explica que, então, os arranjos familiares eram 
comuns e aceitos socialmente como algo não apenas natu-
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ral, mas importante para agregar valor às famílias, da mes-
ma maneira que era comum a Igreja servir de refúgio para 
moças órfãs ou que não queriam se casar e desejavam esca-
par do domínio paterno.

O ingresso na vida de religiosa no Brasil configura-se 
uma temática abordada por vários pesquisadores. Salienta-
mos, por exemplo, a tese de Silvia Regina Alves Fernandes 
(2004), em que a autora revela que a experiência de servir 
a Deus por meio do ingresso na vida religiosa partia, mui-
tas vezes, de uma experiência educacional negativa no seio 
familiar, pois a experiência de algumas jovens no trato do 
âmago da família pode ter ocasionado insatisfações com o 
domínio do sistema patriarcal, uma vez que as relações de 
atritos vinculavam como inconvenientes a forma mantida 
da autoridade paterna na família. 

Eventos que marcavam a presença dos homens como 
chefes de família, autoridade exclusiva e guardião da prote-
ção dos entes familiares ganhavam destaque nos fatos cita-
dos por Donêta, gerando insatisfação na mesma, que alega 
minimizar o poder de atuação do feminino que se torna pou-
co aparente em suas narrativas, como menciona Fernandes 
(2004).

A ruptura com o ambiente bucólico e romântico e a 
vida relacionada ao sítio onde a família morava estaria com-
prometida quando o Sr. Celerino decidiu transferir a resi-
dência familiar para a zona urbana de Mauriti. A motivação 
para o fato foi apresentada por Donêta: “[...] mudei-me para 
a cidade do mesmo município, após meus pais terem sido 
assaltados por cangaceiros, ocasião em que foi morto o vi-
zinho Miguel Loriano e baleado o Senhor Aristides Loriano, 
filho da vítima fatal.”. (DONÊTA, 24/11/2017). Os cangaceiros 
ainda campeavam naquelas paragens em meados do século 
XX, como explica Pericás (2010, p. 194), ao dizer que o can-
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gaço “[...] conseguiu penetrar no imaginário social nacional 
e permaneceu presente de maneira significativa na cultura 
brasileira contemporânea.”. 

Mesmo com a morte de diversos cangaceiros como 
Lampião, Corisco, Bom–de–Veras e Cruzeiro, dentre outros, 
a população do sertão nordestino permanecia com a me-
mória compartilhada e/ou vivida dos ataques e saques rela-
cionados aos cangaceiros. Percebe-se, então, que o cangaço 
referenciava parte de um processo histórico aos que o viven-
ciaram, direta ou indiretamente, deixando sequelas como 
os vestígios na memória. Essa memória coletiva, como fala 
Halbwachs (2006), ficou presente em cada indivíduo como 
lembrança apoiada pela impressão vivida e dos outros, por 
isso a afirmativa foi identificada pelos familiares de Donêta 
como o grupo do cangaço que assombrava a região e retirava 
o sossego dos interioranos.

Barros (2018), em seus estudos sobre o cangaço no 
Nordeste, explica que a descrição desse grupo era resultante 
do panorama “áspero e miserável” que a população sertane-
ja enfrentava, diante das constantes secas, fome, violência 
e luta, dentre outras situações. Em continuidade à explica-
ção de Barros (2018), a tipificação do grupo de cangaceiros 
é destacado em duas vertentes: na primeira, o cangaço apa-
rece sendo caracterizado nos Diários Oficiais, notícias da 
imprensa e documentos, como marginais e perigosos. Con-
tudo, na segunda classificação, a sua fiel descrição estaria 
narrada pelas pessoas comuns como os pobres, as mulheres, 
os analfabetos, os cordelistas e os cantadores de feiras; para 
essa população, as maiores vítimas da violência do cangaço, 
havia um verdadeiro pavor. 

Com efeito, o ataque dos cangaceiros possibilitaria a 
visualização do episódio sob outra ótica, o contexto narra-
do pela história de uma mulher situada na segunda vertente 
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apontada por Barros (2018), com quem se deveria evitar con-
tato a qualquer custo. Giovanni Levi (2015, p. 249), ao atentar 
sobre as projeções de seguimento da História, afirma que 
“[...] os documentos são socialmente determinados, os ricos 
produzem mais documentos que os pobres, os homens mais 
que as mulheres, os brancos mais que os indígenas.”. Pro-
vavelmente, muitas das histórias do sertão nordestino não 
estiveram em amplo espaço com as narrativas femininas, 
principalmente se as mulheres em questão tivessem o perfil 
de indígena, negra e pobre. 

Foi ante esse entendimento que consideramos im-
portante biografar Donêta, lançando luz à sua voz devido ao 
enfoque da sua constituição como indivíduo mulher, ex-re-
ligiosa e docente. Sem marginalizar a mulher, mostram-se 
outros panoramas temporais de sua vida, ao empreender 
esforços para sinalizar o máximo de traços socioculturais 
possíveis que dizem respeito à sua vida religiosa e docente.

Temos primado pelo enfoque na sua trajetória forma-
tiva-educacional e em sua atuação profissional. Entretanto, 
a partir dos fatos relatados por Donêta, pudemos perceber 
vários episódios e eventos que promoveram rupturas e con-
ciliações. Em outras palavras, como passava de dominada 
para dominante, e assim, constituíam-se as imersões dessas 
experiências de vida que possibilitaram um contributo para 
uma narrativa na História da Educação cearense. 

3.2 Contextualização da Infância e Juventude

Ao propormos que Donêta relembrasse a sua infância 
e juventude, período entre 1940 a 1960, percebemos que suas 
lembranças estavam vinculadas principalmente com os pais 
e familiares, que de imediato foram destacadas. Afinal, a 
infância constitui-se como uma fase em que mantemos os 
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primeiros contatos com as pessoas próximas a nós, ou seja, 
a família7. Esta se torna um elemento crucial de socializa-
ção para Donêta, pois são essas pessoas que a direcionam a 
incorporar os hábitos, costumes, cultura e modos de viver, 
inserindo-a no mundo reproduzido por elas e por outros an-
tecedentes familiares.

Inicialmente, ao falar sobre a infância e, consequente-
mente, explicar a sua relação com a família e como a enxer-
gava diante dos acontecimentos, as ações de cada ente para 
consigo e as relações interpessoais na família de uma ma-
neira geral, Donêta retrata o entendimento de sua posição 
de mulher e, consequentemente, seu enquadramento social.

Uma das mudanças de vida de grande importância 
para Donêta foi a mudança de endereço e de estilo de vida. 
Isso envolveu uma nova dinâmica de vida para todos os fa-
miliares – momento em que seu pai, como chefe da família, 
decide transferir a moradia da zona rural – o Sítio Cruzinha, 
para o centro urbano da cidade de Mauriti, e deixa de inves-
tir na criação de gado para assumir uma nova atividade eco-
nômica: a agricultura, por meio de vários produtos.

O episódio dos cangaceiros foi a grande motivação 
para essas mudanças significativas na família, ao gerar um 
impacto no cotidiano familiar e no seu estilo de vida. A famí-
lia possuía costumes e hábitos campestres que se relaciona-
vam como a maioria da população mauritiense, e mudou-se 
para uma vida mais agitada. O Anuário do Ceará (1954) apre-
senta a demografia dessa época:

7 O estudo sobre a conceituação de família é abordado por Gomes (1987, p. 23) 
como “[...] um grupo de pessoas, vivendo numa estrutura hierarquizada, que 
convivem com a proposta de uma ligação afetiva duradoura, incluindo uma 
relação de cuidado entre os adultos e destes para com as crianças e idosos 
que aparecem nesse contexto.”.
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Imagem 3 – Dados Estatísticos do Annuário do Ceará, 1954

Fonte: Anuário do Ceará, 1954.

A Imagem 3 apresenta o quantitativo referente à popu-
lação da cidade (zona urbana), vilas e área rural em relação 
ao comparativo total, descriminando, assim, o quantitati-
vo de homens e mulheres na região, mostrando que quase 
toda a população de Mauriti morava na zona rural. O sítio 
Cruzinha pertencia à zona rural de Mauriti, uma localida-
de considerada distante do centro urbano da cidade. Nesse 
período, seu pai criava e nogociava com gado, atividade eco-
nômica inicial da família. As condições climáticas deixavam 
esse ramo econômico em situações desfavoráveis, razão que 
também influenciou o Sr. Celerino a colocar o gado à venda 
para mudar de atividade e assumir a agricultura.

 A população de Mauriti estava majoritariamente con-
centrada na zona rural. Isso explicava a razão da atividade 
econômica principal da cidade ser baseada na agricultura. A 
cidade possuía a produção agrícola em diversos produtos de 
cultivo, a saber: cana-de-açúcar, milho, feijão, arroz, man-
dioca, laranja, banana e algodão, dentre outros8. Então, o Sr. 

8 Cf. Anuário do Ceará (1953-1954).



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

62

Celerino como agricultor, cultivava milho, feijão, algodão e 
mandioca; era o proprietário de suas terras e contratava ou-
tros agricultores para ajudá-lo na lavoura, mantendo o hábi-
to de sempre pagar antecipado para ter bons prestadores de 
serviço. Donêta relata essa situação como uma estratégia do 
seu pai para assegurar o comparecimento dos agricultores 
diariamente ao trabalho. abastada

O Ceará estava inserido historicamente na proble-
mática do fenômeno climático com grandes períodos de 
estiagem, a “seca”, que resultavam em fome, migrações e 
a presença do cangaço, dentre outras situações que asso-
lavam a população. No entanto, o Vale do Cariri e, de ma-
neira peculiar, Mauriti, atraíam os vitimados pela seca dos 
estados circunvizinhos para trabalharem na agricultura, 
por possuirem melhores condições climáticas. A cidade 
de Mauriti deleitava-se por ter “terras privilegiadas”, como 
descreve o Anuário Cearense (1954, p. 162), ao identificar a 
região assim:

[...] relativamente fértil, é beneficiada quase sempre 
pelos invernos que caem no Vale do Cariri9, vez que fica 
exatamente na fronteira das terras privilegiadas do sul 
do estado. É município que não produz propriamente 
para o Ceará, indo o fruto do seu labor rural fazer praça 
nas feiras e mercados paraibanos que sempre oferecem 
bom preço.

9 A cidade de Mauriti é inserida na região Sul do estado do Ceará denominada 
Vale do Cariri ou, como chamam atualmente de Região do Cariri, Joaquim 
Alves, em um texto publicado na Revista do Instituto Cultural do Cariri situa 
a posição mencionada: “O vale do Cariri tem como prolongamento os muni-
cípios de Santanópole e Araripe, situados na serra sob a influência do meio-
-caririense. Os sertões do Sul e o estado de Pernambuco traçam contornos 
dos seus limites territoriais, que são, ao norte Varzea Alegre, Lavras e Auro-
ra; a leste, Milagres e Mauriti; ao sul, Pernambuco; e a oeste Santanópole e 
Quixará.”. (1946, p. 94).
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No tempo referenciado, Mauriti possuía o registro de 
quatro lagoas: Buriti, Buritizinho, São Miguel e Sêca. Esses 
reservatórios abasteciam a população e beneficiavam a agri-
cultura. Assim, a prosperidade agrícola era contemplada 
não só pela força de trabalho da população nativa de Mau-
riti, mas também de migrantes de outras localidades que 
procuravam se estabelecer na cidade, em busca de melhor 
condição de vida e sobrevivência, que na maioria dos casos 
se tornavam funcionários dos proprietários de sítios e fa-
zendas, como nas terras do Sr. Celerino.

Em raras situações, o estado procurava contratar, por 
tempo determinado, essas pessoas vitimadas pela seca. Tra-
balhadores que atuariam nos projetos do governo, como na 
abertura de “Estradas para o Progresso e o Trânsito de Ri-
quezas” (Anuário do Ceará, 1954, p. 184), que ligavam as cida-
des cearenses de Mauriti a Milagres. 

Logo, em relação aos fatores climáticos na cidade de 
Mauriti, a seca não afetava criticamente a renda, nem a pro-
dução e a economia da população, pois, em comparação às 
demais regiões em que as secas dizimavam os animais por 
não terem o que comer e beber, Mauriti se tornava um re-
fúgio. Porém, por conta do fenômeno da seca, Mauriti tam-
bém sofria com o ataque dos cangaceiros, assim como todo o 
Vale do Cariri, desde o final do século XIX. Ressaltamos aqui 
a atuação do João Calango, figura que notoriamente ganha 
reconhecimento, temido na região, no século XIX. 
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Imagem 4 – Mapa do Cangaço na Região do Cariri

Fonte: http://diversitas.fflch.usp.br/sites/diversitas.fflch.usp.br/files/Can-
ga%C3%A7o.%20Insurgentes%20do%20Nordeste.%20Origens%20no%20

S%C3%A9culo%20XIX%20(joined).pdf. Último acesso em 10 jun. 2018.

A imagem 4, com o círculo destacado em vermelho, é 
a área que revelava a atuação do cangaceiro João Calango no 
Vale do Cariri, precisamente em Milagres, a cidade limítrofe 
de Mauriti. O cangaceiro mencionado tinha a circunscrição 
na área de Milagres e Vale do Cariri, em uma época em que 
Mauriti era denominada de “Buriti”, um povoado pertencen-
te à cidade de Milagres.

Assim, mesmo com o desaparecimento de João Calan-
go na região do Vale do Cariri entre as décadas de transição 
entre o século XIX e o século XX, as vilas e cidades ainda 
sofriam com os ataques violentos e saques de grupos com 
práticas semelhantes ao cangaço. A população prontamente 
indicava como atuação dos cangaceiros. Ainda que Mauriti 
sofresse com ações dos cangaceiros, essas eram efetivas, es-
pecialmente, na zona rural.

http://diversitas.fflch.usp.br/sites/diversitas.fflch.usp.br/files/Canga%C3%A7o.%20Insurgentes%20do%20Nordeste.%20Origens%20no%20S%C3%A9culo%20XIX%20(joined).pdf
http://diversitas.fflch.usp.br/sites/diversitas.fflch.usp.br/files/Canga%C3%A7o.%20Insurgentes%20do%20Nordeste.%20Origens%20no%20S%C3%A9culo%20XIX%20(joined).pdf
http://diversitas.fflch.usp.br/sites/diversitas.fflch.usp.br/files/Canga%C3%A7o.%20Insurgentes%20do%20Nordeste.%20Origens%20no%20S%C3%A9culo%20XIX%20(joined).pdf
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O relato de Donêta exemplifica fielmente a situação 
anteriormente exposta. O fato ficou marcado na história fa-
miliar e nas pessoas que presenciaram o ocorrido, inclusive 
Donêta, que no tempo era apenas uma criança, e já possuía 
registro como cicatrizes da memória, em que a luta gerava 
emoções de terror e medo. Logo, em decorrência do episó-
dio violento do ataque dos cangaceiros, o Sr. Celerino resol-
veu mudar seu estilo de vida, mudando-se com a família de 
sua residência e de atividade econômica, como medida de 
proteção e segurança. 

Imagem 5 – Ruínas da Casa em que Donêta Morou na Infância, no 
Centro Urbano da Cidade de Mauriti-CE

Acervo: Arquivo Pessoal da Biografada, 2018.

O Sr. Celerino, instalou a família numa casa humilde, 
comfachada simples, constituída apenas de uma janela e 
porta (Imagem 5). Com a mudança residencial, a família des-
locou-se do Sítio Cruzinha para o centro da cidade de Mau-
riti (Imagem 5). O estabelecimento e a adaptação familiar 
no centro da cidade durou pouco tempo e em relação a isso, 



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

66

Donêta comenta que logo o seu pai tratou de levá-los para 
outra localidade, uma fazenda no “Sítio Dantas”, próxima ao 
centro de Mauriti, e não mais tão distante da zona urbana 
como o Sítio Cruzinha. Ali a família fixou moradia, e assim, 
Donêta viveria sua infância e juventude no Sítio Dantas. 

O lugar preencheria, prontamente, os anseios familia-
res: era um local com mais habitantes, possuía vizinhos mais 
próximos e essas características davam o sentido de prote-
ção e segurança. Somadas as circunstâncias e a proximida-
de ao centro urbano, fariam com que a família absorvesse 
as influências dos ares citadinos sem romper com a cultura 
rural, que passaram a se mesclar no cotidiano familiar. 

Entre a antiga e a nova moradisa, Donêta compreen-
de aquela como uma fase conjunta de diversas situações 
relacionadas ao tempo e ao espaço, convivências e confli-
tos, conhecimentos e discernimentos. Esses elementos são 
equivalentes às reflexões referentes ao tempo presente pela 
biografada; o período referenciado caracteriza sua forma-
ção, a constituição de si como indivíduo. Essa perspectiva de 
análise é explicada por Bérgson (1990, p. 196) quando diz que 
“[...] a memória não consiste, em absoluto, numa regressão 
do presente ao passado, mas pelo contrário, num progresso 
ao presente.”. Por isso, apontamos como crucial emergir as 
recordações da biografada relacionadas ao contexto social, 
por viabilizar os acontecimentos que implicavam em seu co-
tidiano sócio familiar. 

Os relatos sobre a sua infância e o meio vivido descre-
vem sua família, considerando-a como formada por pessoas 
simples, de classe média, com pais apenas “alfabetizados”. 
Donêta possuía vários irmãos provenientes dos dois casa-
mentos do Sr. Celerino, e a sua mãe – D. Mãezinha – assumiu 
a criação de todos os filhos, tanto do primeiro casamento do 
marido, como os que nasceram dela. 
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Imagem 6 – Trecho do “Dever de Casa – A Carta”

Acervo: Arquivo Pessoal da Biografada.10, 1972.

Na carta (Figura 5) escrita por Donêta, em 1972, é apre-
sentado o cerne da sua constituição familiar. Representando 
o contato com várias pessoas, entre seus pais e irmãos, fica 
perceptível a diferença de idade entre ela e esses últimos. 
Mas, durante a narrativa, outro parente seria acrescentado 
à convivência familiar desde o dia do seu nascimento, em 20 
de abril de 1946: sua avó passa a morar com a família, parti-
cipando do dia-a-dia e ajudando D. Mãezinha nas atividades 
domésticas e no cuidado com as crianças.

O cenário situacional de uma infância em contato com 
pessoas de variadas idades pode explicar que essas crianças, 
por meio desse contato social, vão se constituindo como par-
te do processo em formação, sendo capazes de perceber a 
distinção dos papéis desempenhados entre as pessoas pró-
ximas (FIALHO, 2015). Dessa forma, as crianças vão compre-
10 Papai tem 75 anos de idade; é apenas alfabetizado, mas é dinâmico, bom e 

muito honesto. É pai de 24 filhos; foi casado duas vezes, sendo a mamãe sua 
segunda esposa. Trabalhou sempre na agricultura, pertencendo assim à 
classe média. Educou os filhos com a força do bom exemplo. Mamãe é mara-
vilhosa! Tem 62 anos; teve 17 filhos, sendo eu a 11ª. Criou 10 filhos e 6 intia-
dos (sic), dando a todos o mesmo carinho, a mesma educação, fazendo-nos 
viver unidos, sem haver distinção de uns para os outros. (Transcrição dos 
 Autores).
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endendo e/ou assimilando comportamentos concernentes a 
suas hierarquias, subordinações, deveres e obrigações. Es-
ses elementos citados figuram em si, a partir do momento 
em que a criança é dotada de consciência do seu enquadra-
mento, da inserção para assumir sua colocação diante do 
processo social. 

Donêta retrata que no tempo de criança, a aproxima-
ção com a família a colocou em um tratamento com muita 
afeição e carinho, e especifica uma peculiaridade desse es-
mero por parte de sua avó. As “paparicações” (ÁRIES, 1981) 
de avó interferiam diretamente no seu desenvolvimento in-
fantil, a ponto de sua avó destoar da posição da biografada na 
família. A demonstração dessa situação está presente na fala 
de Donêta, quando menciona que “[...] eu (Donêta) era dela, 
e me ensinou a chamar de Mãezinha e Celerino” ( DONÊTA, 
24/11/2017, grifo nosso) os seus pais biológicos, e diz ser uma 
constante esse tipo de comentário durante a sua infância.

Devido ao cenário convivido motivado por sua avó, Do-
nêta destaca que seu irmão mais velho brincava constante-
mente com sua incompreensão diante do seu nascimento, e 
dizia: “[...] que eu (Donêta) era filha de uma cigana, uma ro-
meira que tinha passado e me dado à minha mãe. E eu acha-
va tanto que isso era verdade que eu não tinha coragem de 
perguntar à minha mãe.”. (DONÊTA, 24/11/2017, grifo nosso). 

A intensidade das “brincadeiras” na relação das pes-
soas adultas com as crianças é explicada por Philippe Áries 
(1981, p. 10) como “[...] um sentimento mais superficial da 
criança – a que chamei de ‘paparicação’, era reservado a 
criancinhas em seus primeiros anos de vida, enquanto ela 
ainda era uma coisinha engraçadinha.”. Logo, o caso a que 
nos referimos condiz com o que o pesquisador relaciona so-
bre a forma de percepção vista da infância pelos adultos, em 
que sua avó a paparicava e fazia todas as suas vontades. A 
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maneira concebida por meio das pessoas que acompanham 
o desenvolvimento da criança para tratá-la de forma lúdica 
com as incompreensões ainda não adquiridas significava 
para as pessoas “mais velhas” um divertimento.

O período referido anteriormente trata da fase em 
que os momentos da infância de Donêta eram circunstan-
ciados por diversas manifestações de apego, carinho e su-
perproteção, ora por parte de sua avó e, em outros momen-
tos raros, disfarçadamente, por Sr. Celerino, que tentava 
não demonstrar seu afeto. Contudo, Donêta afirma que era 
em vão, pois apenas calava-se e fingia não perceber, agindo 
de forma  carinhosa. 

Desde a infância e juventude, Donêta relata que já pos-
suía alguns irmãos casados e tinha contato com cunhadas 
e cunhados (Imagem 2 – Família Reunida). Mesmo assim, 
para seus irmãos, as brincadeiras com Donêta expressavam 
certo divertimento, aparentemente a longo prazo. Podemos 
perceber, em outro momento, quando a biografada relata os 
episódios de sua juventude, algo relacionado a um dos seus 
irmãos que fazia bebida alcóolica e que sempre depois do ho-
rário da escola passava pelo local onde seus irmãos estavam.

Durante as visitas aos seus irmãos, um dia ficou mar-
cado em sua memória: quando Donêta estava cansada, com 
bastante fome e resolveu degustar a bebida produzida pelo 
irmão, que prontamente lhe deu a cachaça do tanto que ela 
quis e que ela apenas parou de beber quando ficou tonta. 
Era comum que essas brincadeiras ocorrerem sem o co-
nhecimento dos seus pais, uma vez que o Sr. Celerino fre-
quentemente mostrava-se de forma dura e com autoridade 
exemplar. Sendo assim, era temido por ela e seus irmãos, e a 
conduta desse tipo de brincadeira jamais seria aceita por ele.

Decerto, a postura familiar da biografada colocava 
seu pai em nível supremo hierárquico, sendo essa uma das 
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principais características da hegemonia do sistema patriar-
cal em nosso país naquele momento. A família patriarcal 
caracterizava o chefe familiar como uma pessoa de feições, 
postura e condução no trato das questões familiares de for-
ma rígida. Portanto, o Sr. Celerino se apresentava aos filhos 
com o perfil “rígido”. Para isso, mantinha-se como um ho-
mem que não demonstrava risos, alegrias ou tristezas, como 
afirma Donêta:

[...] meu pai era um homem durão, era uma pessoa que pa-
recia não ter sentimento, mas era a impressão que a gente 
tinha porque um homem com esse tanto de filho, no inte-
rior, para ter a moral que ele tinha, só tinha moral para se 
criar bem os filhos. (DONÊTA, 24/11/2017).

O estilo patriarcal atribuído ao Sr. Celerino represen-
tava a preocupação com a “moral”, significada nesse contex-
to pela manutenção das estruturas em vias hierárquicas. O 
estilo e o modo de viver no patriarcalismo asseguravam uma 
“boa moral”, canalizada pelo sentido do poderio em condu-
zir o comando de sua família. A evidência relatada nas entre-
linhas da narrativa de Donêta colocava a “moral” entendida 
no mando e no desmando, na obediência e na subserviência 
designados a cada membro da família pelo pai.

Portanto, os pais criavam os filhos deixando-os cientes 
de seu posicionamento superior na família, e assim, perante 
a sociedade. Na realidade, procuravam construir, impondo 
delineamentos, fronteiras sócio familiares. Concomitante-
mente à circunstância apresentada, o sistema patriarcal na 
família de Donêta não destoava da forma social vivida pelas 
mulheres do sertão nordestino. O Nordeste incorporou o 
sistema patriarcal, independentemente da região, assumin-
do conotações específicas próprias. Contudo, a maneira ge-
ral estava na disposição que Falci (2017) revela:
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Hierarquias rígidas, gradações reconhecidas: em primei-
ro lugar e acima de tudo, o homem, o fazendeiro, o polí-
tico local e provincial, o culto pelo grau de doutor, anel e 
passagem pelo curso jurídico de Olinda ou Universidade 
de Coimbra, ou mesmo o vaqueiro. (p. 242).

A pesquisadora sintetiza a força do patriarcalismo 
centrado na atuação masculina, no comando do homem 
para gerir e administrar as circunstâncias políticas, eco-
nômicas, sociais e familiares – como nos costumes cotidia-
nos e morais da sociedade. Decerto, ao serem acrescidos os 
princípios de um homem gozar de melhorias financeiras, a 
garantia de mais um patamar de elevação social era certo, si-
tuação que passa a ser seguida dos modos tradicionais como 
“casamentos arranjados”, a fim de perpetuar a tradição so-
cial e econômica da família (FALCI, 2017).

O homem patriarcal deveria buscar manter atitudes 
que emanassem a autoridade seguida da obediência dentro 
do espaço convivido, como de patrão para empregado, pai/
chefe familiar para parentes dependentes financeiramente 
(esposa, filhos e agregados). A criação dessa verticalização 
nas relações de convívio sociais estabelecia a intenção de re-
produção, e assim, a perpetuação do modelo familiar. 

O domínio patriarcal no sertão nordestino resplande-
cia no posicionamento da sua relação como chefe familiar, 
na figura autoritária do pai, como a pessoa que garantia o 
sustendo econômico da família e escolhia os pretendentes 
dos seus filhos considerando o status das famílias, suas pos-
ses e seus relacionamentos. Donêta infere que o trato do pai 
com os empregados às vezes parecia o trato dele com os fi-
lhos, sempre dando ordens. Donêta relembra das condições 
de trabalho dos funcionários da fazenda do pai, quando era 
exigido o comparecimento dos funcionários ao trabalho in-
dependentemente do dia, da situação climática, do credo ou 
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da religiosidade, que não houvesse abono ou falta ao serviço, 
e as atividades ficavam à mercê das ordens especificada pelo 
Sr. Celerino. A justificava alegada pairava sobre a forma de 
pagamento, que sempre era realizada de maneira antecipa-
da, como uma estratégia do Sr. Celerino para assegurar o dia 
de serviço aos empregados e que seus mandos fossem obe-
decidos sem questionamento:

[...] sempre pagava aos [...] funcionários dele antecipado, 
para que eles trabalhassem todos os dias, pois para meu 
pai, todo dia era santo, e muita gente dizia que ele era he-
rege. (DONÊTA, 24/11/2017). 

O relato reflete a forma como era conduzido o siste-
ma de trabalho na fazenda. As ordens conduzidas por seu 
pai sujeitavam os funcionários a aceitarem sua condição, 
inclusive Donêta, para quem os dias considerados sagrados 
eram dias laborais, pois assim dizia seu pai. Então, a relação 
de “domínio” centrado na figura do senhor proprietário de 
terra, como na forma traçada anteriormente, também era 
empregada na família. Os filhos e esposa deveriam atender 
às ordens do chefe da família, pois era ele quem garantia a 
subsistência. 

Nas cidades que fazem parte da região do Vale do Ca-
riri, as conjunturas sociais e econômicas estavam ligadas às 
formas das relações de trabalho; possuíam similaridades 
quanto ao processo constituição, produção e desenvolvi-
mento. Os empregados da região, em sua maioria imigrante 
das secas, trabalhavam como agricultores, feirantes e de-
mais serviços subordinados a um patrão, muitas vezes na 
esperança de se tornar proprietário de terra, como Joaquim 
Alves relata para a Revista do Instituto Cultural, mencionan-
do as sujeições dos empregados a fim de obterem ascensão 
social e econômica:
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Da nova situação econômica, criada pela valorização da 
terra e da produção agrícola, surgiu uma nova camada de 
proprietários, saído dos moradores que economisaram o 
produto das suas moagens, nos bons tempos, para aquisi-
ção das primeiras braças de brejo. São inarráveis as difi-
culdades experimentadas para se tornarem proprietário, 
desde a privação do indispensável para viverem com a mu-
lher e filhos, até o excesso de trabalho, das 6 da manhã às 
18 horas da tarde, prolongando-se quando as faz necessá-
rio a molha da cana pela noite a dentro.11 (p. 130) 

Seguir como proprietário de terra, nas áreas de solos 
férteis no Vale do Cariri, em tempos considerados econo-
micamente difíceis, configurava um desafio, mas também 
um privilégio. Pois a condição social de patrão configurava 
como de prestígio para todos na família. Mesmo que a infân-
cia de Donêta tenha sido caracterizada com “paparicos”, a 
figura do pai causava-lhe medo e, por vezes, sinalizava cui-
dados para Donêta e os irmãos Com isso, ao passo que iam 
ingressando na fase juvenil, aos filhos as condutas sociais 
eram exigidas com mais rigidez. Então, diante de alguma 
travessura, ela e os irmãos temiam alguma punição ou casti-
go: “[...] a gente tinha era medo de papai, quando ele chegava, 
a gente dizia: ‘Lá vem papai’, ‘Oh, meu Deus! Lá vem papai’” 
(Donêta, 24/11/2017).

A figura materna de D. Mãezinha, que durante a sessão 
não aparecia com tanta visibilidade, teve sua importância 
marcada pela complementariedade na reprodução e execu-
ção dos anseios e discernimentos planejados pelo Sr. Celeri-
no. A gerência educacional familiar exercida por D. Mãezi-
nha estava sendo reservada aos cuidados do lar e à educação 
da prole. O sentido da “mãe” estava no perfil de mestre da 
educação das filhas, ensinando-lhes os afazeres domésticos. 

11 Mantivemos a originalidade ortográfica do texto publicado.
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Assim, a percepção que podemos fazer do papel de D. Mãe-
zinha estava delegado à responsabilidade de perpetuação do 
estilo de vida da família, dando continuidade à tradição so-
ciocultural familiar – isso desde a infância e juventude, para 
preparar os filhos para o casamento.

 Donêta relata ter gostado bastante de seus pais e que 
compreende que as atitudes dos dois, apesar de haver sido 
uma época difícil em termos políticos e econômicos, esta-
vam voltados para contribuir com o melhor para o futuro 
dos filhos e da família. Por isso, agiam conforme a educação 
que conheciam; vinham de famílias humildes, que prima-
vam pela formação familiar em que cada genitor possuía sua 
responsabilidade, em paralelo à preparação do caminho fu-
turo para os filhos.

Segundo Fialho (2015, p. 24), “[...] o contexto sociocul-
tural interfere diretamente na internacionalização das re-
gras de conduta social”, e assim, moldar o comportamento 
dos filhos ficava na responsabilidade de D. Mãezinha. É in-
teressante que Donêta se referia a ela sempre vinculando-a 
à maternidade e aos ensinamentos para a vida doméstica. 
Outro fato referente à maternidade ter sido tão presente na 
vida de Donêta, está na relação de suas irmãs terem perpe-
tuado o mesmo estilo de vida da mãe com a criação de proles 
numerosas. 

D. Mãezinha se torna uma pessoa coadjuvante na 
construção familiar do Sr. Celerino. Através dela, os sobri-
nhos órfãos de mãe são assumidos e criados. Como já ha-
víamos explicado em parágrafos anteriores, o Sr. Celerino, 
após a viuvez, em poucas semanas, procura o cunhado para 
pedir sua filha em casamento, a sobrinha de sua falecida 
esposa – a Mãezinha. Após o aceite do casamento, por seus 
ex-cunhados que agora se tornariam sogros, o Sr. Celerino, o 
viúvo, percebendo a estranheza de D. Mãezinha com a situ-



DONÊTA LEITE: BIOGRAFIA DE UMA EDUCADORA RELIGIOSA

75

ação, que ainda estava de luto por sua tia querida, tratou de 
conversar com ela e explicar o motivo da escolha realizada 
devido a garota ser a melhor pessoa para cuidar dos filhos 
dele que estavam órfãos. 

Os detalhes da história da constituição familiar se 
tornam importantes para compreendermos como se deu o 
rumo da formação familiar de Donêta e, consequentemente, 
compreender os sujeitos e o contexto social que foram ali-
cerçados em nossa sociedade. Assim, podemos ter uma vi-
são ampla da realidade social, desde a percepção da história 
contada por sujeitos que não possuíam o direito de apresen-
tar seus fatos e situações (DEL PRIORE, 2017).

 Donêta explica que o fato de seu pai procurar sua mãe 
para conversar seria uma forma de respeito e sensibilidade 
da situação em que ele e seus filhos se encontravam, por isso 
queria que ela o aceitasse de bom grado como marido Na-
quele contexto, as mulheres recebiam uma educação mas-
sivamente voltada para a administração do lar, os cuidados 
dos filhos e do marido; o reino feminino concentrava-se nas 
atividades e prendas domésticas e na atenção ao desenvolvi-
mento das crianças: 

Lá em casa as filhas eram tudo preparadas para casar, os 
homens tinham que ter uma casa e tinha que ter coragem 
para poder trabalhar na roça. As meninas tinham que 
saber costurar, bordar, marcar, fazer varanda de parede 
para poder colocar nas redes quando casassem. (risos) A 
única coisa que nunca aprendi foi punhar uma rede, que 
ainda hoje eu tenho necessidade e num [...] tenho quem 
faça aqui e ainda não sei fazer, e mamãe dizia assim: “_ 
Pois não casa não, sem saber punhar uma rede, e quando a 
rede de sua casa quebrar, como você vai fazer?”. (DONÊTA, 
24/11/2017). 

A maternidade negava qualquer direito de envolvi-
mento, ensinamento ou curiosidade das jovens sobre a prá-
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tica sexual que geravam a procriação. Nesse entendimento, 
os primeiros ensinamentos recebidos por Donêta foram 
provenientes de suas irmãs. Em relação à nossa biografada, 
a descrição feita de sua mãe contemplava-a como uma mu-
lher serena e sábia, muito caseira e dedicada ao lar, além de 
sempre ser amável com seu pai e paciente nos momentos em 
que ele se irritava. Esses atributos formulariam um modelo 
a ser seguido por ela e suas irmãs.

A explicação dessa forma de educação favorece o pro-
cesso de condicionamento do comportamento humano da 
mulher, direcionando as ações e práticas cotidianas à sub-
serviência e ao projeto e planos que lhes são alheios. Segun-
do Fialho (2015, p. 22), tais ensinamentos eram efetivados 
desde criança, e as jovens compreendem que o “[...] cotidia-
no infantil era ordenado de acordo com a rotina do mundo 
adulto, que estabelecia mediante um conjunto de ações e 
comportamentos sociais considerados aceitos, as práticas 
válidas.”. 

Na história de Donêta sobre sua infância e o contato 
com a mãe, percebemos que os “juízos de valor” para as mu-
lheres de sua família possuíam fases elementares a matu-
ração biológica. A primeira fase consistia no tempo infantil 
– as filhas mantinham a aproximação, contato e “paparica-
ções” pela mãe e avó. O exemplo para o fato citado está rela-
cionando com os cachos de cabelos louros de Donêta, que fo-
ram guardados durante anos pela mãe, enquanto aos filhos, 
as peças guardadas eram roupas e calçados.

A segunda fase faz parte da transição entre a infância 
e a juventude, logo, começavam a aprender as atividades do 
lar e dos cuidados de esposa com o marido e com os filhos. A 
terceira compreendia o encerramento do ciclo de aprendi-
zagem doméstica, com entrada na puberdade/adolescência 
– era o indicativo de estar pronta para o casamento. Então, 
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os rapazes sondavam sua residência para convencer seu pai 
da proposta de casamento.

No contexto social do tempo de nascimento de Do-
nêta, as mulheres se casavam na fase da adolescência, não 
podiam ter outro destino senão um casamento. Ela explica 
que em sua família as meninas eram criadas para casar-se, 
pois seus pais não permitiam que nenhuma ficasse em casa 
como solteira – era “feio” perante a sociedade.

Sobre a vida sexual no casamento, ninguém poderia 
falar sobre; a vida íntima, mesmo a conjugal, era algo ridi-
cularizado e pecaminoso, servia apenas para procriação. In-
clusive aos casais com muitos anos de união, o sexo manifes-
tado pelo sinal de gravidez na idade próxima da menopausa 
da mulher era tratado como vergonhoso. 

Em Almeida (2007), encontramos a explicação dessa 
relação da moralidade cristã com a sexualidade feminina, 
quando afirma que:

O regramento da sexualidade tinha no catolicismo seu 
grande poder moralizador. A igreja condenava os desvios 
sexuais e a conduta desregrada de cada indivíduo, punin-
do aqueles que se afastavam dos reais objetivos do inter-
curso sexual, ou seja, os que recusavam em obedecer ao 
princípio do sexo como meio de procriação, as relações 
extraconjugais, a sexualidade excessiva. (p. 91).

A procriação, nesse sentido, estava direcionada a ca-
sais jovens ou a mulheres jovens. Seriam as pessoas com 
melhores condições de procriar. Donêta relembra a história 
de sua mãe, quando contava sobre a repreensão de sua avó 
à filha – D. Mãezinha, que em idade próxima da menopau-
sa ficara sabendo que estava grávida: “[...] faz vergonha uma 
mulher de tua idade, com barriga.”. Dando continuidade 
ao relato, Donêta explica: “[...] a barriga era sinal que tinha 
ocorrido o “coito”, e isso era uma vergonha para o povo.”.



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

78

Contudo, o nascimento de Donêta revelava uma ex-
pectativa: a hora do parto era aguardada com a esperança de 
vir uma criança do sexo feminino. A alegria superada após o 
nascimento contagiava os familiares, ao ponto de sua avó ter 
ido morar com eles, como citamos anteriormente. Por con-
seguinte, Donêta ainda guarda seu tufo de cabelo do primei-
ro corte realizado por sua mãe, que traz consigo a lembrança 
dessa história de valorização do nascimento de uma criança 
do sexo feminino, o que não era tão comum. 

Do sítio onde morava até o centro urbano de Mauriti 
era caminho diário percorrido por Donêta em sua infância 
e juventude, especialmente para ir estudar. O trajeto conti-
nuou servindo para ir à missa na Igreja Matriz Nossa Senho-
ra da Imaculada Conceição, em Mauriti. Além de frequentar 
a escola, o hábito de assistir à missa promovia o contato com 
várias outras pessoas fora do seu convívio diário. Partici-
pava das celebrações e festividades promovidas pela Igreja 
sempre ao lado das freiras e dos padres. Construiu amizades 
com pessoas de grupos religiosos, inclusive com as religio-
sas que em missão passavam pela cidade de Mauriti. 

Nesse contexto, se tornou catequista, tinha o desejo 
de servir mais à Igreja e à fé da população. Então, ajudava 
o padre na catequese dos princípios cristão às crianças da 
cidade. Esses laços estreitavam-se, entre Donêta e a Igreja, a 
ponto de a biografada comentar com seu pai o desejo de ser 
freira. 

 A ideia não foi bem vista por ele, que de imediato a 
proibiu de ser catequista e de participar das missas. As mu-
lheres de sua família deveriam dar continuidade ao costu-
me esperado: casar, servir ao seu marido e cuidar dos filhos. 
Logo, as meninas, enquanto jovens, eram sabedoras do des-
tino projetado por seus pais para elas: “Casar, apenas casar. 
Objetivo que minha mãe nos criou foi para casar. Somos 
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nove mulheres: cinco da primeira esposa de papai e quatro 
de mamãe. Já tinham sete casadas, comigo seriam oito e ain-
da faltaria a minha irmã mais nova”. (DONÊTA, 08/05/2018).

Assim, seu pai alegava o desejo de Donêta ter sido mo-
tivado pela razão de ela estar muito próxima das atividades 
religiosas. Ela narra esse episódio explicando a sequência 
dos fatos:

Eu estava em casa sem estudar e sem ir à missa, logo, in-
ventei de arrumar um namorado muito sem futuro. Era 
sobrinho do Padre e tinha fugido do seminário. Não tra-
balhava e nem aprendeu a trabalhar com os irmãos, nem 
estudava, e quando ele chegou em Mauriti, a minha família 
era muito próxima à dele, e papai já ia dizendo “_ Não é 
nem para pensar em namoro com esse vagabundo de jeito 
nenhum”, e como eu já estava com quatorze anos, já tinha 
(sic) pessoas me falando em casamento, e minhas irmãs 
tudo casaram com rapazes mais velho (sic), com dez anos, 
quinze anos mais velho (sic), e esses caras eram todos 
trabalhadores: já tinham casa, e eram essas pessoas que 
(sic) papai fazia os casamentos, e tinha gosto. (DONÊTA, 
24/11/2017).

Como seu pai não admitia o caminho religioso para 
as filhas, decidiu privá-la das missas e momentos religiosos 
para que ela não continuasse com o desejo de ser freira. No 
entanto, a proibição foi em vão e como Donêta pretendia 
continuar com as atividades da I greja, resultou por satisfa-
zer-se saindo de casa escondida, desobedecendo-o. Espera-
va-o sair para trabalhar e, em seguida, pegava um pequeno 
sino que ele guardava e saia tocando na estrada como sinal 
para as crianças irem ao catecismo.

Nesse ínterim, tinha aprendido uma maneira de sair 
de casa sempre que quisesse quando seu pai estava ausente. 
Foram nessas saídas que ela tratou de namorar escondido 
o sobrinho do padre, pois como seu pai não o consentia, a 
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 única maneira de se encontrarem era escondido. O namoro 
não vingou, pois quando o rapaz a pressionou para fugir, ela 
relata não ter vislumbrado um bom futuro, uma vez que o ra-
paz não trabalhava e possuía um perfil totalmente diferente 
do de seus cunhados, e nisso, ela concordava com a justifi-
cativa do Sr. Celerino, para alegar a proibição do relaciona-
mento ao desconfiar da paquera entre os dois.

Em outro fato, quando estava na juventude, desta-
ca ter assumido a tarefa de costurar suas próprias roupas, 
tendo em vista que sua mãe repudiava costurar modelos de 
roupas conforme a vontade de Donêta. E explica: “[...] mi-
nha mãe não fazia roupas para a gente sem manga porque 
ela dizia que ‘não levaria esse pecado para Deus’, e assim, 
eu, num instante, aprendi a costurar minha própria roupa.”. 
( DONÊTA, 24/11/2017).

Como tinha desistido do namoro, continuou a ajudar 
na igreja escondida de seu pai. As freiras, que frequente-
mente passaram a conviver na cidade de Mauriti, imple-
mentavam as obras sociais da Diocese de Crato por meio da 
Fundação Padre Ibiapina, com o apoio do Bispo Dom Vicen-
te, conhecido como “O Pastor das Obras Sociais.”. Possuíam 
a missão de atendimento, alfabetização e assistência da po-
pulação rural, em especial dos produtores rurais, preparan-
do-os para a criação de um sindicato rural.

A época, década de 1960, foi um dos períodos de maior 
atuação em assistência social da Diocese do Crato. As freiras, 
nesse período, eram a mola dos intentos da Diocese. A exe-
cução das atividades profissionais e de desbravamento em 
terras rurais servia de abertura do claustro a que estavam 
submetidas, e assim, levavam os conhecimentos de práticas 
domésticas a muitas mulheres do campo, além de práticas 
de saúde e higiene, entre outras ações.
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Portanto, o incentivo das obras sociais da Diocese do 
Crato envolvia os religiosos para o cumprimento da missão 
renovadora da Igreja. Em vista disso, o padre Lorildo, pároco 
da Igreja Nossa Senhora da Conceição, de Mauriti, sabendo 
da possibilidade de implantação de um sindicato rural na ci-
dade, começava a pensar na possibilidade de integrar o Sr. 
Celerino no projeto. 

Donêta explica que seu pai era um homem íntegro, ho-
nesto, de boa conduta e muito respeitado na cidade. O único 
impedimento da sua inserção no projeto rural seria a nega-
ção dele por possuir certa aversão à Igreja Católica. Segun-
do Donêta, seu pai não era um homem muito partícipe dos 
eventos religiosos e a sua admiração estava na fé particular 
que tinha; não direcionava o que era sagrado a pessoas e ins-
tituição física.

Então, o padre decidiu conversar com o Sr. Celerino 
e contar sobre as pretensões que existiam para a criação do 
sindicato rural em Mauriti e as ações favoráveis advindas 
dessa organização. Com o aceite, o padre nomeou o Sr. Ce-
lerino como tesoureiro e fundou o sindicato rural, passando 
as suas reuniões a serem realizadas na fazenda, em um ter-
reiro em frente da casa de Donêta (Imagem 2).

Outra situação estava para ser resolvida, segundo Do-
nêta: livrar seu pai do Inferno, pois possuía dois objetivos: o 
primeiro consistia na vontade em poder servir melhor a co-
munidade em nome da fé, caridade e oração; o segundo era 
“salvar a alma” do seu pai, pois temia que a aversão dele pela 
Igreja o levaria para o Inferno e, dedicando-se em oração por 
ele, estaria livrando-o dos pecados da alma.

A biografada admirava o trabalho das enfermeiras, 
por poderem ajudar na assistência de pessoas doentes. Pos-
to isso, Donêta em conversa com o Pe. Lorildo, foi se infor-
mar sobre as condições para trabalhar nessa área, pois teria 
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que estudar e morar em Fortaleza. Em seguida é que seria 
designada para atuar nos hospitais e, como exemplo, citou 
as freiras da Congregação da Filhas de Santa Teresa de Jesus 
– algumas delas eram enfermeiras nos hospitais do estado 
para suprir a demanda exigida.

 Donêta possuía proximidade com as freiras da Con-
gregação Santa Teresa de Jesus que atuavam em Mauriti por 
meio das obras de assistência social da Diocese do Crato, 
sendo vinculadas às atividades na catequese da Igreja Ma-
triz. Donêta as procurou e mencionava constantemente so-
bre o seu desejo de entrar na Ordem, o que a fez conjecturar 
até em fugir com a proteção das freiras, para enfim torna-se 
religiosa. 

As obras de assistência social e de caridade da Igreja 
Católica na região do Cariri, desde a criação da Diocese de 
Crato, em 1914, com o bispado de Dom Quintino – 1º bispo, 
serviram de grande influência para o ingresso de mulheres 
para atuação no serviço religioso12. 

A disseminação de religiosas para as áreas rurais do 
Cariri, especialmente em Mauriti, que é o local principal 
dessa sessão em estudo, configura o momento de expansão 
da Escola de Líderes Rurais – ELIRUR, com o propósito de 
orientar e promover “[...] o homem do campo com a finali-
dade de levar-lhe muitos conhecimentos úteis, elevando seu 
padrão de vida integrando-o na comunidade Social.”. (MON-

12 Durante a tessitura do trabalho, pudemos perceber que uma parte das mu-
lheres da Região do Cariri, do início até meados do século XX, tinha o dire-
cionamento para casar, única via social aceitável para uma mulher de “boa 
moral”. Contudo, como forma de abdicar do único caminho de construírem 
a vida por meio de um matrimônio e direcionando empatia pela cultura reli-
giosa, se engajam nos espaços de execução das obras sociais de caridade. Es-
ses grupos femininos são denominados de “beatas do Pe. Cícero”, “Filhas de 
Maria” e “Açucenas”, dentre outras. A fundamentação dessa afirmativa está 
nestas jovens desviarem-se do intento matrimonial socialmente construído 
pela época. (SANTOS, 2010, p. 402).
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TENEGRO, s/d, p. 159). Decerto, a atuação tanto de freiras 
como padres adentrando nas zonas rurais dava suporte 
para encaminhar as jovens mulheres nas ações da Diocese 
do Crato e na catequese da Igreja Católica13.

Portanto, Donêta estava engajada e animada com as 
atividades de catequese; já tinha conquistado a fitinha verde 
que era destinada às meninas-adolescentes que pretendiam 
ingressar na vida religiosa e passavam a ser chamadas de 
Açucena: 

Papai não me deixou fazer o curso, e eu planejei fugir com 
a Irmã Alencar. A responsabilidade de fugir era muito 
grande pois se não desse certo eu não podia voltar para 
casa, e quando eu disse isso para a Irmã Alencar, ela ficou 
com medo. Como ela podia saber e apesar das minhas in-
formações terem sido as melhores possíveis, nesse tem-
po eu já acordava 5:30 da manhã, fazia o café de papai e 
mamãe, levava para a cama deles e me arrumava para ir 
à igreja. Às 6:00 já estava na igreja de Mauriti. (DONÊTA, 
24/11/2018).

Segundo Almeida (2007, p. 20), a religiosidade fez par-
te da cultura de muitos povos, mas nas mulheres, particu-
larmente no Brasil, a propagação e retenção das idealizações 
sociais, culturais e religiosas incutiram diretamente em seu 
papel na sociedade e na perpetuação da moral cristã. Posto 
isso, era comum nas famílias as mulheres/mães serem mais 

13 O Colégio Madre Ana Couto foi afiliado à Casa de Caridade – essa, desde 
meados do século XX, passou a pertencer à Fundação Padre Ibiapina. As-
sim, o Colégio Madre Ana Couto constitui-se como uma das idealizações 
da Diocese do Crato por meio do seu 3º bispo, Dom Vicente de Paula Araújo 
Matos, como expansão de obra assistencial educacional. O estabelecimento 
servia como amparo às jovens das zonas rurais, distantes da sede da Dioce-
se, que entre o cotidiano de práticas educativas, o currículo contemplava: 
“Horticultura, que [outras disciplinas] envolviam as jovens na prática das 
atividades do campo e no incentivo agricultura familiar.”. (MONTENEGRO, 
s/d, p. 160)
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envolvidas com a religião do que os homens/chefes familia-
res. Logo, a primeira educação das crianças era construída 
pelos ensinamentos maternos, com o aprendizado das prá-
ticas sociais e a absorção dos princípios religiosos católicos 
romanos.

Como o pai de Donêta não gostava da ideia de ela se 
tornar religiosa, então, não media esforços para empreender 
repreensões de clausura domiciliar, como forma de castigo, 
para distanciá-la das participações das atividades da Igreja. 
Essa forma arredia em relação à Igreja, deixavam as freiras e 
o Padre Lorildo temerosos. Por isso, procuravam ser caute-
losos diante de algum assunto que pudesse contrariá-lo. 

Enfim, o Padre Lorildo e as freiras foram testemunhas 
da decisão inconteste de Donêta de se tornar religiosa, e as-
sim, planejaram uma situação para poder falar com o Sr. Ce-
lerino sem causar maiores transtornos e insatisfações para 
a filha e o pai. Segundo Donêta, a situação foi tensa, pois, 
caso seu pai desaprovasse o pedido, a única maneira encon-
trada por ela seria o de fugir e, para uma jovem sair da casa 
dos seus pais fugida, seja por qualquer motivo, era um sinal 
de deserdo; não poderia mais voltar para casa. 

Então, os religiosos, o Padre Lorildo e a Irmã Alen-
car combinaram de conversar com o pai de Donêta com a 
intenção de deixá-la partir para continuar seus estudos no 
Crato, município sede da Diocese. Na época em que trans-
corria o fato, a cidade de Mauriti não possuía escolas com 
as sérias subsequentes às do ensino elementar. A conversa 
ocorreu na residência de Donêta. Estavam presentes apenas 
os religiosos e o Sr. Celerino, que acabou cedendo ao pedido 
realizado na condição de que Donêta tivesse a obrigação de 
escrever, frequentemente, uma carta para seus pais infor-
mando as suas condições de bem-estar, sua rotina e adapta-
ção no Colégio. 
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O tempo em que Donêta esteve no Crato, após a saída 
de Mauriti, dando continuidade a seus estudos até sua inte-
gração formalizada como religiosa na Congregação Filhas de 
Santa Teresa de Jesus, é um período denominado Noviciado. 
É na fase propedêutica que a jovem pode experienciar, entre 
as normas, regras e conhecimento da hierarquia da Igreja, 
uma reflexão sobre sua capacidade de absorção e os costu-
mes e princípios da Congregação, e, por fim, adaptar-se ao 
universo religioso. 
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4 FORMAÇÃO ESCOLAR

Nessa sessão, ao desdobrarmos a trajetória formati-
va educacional de Donêta, empreendemos narrativas entre 
as minúcias de sua educação, buscando formular breves en-
saios sobre o seu percurso que, algumas vezes, comungaram 
da mesma sombra da história de algumas outras mulheres 
que foram partícipes das transformações educacionais no 
contexto do Ceará durante o século XX.

4.1 As Primeiras Letras

 Donêta inicia sua escolarização entre os seis e sete 
anos de idade, por volta da década de 1950, no Sítio Dantas 
– Mauriti. Relembra a sua primeira experiência educacional 
pertinente aos conhecimentos sistemáticos das letras, for-
mação da escrita e leitura. As poucas lembranças que esta-
vam a citar se tornam vestígios valiosos em face, ao mesmo 
tempo, da reafirmação do método educacional que se tor-
nou mais presente na educação das crianças do século XX.

 Donêta relembra que o ensino era baseado na meto-
dologia da cartilha do ABC, “[...] uma cartilha, ou seja, um 
livro didático elaborado para alfabetização de crianças, am-
parando o trabalho pedagógico das professoras no ensino da 
leitura.”. (FIALHO; QUEIROZ, 2018, p. 73). A sala de aula era 
improvisada em um pequeno cômodo ao lado da casa prin-
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cipal da residência da professora. A sala de aula apenas con-
tinha uma mesa grande quadrada e dois bancos longos de 
madeira em cada lado. As crianças e jovens se sentavam nas 
laterais, enquanto a professora, a Sra. Josefa Cartaxo Melo, 
conhecida como Madrinha Zefinha, ficava na cabeceira da 
mesa.

Donêta confessa sua admiração e carinho pela profes-
sora Madrinha Zefinha, “[...] queria muito bem a ela” (DONÊ-
TA, 21/07/2017), tanto que alguns anos depois a convida para 
firmar o compromisso de madrinha do seu sacramento da 
Crisma. Com isso, tendo em vista a importância que a reli-
giosidade assumia na vida da biografada, tal convite era con-
siderado relevante e permeado pela admiração à professora, 
bem como devoção e crença na religião ao reafirmar sua co-
munhão e interesse na atuação servil às atividades da Igreja 
Matriz Nossa Senhora da Imaculada Conceição14. O convite 
de apadrinhamento, mesmo que antes da realização do rito 
cerimonial, e a designação de Madrinha Zefinha, já eram 
motivos de reconhecimento de seu trabalho como docente. 
Delfino (2012), sobre o apadrinhamento, diz que: “Aos padri-
nhos eram atribuídas obrigações de servirem como tutores 
morais e espirituais do afilhado, bem como a assistência de 
recursos materiais ao longo da vida e a responsabilidade de 
criação, quando na ausência dos pais”. (p. 3).

Manter o costume das pessoas leigas-religiosas como 
“padrinhos” davam-lhes a posição de inserção no círculo fa-
miliar do afilhado. Decerto, a Madrinha Zefinha, nas entre-
linhas do relato de Donêta, dava o sentido de ser uma pessoa 
exemplar socialmente; era uma senhora tida como bem ca-
sada, com uma família de “boa moral” em Mauriti, acrescido 
do seu comportamento irrepreensível de conduzir a educa-
ção das pessoas, entre crianças e adultos. 
14 Cf. Sessão 3.2 – Contextualização da infância e juventude.
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Com esse entendimento, a Madrinha Zefinha cumpria 
fielmente as rotinas das atividades em sala de aula, assumia 
a responsabilidade da educação das crianças para a leitura, 
escrita e comportamentos sociais, e como o respeito às pes-
soas adultas. A educação conduzida por madrinha Zefinha 
servia de continuidade daquela primada pela família do es-
tudante. Donêta comenta um acontecimento que lhe mar-
cou desde o seu primeiro dia de aula:

Ela dizia: “_ Fulano” e outro respondia: “presente” e ou-
tra respondia “ausente”, e eu pensava que era facultativo 
o nome presente ou ausente, e eu não percebi que quan-
do alguém dizia “ausente” era respondendo que aquela 
outra pessoa não veio (risos), e quando ela chamou meu 
nome, eu respondi: “_ Ausente, madrinha Zefinha”.Então 
os meus colegas me deram uma vaia, tinha (sic) muito (sic) 
meninos e de várias idades.( DONÊTA, 24/11/2017).

Um episódio que Donêta retrata como constrange-
dor, pela vergonha das “vaias” dos colegas. O controle da 
frequência dos alunos era uma rotina mantida pela Madri-
nha Zefinha, que administrava a educação em sua casa com 
o ritmo de um estabelecimento de ensino. No entanto, ela 
contornou a situação, deixando Donêta sentindo-se melhor. 
A professora, definida por seus alunos como Madrinha Zefi-
nha, constitui o perfil de algumas outras professoras leigas 
(THERRIEN, 1991), que marcaram com sua docência a histó-
ria de vida educacional de muitas crianças e jovens.

Esse tipo de ensino com idades variadas e níveis de es-
colarização diferentes nas adjacências das casas das profes-
soras, Phillipe Áries (1981) a explica como herança secular, 
e em relação à história da biografada, em pleno século XX, 
reafirmamos a prática: 

Mas embora a primeira infância fosse assim isolada, a mis-
tura arcaica das idades persistiu nos séculos XVII e XVIII 
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entre o resto da população escolar, em que crianças de 10 
a 14 anos, adolescentes de 15 a 18 e rapazes de 19 a 25 fre-
quentavam as mesmas classes. Até o fim do século XVIII, 
não se teve a idéia de separá-los. Ainda no início do século 
XIX, separavam-se de modo definitivo os homens feitos, os 
“barbudos” de mais de 20 anos, mas não se considerava es-
tranha a presença no colégio de adolescentes atrasados, e 
a promiscuidade de elementos de idades muito diferentes 
não chocava ninguém, contanto que os menorezinhos não 
fossem expostos a ela. (p. 176).

Donêta explica sobre a atenção e seriedade que Ma-
drinha Zefinha mantinha em relação à educação dos alunos, 
que não era apenas em sua postura, mas também “[...] quan-
do a gente se desenvolvia mais rápido, ela mesmo já aconse-
lhava os pais para botar a gente na escola da rua.”. (DONÊTA, 
21/07/2017). Logo, percebemos que Madrinha Zefinha pos-
suía uma preocupação diferenciada, porque não se limita-
va aos ensinamentos elementares da leitura e escrita, mas 
à forma de acolher os alunos e de aconselhar os pais sobre 
o desenvolvimento do estudante, o que tornava sua prática 
cuidadosa ante um acompanhamento educacional compro-
metido com o prosseguimento dos estudos de seus alunos.

A instrução educacional direcionada por ela estava 
alicerçada nos conhecimentos de leitura e escrita, nos mol-
des do ensino tradicional. Outras características do ambien-
te escolar, como educar diversas crianças e jovens em sua 
residência em horários semelhantes, com níveis de conhe-
cimentos distintos, a precariedade de materiais educativos, 
a ausência de formação docente, dentre outras, eram típicas 
das Escolas Isoladas, pois continham apenas bancos, mesa 
e a cartilha, e centravam-se na postura e no ordenamento 
da própria professora com metodologia e didática próprias, 
adquirida na formação obtida (BARREIRA, 1949). 
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4.2 De Estudante do Grupo Escolar das Escolas Reunidas 
de Mauriti a “Açucena”

Com conhecimento elementar sobre leitura e escrita, 
Donêta foi encaminhada pela professora das primeiras le-
tras, no começo de sua adolescência, para o ingresso na rede 
escolar oficial da cidade – o Grupo Escolar das Escolas Reu-
nidas de Mauriti.

Em Mauriti, a história da implantação do primeiro 
estabelecimento de ensino pelo poder público, “Grupo Es-
colar das Escolas Reunidas de Mauriti”, se apresenta em 
poucos registros, razão essa que caracterizamos como im-
portante para reportarmos nos relatos de Donêta, sendo 
esse capaz de oferecer a possibilidade de problematizar-
mos outros elementos à História da Educação do Mauriti, 
não encontrada em registros oficiais. O valor da narrativa 
de Donêta sobre a vivência no grupo escolar constitui-se 
“[...] uma das riquezas da História Oral, que está em permi-
tir o estudo das formas como as pessoas ou grupos efetua-
ram e elaboram experiência, incluindo situações de apren-
dizado.”. (ALBERTI, 2015, p. 165).

As instituições denominadas como “Grupo Escolar” 
eram o modelo institucional assumido para a Educação du-
rante o período pós-império, e assim, tornou-se a estrutura 
organizacional necessária para a implementação da con-
solidação do regime republicano durante as décadas sub-
sequentes à Proclamação da República, em 1889, e à Cons-
tituição Republicana, de 1891. No Ceará, especificamente, 
o empreendimento de esforços para efetivar essas concep-
ções republicanas por meio dos grupos escolares em todo 
o território do estado ganha forças apenas nos meados do 
século XX (BARREIRA, 1949).
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As construções dos estabelecimentos escolares eram 
os primeiros passos dados pelo governo estadual cearense 
no âmbito da Educação para impulsionar as ideias repu-
blicanas educacionais em cidades interioranas, territórios 
com pouca visibilidade dos investimentos políticos e econô-
micos. Logo, a delimitação física para o ensino em espaços 
apropriados estava sendo dividido entre as salas de aulas e 
as estruturas administrativas, como composição de direto-
ria e professorado.

Para assegurar a propagação dos ideários republica-
nos, bem como fomentar a educação elementar, as variadas 
promulgações constitucionais do estado cearense durante 
as primeiras décadas do séc. XX tentavam direcionar artigos 
que apontassem o compromisso assumido ao atribuir a Edu-
cação como princípio democrático aos cidadãos.

Ao reportamos de maneira especial a Constituição Es-
tadual do Ceará, de 1947 (CEARÁ, 1947), consideramos a sua 
atuação como inclusa no período em que a biografada man-
teve vínculo com a educação primária pública do estado. A 
educação primária estava caracterizada pelas implantações 
de grupos escolares em todo o território do estado. Donêta 
afirma ter estudado no Grupo Escolar das Escolas Reunidas 
de Mauriti até o início de sua juventude, em torno dos seus 13-
14 anos – época de 1960, o tempo em que deixou de  estudar. 

Em face das circunstâncias, a educação de Donêta 
no estabelecimento de ensino antecedem à promulgação 
da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei nº 
4.024, de 20 de dezembro de 1961. Por isso, a Constituição 
Estadual do Ceará, de 1947, corresponde à lei norteadora 
para os princípios educacionais em todo estado do Ceará, 
vigente ainda na época em que ela estudava.

Ao apontar os princípios educacionais, a Constituição 
Estadual do Ceará, de 1947, torna-se o documento base até 
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a próxima constituinte estadual que surge apenas em 1964 
(CE de 1964). Até a promulgação da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação, Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de  1961, 
a Educação no sistema brasileiro estava sendo constituída 
por decretos, reformas e legislações estaduais, subordina-
das prerrogativas do governo central, que tinha os modelos 
educacionais como aparato para a formulação e dissemina-
ção para as demais regiões dos entes federados. 

A normativa da CE de 1947, do Ceará, definia os precei-
tos educacionais em quatorze artigos principais. O primeiro 
desses artigos é o Art. 144, que começa explanando como 
“Direito de todos e será dado no lar e na escola, devendo ins-
pirar-se nos princípios de solidariedade humana.”. Ele pare-
ce querer manter o caráter permissivo para uma educação 
diversa, composta para além da esfera pública estatal, pois 
viabilizava uma educação flexível a ser compartilhada com 
instituições/organizações de iniciativas particulares.

Talvez, em decorrência da situação anteriormente ci-
tada, o sistema educacional cearense, principalmente nas 
cidades do interior, passava por processos lentos em relação 
a mudanças. O empreendimento de renovação educacional 
para o sistema republicano tentava substituir os resquícios 
do aparelhamento do ensino primário desestruturado do 
período imperial do Brasil com a expulsão dos jesuítas do 
monopólio educacional. O governo pretendia seguir com a 
tomada da responsabilidade educacional pelo Estado, como 
público e laico, e como resultado, surgem as Escolas Reuni-
das e Isoladas, que se formam e sucedem por várias décadas 
do século XX nas cidades do Ceará.

A compreensão sobre os dois tipos de escolas, Reuni-
das e Isoladas, são conceituadas por Américo Barreira (1949) 
assim:
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[...] a junção de três ou mais escolas isoladas, que passam a 
funcionar no mesmo prédio sob a direção de uma das pro-
fessoras. Tais escolas não dispõem de espaço nem de ma-
terial [...] atuam em meios ainda mais atrasados e pobres, 
pelo que suas dificuldades são enormes. (p. 41). 

A seguir, ele conceitua o estilo e a situação das Escolas 
Isoladas: 

Já é um tipo de mais numeroso de estabelecimento de en-
sino primário. Há quase quatro centenas delas espalhadas 
pelo estado. [...] É regida por professora diplomada e insta-
lada, em geral, em uma simples sala de modestas residên-
cias, em aldeias. Às vezes, na escola moram a professora e 
sua família. [...] A professora ministra o ensino a diferen-
tes classes ao mesmo tempo, pelo espaço de três horas e 
meia [...]. As classes são muitas vezes numerosas, de cin-
quenta alunos e mais (BARREIRA, 1949, p. 41-42).

Os dois modelos institucionais supracitados faziam 
parte dos indícios de uma educação sem boa estrutura e 
organização, além do pouco investimentos e atenção para 
sua regulamentação, pois estas instituições estavam, em 
sua maioria, nas mãos de particulares, como as institui-
ções religiosas, ou pela iniciativa de mulheres que tinham a 
base de conhecimentos de leitura e escrita e mostravam-se 
solidárias para exercer a docência autônoma nas próprias 
 residências. 

Tendo em vista que a precariedade pareava com o im-
proviso de um ambiente educacional, como as Escolas Isola-
das, frágeis em relação à sua precariedade mantenedora e fí-
sica, assim como nas práticas educacionais que mantinham 
os perfis da legislação imperial (BARREIRA, 1949), Donêta 
acrescenta informações sobre a prática da professora Sula 
Leite, que a descreve com um perfil como solteira e religio-
sa; sobrevivia das aulas que lecionava, intercalando o ensino 
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formal aos ensinamentos da catequese da Igreja Católica. A 
conduta assumida estava em similaridade com o que era pri-
mado pelos pais dos seus alunos: “[...] os pais achavam que 
ela ensinava muito bem, ensinavam bons modos, uma boa 
moral, pois uma vez que eu cheguei lá de batom, a profes-
sora, prima de meu pai, me deu uns carão (sic) danado (sic). 
(DONÊTA, 24/11/2017).

Ela relata que as repreensões eram comuns, que se 
castigava e repreendia diante de alguma coisa “errada” da 
criança. De fato, os ensinamentos comportamentais infan-
tis no século XX eram alvo de métodos repressores e puni-
tivos; poucos consistiam em fazê-la refletir sobre o sentido 
de suas ações. A infância servia como fase propedêutica com 
imposições e repreensões, das ações que seriam reprodu-
ções favoráveis para a sociedade.

Desde a Carta de Lei de 15 de outubro de 1827, já se 
instituía, pelo Art. 6º, que determinava: “Os Professores en-
sinarão [...] os principios de moral chritã e da doutrina da 
religião catholica e apostolica romana” e no Art. 8º: “ Só se-
rão admittidos [...] sem nota na regularidade de sua conduc-
ta.”. A conduta da professora estimada pelos pais de Donêta 
compreendia a moral como princípio religioso a ser perpe-
tuado para além da educação no âmbito familiar e garan-
tido na escola pelas práticas educacionais ensinadas pelas 
 professoras.

A iniciativa do setor público no período referencia-
do, em parte era suprimida pelas instituições religiosas que 
mantinham o cunho educacional, representadas em sua 
maioria pela Igreja Católica, a organização e filosofia edu-
cativas se tornavam atrativas para a população, ao mesmo 
tempo em que tomavam o compromisso de assumir as áre-
as/territórios ainda inatingíveis das políticas educacionais 
do estado cearense.



DONÊTA LEITE: BIOGRAFIA DE UMA EDUCADORA RELIGIOSA

95

Se a Constituição Estadual do Ceará de 1947, no Art. 
149, explanava que o “[...] ensino primário é obrigatório e 
será ministrado em escolas localizadas em cada concentra-
ção humana de cinquenta crianças em idade escolar”, a de-
sarmonia do artigo perfaz sobre a obrigatoriedade relacio-
nada ao quantitativo de alunos, sem considerar a realidade 
demográfica das cidades e vilas. A Educação, por meio do Es-
tado Público, como elemento que deveria subsidiar a evolu-
ção progressiva dos níveis escolares dos estudantes, estava 
incapacitada para oferecer a continuidade.

Com essa compreensão, a Igreja Católica manifestava 
interesse nessas áreas com escassa atuação do Estado, em 
relação às políticas educacionais limitadas que não chega-
vam às comunidades e deixavam o analfabetismo assolar a 
Educação estatal.

 Donêta explica inclusive o alto índice de repetência 
enquanto aluna no Grupo Escolar e afirmar: “Ficávamos re-
petindo a mesma série todo ano. Ninguém nunca passava 
para a quarta a série, pois ela não queria perder os alunos e 
a conivência com os pais.”. (DONÊTA, 24/11/2017). A hipóte-
se que nos leva a crer o motivo para a atitude da professora 
estaria fundamentada como uma estratégia, pois ao utilizar 
a repetência dos alunos, no período em que estivessem na 
idade escolar, a professora estaria por garantir a manuten-
ção do grupo escolar em funcionamento na cidade devido ao 
atendimento do quantitativo determinado pela legislação, 
além do que muitos jovens não poderiam se deslocar para a 
capital para dar prosseguimento aos estudos.

De fato, a cidade natural de Donêta, o município de 
Mauriti, até meados do século XX, não possuía um núcleo 
escolar, um espaço físico educacional com investimentos 
do poder estatal. Portanto, a postura da professora prova-
velmente seria a de resguardar a sustentação do estabele-
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cimento educacional, o Grupo Escolar das Escolas Reuni-
das de Mauriti, enquanto mantinha os jovens estudando e 
aprendendo mais.

Assim, para a criação do Grupo Escolar das Escolas 
Reunidas de Mauriti (Imagem 6), temos registrados dois mo-
mentos: um primeiro documento com autorização e acredi-
tação de valores, com referência específica para a instalação 
do prédio, enquanto um segundo documento, datado em 
anos subsequentes, apresenta outro valor, fixando o mesmo 
intento:

Lei nº 594, de 15 de outubro de 1949 – Autoriza a abertura 
de crédito especial de Cr$ 230.603,10 para construção de 
um prédio destinado ao G.E. de Mauriti. (Assembleia Le-
gislativa, 1949).

Decreto nº 228, de 11 de novembro de 1952 – Autoriza a 
abertura de crédito especial de 200.000,00, para constru-
ção de um prédio destinado ao Grupo Escolar da cidade de 
Mauriti. (Biblioteca Pública Governador Menezes Pimen-
tel, 1952).

O investimento para a criação do “primeiro”15 Grupo 
Escolar em Mauriti, fazia vistas à necessidade de escolariza-
ção da população em grandes contingentes, que pontuamos 
como número de analfabetos e a quantidade de Escolas Iso-
ladas (BARREIRA, 1949). 

Por conseguinte, com a aprovação do governo esta-
dual, seguia-se a autorização do crédito, determinavam-se 
os valores e o tempo para a construção do Grupo Escolar. 
Logo, aos poderes políticos locais das cidades, como prefei-

15 Consideramos o “Grupo Escolar das Escolas Reunidas de Mauriti” como o 
local onde Donêta estudou, como sendo o primeiro grupo escolar do mu-
nicípio de Mauriti, tendo em vista que apenas um outro grupo escolar teria 
sido implantado em 1969, pela Lei nº 85 de 22 de setembro de 1969, denomi-
nado “Grupo Escolar Municipal do Sítio Estrelinha”, na zona rural da cidade.
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tos e representastes dos setores educacionais (inspetores e 
fiscalizadores), ficavam com a incumbência de implantar o 
estabelecimento de ensino dentro do tempo e do espaço es-
pecificados.

Imagem 7 – Grupo Escolar das Escolas Reunidas em Mauriti

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, s/d.

A construção do Grupo Escolar das Escolas Reunidas 
de Mauriti foi realizada, conforme podemos observar a ima-
gem acima (Imagem 7). Infelizmente, a fonte do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE não indica, com 
precisão, a data do registro. No entanto, apesar dessa lacuna, 
podemos observar, pelo tipo fotográfico e pelas caracterís-
ticas de marcas contidas, os indícios da temporalidade da 
imagem, os elementos da área de localização em uma rua 
com aspectos rústicos, sem calçamento ou alinhamento ur-
bano para a mobilidade das pessoas. O poste de energia se 
encontrava improvisado, de madeira, em frente ao portão 
principal do estabelecimento de ensino, as cercas de varas 
e arame farpado, delimitando a área do estabelecimento fo-
ram as primeiras características expressas na descrição que 
supomos o registro e a imagem contida, como sendo a versão 
inicial do prédio construído.

Diferentemente do que analisamos, o mesmo prédio, 
na Imagem 8, como uma fotografia em tempos prósperos, em 
relação à imagem 7. O Grupo Escolar já estava com denomi-



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

98

nação de Escola de 1º Grau André Cartaxo, escrito na fachada 
predial, na parte superior do lado direito da Imagem 8. 

Imagem 8 – Escola de 1º Grau André Cartaxo 

 Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, s/d.

Provavelmente, o prédio referente à Imagem 8 fora 
reformado após o ano de 1971. A afirmativa se fundamenta 
na ruptura educacional causada com a reforma educacional 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 5.692, de 11 de 
agosto de 1971. Essa reformulação da LDB determinava que 
as escolas primárias passassem a ser identificadas como es-
colas de primeiro grau. Por isso, o Grupo Escolar das Escolas 
Reunidas de Mauriti passa a ser de Escola de 1º Grau André 
Cartaxo.

Imagem 9 – Escola de Ensino Médio André Cartaxo

Fonte: http://mauritiemdestaque.blogspot.com/2014/11/mauritiense-e-des-
taque-em-evento-para.html , s/d.

http://mauritiemdestaque.blogspot.com/2014/11/mauritiense-e-destaque-em-evento-para.html%20
http://mauritiemdestaque.blogspot.com/2014/11/mauritiense-e-destaque-em-evento-para.html%20
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Sem muitas modificações estruturais, o prédio do an-
tigo Grupo Escolar das Escolas Reunidas de Mauriti, com 
registro mais recente, é intitulado como Escola de Ensino 
Médio André Cartaxo (Imagem 9). O registro já possui cla-
ra identificação temporal ao apresentar o aviso da “SPAECE 
2010” escrita no muro, no canto esquerdo da imagem.

O interesse em estabelecer a sequência histórica das 
transformações do Grupo Escolar das Escolas Reunidas, es-
cola em que a biografada estudou entre as décadas de 1950-
1960, seria para demonstrar o descompasso lento da marcha 
educacional. Vejamos que apenas depois da década de 1970 
o Grupo Escolar das Escolas Reunidas de Mauriti passa a se 
chamar Escola de 1º Grau André Cartaxo – essa como função 
de aderir ao antigo ensino primário e o ginasial. 

No entanto, para o caso de Donêta, houve a impossi-
bilidade de continuar os estudos no Grupo Escolar, já que 
só oferecia escolarização até a quarta série. Entre os 14 e 15 
anos, com o término da rotina escolar, Donêta diz ter pas-
sado um longo tempo preenchendo o seu dia assumindo 
mais obrigações diante das atividades domésticas e religio-
sas pastorais da Igreja. Com relação a essa última ativida-
de, as jovens da cidade eram chamadas pelos moradores de 
“ Açucenas”. 

Nesse tempo eu já acordava 5:30 da manhã, fazia o café de 
papai e mamãe, levava para a cama deles e me arrumava 
para ir à igreja. Às 6:00, já estava na igreja de Mauriti por-
que eu já era candidata a Filha de Maria, e como não tinha 
a idade ainda, ela me chamava até de açucena, porque era 
candidata a Filha de Maria, “que eram azuis”, mas como 
não tinha idade, usávamos uma fitinha verde no pescoço. 
(DONÊTA, 24/11/2017, grifos nossos).

O regime familiar imposto por seus pais apenas per-
mitia o casamento como destino para as filhas, pois aposta-
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va-se numa educação delineada em criar laços para instruir 
uma mulher prendada para ser considerada como uma boa 
esposa. De tal forma, a Educação no grupo escolar baseava-
-se na prática da professora que tentava criar alicerces numa 
formação que estendia o tradicionalismo patriarcal a fim de 
agradar aos pais das alunas, ensinando-lhes as primeiras le-
tras e os padrões de comportamento pautados no respeito, 
para que fizessem um bom casamento. 

A vida social estava imersa na cultura religiosa cató-
lica. O nominativo da cidade para as jovens com o título de 
“Açucena” indicava a forte presença de atuação do serviço 
prestado das mulheres jovens à Igreja/religião. A Igreja, por 
meio dessa designação, tratava de prestar outra forma de 
compensação do papel social para as jovens mulheres, vo-
luntárias da caridade, dando reconhecimento aos seus prés-
timos. As moças açucenas ganhavam mais “visibilidade”, 
pois as características de uma adolescente que se voltava 
não apenas para o lar, mas também para a Igreja, unia sua 
“fervorosa fé” às qualidades de uma boa mulher para casar, 
o que lhe permitia arranjar melhores pretendentes.

Ao contrário desse panorama, Donêta buscava outros 
meios para satisfazer-se como profissional: queria dedicar a 
sua vida para “servir” ao próximo, ir além das delimitações 
que marcavam o seu meio de convívio e se tornar freira para 
não ter que se submeter a casamentos arranjados. Ela não 
abandonava seus afazeres tradicionais domésticos, con-
tudo, achava-se capaz de romper o costumeiro destino das 
moças do seu seio familiar com o matrimonio, e, então, pro-
curou meios para sua profissionalização como enfermeira. 

Em virtude da precária Educação em Mauriti, que até 
a década de 1960 se concentrava apenas nos conhecimentos 
elementares primários, com a Educação ofertada em  Grupos 
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Escolares e em casa particular de professoras, era impos-
sível a realização de suas metas. Ceifava-se o progresso da 
continuidade estudantil de jovens, tornando-as estáticas e 
inertes para o desenvolvimento dos conhecimentos mais 
aprofundados por falta de escolas em níveis mais  avançados. 

Quando Donêta relata ter procurado o padre Lorildo, 
pároco da igreja que frequentava, estese torna uma peça-
-chave para o seu discernimento. No Nordeste, muitos pa-
dres assumem, durante a constituição histórica da região, 
papeis de autoridades, especialmente no Ceará, em face do 
desbravamento territorial, o conhecimento e a influência 
dos órgãos governamentais (MOTA, 194616) e esse padre, que 
se tornara pessoa confiável, aconselhava e direcionava o me-
lhor destino para muitas famílias e seus entes.

O Padre Lorildo informa a Donêta que a profissiona-
lização como enfermeira só poderia ser adquirida caso ela 
se mudasse para Fortaleza, pois no período referenciado, a 
única cidade do Ceará que realizava capacitação para a área 
era a capital do estado. Fortaleza demonstrava evolução nas 
formações, no progresso e no desenvolvimento. 

A ideia de mudança de Mauriti para Fortaleza era uma 
condição improvável de ser aceita pelos pais de Donêta, que 
não tinham parentes na capital para receber a filha durante 
os estudos. Ademais, a concepção de uma formação e discer-
nimento primado pelo pai de Donêta, um ensinamento em 
que as filhas apenas conhecessem os saberes do lar, conser-
vação da postura moral e a subserviência ao marido como 
parâmetro de excelente esposa, não consentiam à filha ou-
tros tipos de experiências/conhecimentos profissionais. 

16 O escritor Leonardo Mota, na Revista do Instituto do Ceará (1946), escreve um 
texto que encara como “desafio”, no qual relata o percurso da história ecle-
siástica no Ceará, com um enredo apontando os cargos públicos assumidos 
pelo clero diante das situações políticas, econômicas e sociais. 
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As limitações desses requisitos impostos pela forma-
ção familiar para Donêta afrontavam o seu desejo de uma 
profissionalização como enfermeira, ao mesmo tempo em 
que desgostava seu pai por ela querer se tornar religiosa e 
dar prosseguimento aos estudos. Na contramão dessa situ-
ação, Donêta, como Açucena, mantinha o relacionamento 
muito próximo à Igreja, contava com ajuda do padre e das 
freiras para apoiá-la e realizava suas vontades pastorais. O 
padre explicava que a profissionalização almejada por Do-
nêta era possível; ela poderia se tornar enfermeira se virasse 
freira da Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, 
no Crato. Essa saída poderia iniciá-la na atividade religiosa, 
bem como na formação para enfermeira, por possibilitar 
abrigo da Igreja na capital. E posteriormente ela poderia 
atuar nos hospitais de referência do interior do estado do 
Ceará. Entretanto, o precedente estava em assumir a vida 
como religiosa, absorvendo seus hábitos e costumes.

A ida do padre e das religiosas à sua casa para tentar 
convencer seu pai a aceitar a ideia foi narrada por ela assim:

Eu pensei que não ia mais sair de casa novamente. Assim, 
eles foram pedir para papai. E quando chegaram lá parece 
que deram foram uma anestesia em papai: ele se transfor-
mou, mas assim, pediram a ele para eu vir para o Crato 
porque eles estavam preparando para fundar uma farmá-
cia e um ambulatório do FUNRURAL. Era para eu fazer um 
curso de enfermagem para poder eu ir trabalhar no ambu-
latório. Foi então que eu ia passar um mês no Crato para 
fazer o curso de ambulatório, assim, ele deixou e eu vim 
assim. (DONÊTA, 24/11/2017).

Todas as circunstâncias vivenciadas na juventude de 
Donêta, desde a experiência religiosa na Igreja Matriz de 
Mauriti até a perspectiva do seu contexto familiar, dariam 
ao fato da escolha para se tornar freira a concepção, nas en-
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trelinhas, de certa ruptura ao condicionante do casório, pois 
seria uma ruptura nas tradições familiares, mas, ao mesmo 
tempo, por estar acolhida pela Igreja, não romperia padrões 
sociais para as moças da época.

Nessa compreensão, durante os relatos de Donêta, 
percebia-se a manifesta insatisfação sobre o contexto da 
vida matrimonial, e assim, é possível aferir que a escolha 
para seguir uma vida religiosa era a única possibilidade de 
dar prosseguimento aos estudos e fugir de um casamento 
precoce, acordado entre famílias. Afinal, afora o casamento, 
o outro caminho “moralmente” aceito pela sociedade para 
as mulheres era “a vida religiosa como freira”. 

Jane Soares de Almeida (2007, p. 15) afirma que “Na 
pesquisa histórica voltada para o terreno educacional, quan-
do se quer situar mulheres como protagonistas, é possível 
perceber um entrelaçamento de destinos incorporando-se a 
educação e a religião.”. Decerto, a história de vida de Donêta 
não escapa dessa similaridade entre a educação e a religião, 
porém se distingue na sua singularidade, no seu olhar e pos-
tura para conseguir romper com a tradição familiar de casar 
suas filhas com famílias mais favorecidas economicamente, 
sendo a única da genealogia a ingressar na vida religiosa e 
a dar continuidade aos estudos, e assim, galgar a educação 
superior.

Até a obtenção dessa titulação, Donêta passou do 
“poder” do pai para o da “religião”, via Congregação, o que 
não deixa de caracterizar a negação do sistema patriarcal e 
firmar um poder subalterno em relação ao feminino como 
“auréola sacrária”. Donêta deveria ser reservada e se negar 
a determinadas “profanidades do mundo”, isso como tudo 
o que fosse contrário ao que pregava a religião, bastando-
-se dos prestígios da boa postura moral, sem queixas e “mal 
concebidas” das formas sócio religiosas. 
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Vejamos que a mulher, no caso de Donêta, passava de 
ser a filha do Sr. Celerino para ser a “filha de Maria”, usando 
fitinha verde, passando a ser identificada com o codinome 
de “Açucena”. A expressão relegava Donêta sempre à subser-
viência de algo, seja do pai e/ou da “religião”. Essas seriam as 
posturas aceitáveis da mulher na sociedade.

 Donêta, como “Açucena”, relata que possuía as infor-
mações, “[...] as melhores possíveis” (DONÊTA, 24/11/2017) 
para uma conduta estimada e incontestada socialmente, ao 
manter os afazeres domésticos e cumprir fielmente as ativi-
dades da Igreja. Porém, diante do propósito de profissiona-
lizar-se e da fé que possuía, mesmo não estando de acordo 
com as determinações dos pais, que desejavam o casamento 
das filhas, ou da Igreja, que cerceava as mulheres da vida pú-
blica, buscou ingressar na Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus, no Crato, e concretizar suas pretensões de 
se tornar enfermeira. 

Com a certeza do estilo de vida privativo e dedicado 
como “esposa de Cristo”, seus pais e de muitas outras fa-
mílias acabavam por permitir a ida de suas filhas para os 
conventos, porque ficavam certos da boa educação que elas 
receberiam, dos cuidados e proteção das religiosas, além de 
aprenderem seus hábitos e costumes e poderem se formar.

4.3 Ação Missionária e Educação: caminho para o 
Noviciado

Para dar prosseguimento ao ingresso na vida religiosa 
consagrada, Donêta, com seus 18 anos completos, segue em 
viagem para o Crato com as freiras que praticavam missões 
em Mauriti. A Irmã Rita Romio (2015), no seu texto sobre a 
“Vida Religiosa Consagrada Feminina: Levante-se”, explica 
que essas freiras assumiam diversas tarefas de cunho social, 
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por meio da ação renovadora como “[...] resposta significati-
va a igreja, através de sua organização pastoral/missionária” 
(Revista Voz do Santa Teresa, 2003, p.9 ) em atendimento e 
solidariedade aos mais pobres. 

A estratégia missionária e educacional da Igreja Ca-
tólica continuava a atingir os mais variados territórios, ge-
ralmente onde o descaso ou precariedade da política educa-
cional do estado não tinha a tanta eficácia. Por mais que o 
estado mantivesse para si o poder de legislar na Educação, 
a Igreja Católica persistia, em parte, com sua “re-coloniza-
ção” catequética-educacional no século XX (STEPHANOU; 
BASTOS, 2011), principalmente nas cidades do interior cea-
rense, com as cidades que faziam parte da Diocese do Crato.

Para o traslado de Mauriti a Crato e o direcionamen-
to recebido para vida consagrada, Donêta é amparada pelas 
freiras missionárias, que iniciam os procedimentos para in-
gresso na Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus. 
A jornada de elementos que davam seguimento à inserção 
da biografada na Congregação religiosa perfilavam em buro-
cráticos, com relação a documentos pessoais e certificação 
de conhecimentos mínimos de estudos – aprovação no “Exa-
me de Admissão”; e na experiência da cotidiana formação/
perfil religiosa denominada Noviciado. 

Com o preenchimento satisfatório das etapas citadas 
a, então, “noviça” estava pronta para ser encaminhada ao ri-
tual da consagração dos votos, firmando o seu “sim” como 
“Esposa de Cristo”. A supremacia do confinamento das ide-
ologias femininas a transferia para um casamento espiri-
tual, ou seja, renegava o matrimônio com um homem, para 
viver a contratação matrimonial da “devoção a Cristo”. Para 
isso, a declaração do aceite para a vida religiosa consagrada 
ocorria durante um “ritual sagrado”, em que a religiosa e as 
demais pessoas presentes na cerimônia testemunhavam os 
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votos e ficavam sabendo sobre a designação nominativa as-
sumida pela freira. É a partir desse momento que, no caso da 
biografada, seu nome mudaria para “Irmã Vicentina”.

 Donêta obteve a preparação em 1964 para o Exame 
de Admissão, realizado em 1965, no qual conseguiu aprova-
ção. As duas fases foram realizadas no Colégio Madre Ana 
Couto, no Crato. Sendo assim, com a sua aprovação no teste, 
ela foi encaminhada para a Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus, também chamada de “Casa Mãe”. (DONÊ-
TA, 18/11/2018), e essa fase marca o início do seu período de 
 Noviciado.

A formação das religiosas requeria níveis educacionais 
mínimos, bastando os conhecimentos da leitura, escrita e 
noções de matemática (STAMATTO, 2002; ALGRANTI, 1993). 
Era a clara conservação do legado colonial que perdurava até 
o século XX nas instituições confessionais pertencentes à 
Igreja Católica, inclusive na Congregação das Filhas de San-
ta Teresa de Jesus, que fez parte da formação da  biografada. 

 Donêta, enquanto Irmã Vicentina, mesmo com a for-
mação mínima adquirida, é escolhida entre outras religiosas 
para prosseguir os estudos e dar continuidade à formação 
educacional, completando os estudos com o nível de pós-
-graduação. Podemos supor que as circunstâncias encontra-
das por ela para desenvolver seus estudos fazem parte do re-
dimensionamento da formação religiosa feminina (ROMIO, 
2015), que mesmo a Igreja Católica persistindo na concepção 
macro em uma formação divergente, entre o clero e as frei-
ras, permitia que algumas religiosas adquirissem a permis-
são para elevar o nível de escolaridade. E no caso de Donêta, 
as religiosas e o padre já sabiam dos seus anseios de forma-
ção superior no curso de Enfermagem.
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4.3.1 Colégio Madre Ana Couto e o Exame de Admissão

No segundo semestre de 1964, Donêta realiza seus es-
tudos correspondentes ao último ano do Primário, por mui-
tos considerado como fase preparatória para o “Exame de 
Admissão”. No entanto, “[...] para entrar na Congregação, o 
estudo exigido na época era a 5ª série. A maioria das freiras 
tinha só o primário, só que elas que eram escolhidas pra (sic) 
estudar. Quando eu cheguei, eu já fui escolhida também pra 
(sic) continuar os estudos.”. (DONÊTA, 01/09/2018), e assim, 
no período de 1964-1965, ela realiza a fase de preparação e 
o Exame de Admissão, como mencionado no tópico ante-
rior. O processo para realização desse exigia que os alunos 
conhecessem as disciplinas além das áreas de Português e 
Matemática, basilares nos Grupos Escolares e, por isso, a 
preparação para o Exame de Admissão se fazia necessário 
com “fase exclusiva” de ensino, além da utilização de manu-
ais apropriados (URBIM, 2011). 

Para a realização das duas etapas, preparação e o exa-
me em si, o Colégio Madre Ana Couto seria a instituição 
provedora direcionada pelas religiosas para Donêta, pois 
fomentava o preparo para preencher os requisitos para uma 
vida como religiosa consagrada, já que o estabelecimento 
possuía padrões educacionais e sociais que possibilitavam 
a sua condição estudantil, sem perder de vista a formação 
religiosa.

Nessa compreensão, importa entender o histórico e 
perfil da instituição como elemento propulsor e necessá-
rio aos princípios educacionais que delineavam o universo 
religioso. O Colégio Madre Ana Couto (1958-1998) foi criado 
pelo terceiro Bispo do Crato – Dom Vicente de Paulo Araujo 
Matos (1961- 1992)17. Representava uma das obras de assis-
17 Cf. Montenegro (s.d.).
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tência sociais promovidas pelo bispo, que se vinculou ini-
cialmente a Diocese do Crato e, posteriormente, à Fundação 
Pe.  Ibiapina. 

O projeto educacional da instituição, idealizado e er-
guido pelo Bispo Dom Vicente, foi entregue aos cuidados 
das madres e religiosas da “Casa de Caridade”18. A direção, 
administração pedagógica e constituição do corpo docente 
eram planejados e estavam concentradas nas mãos das ci-
tadas religiosas, porém, a parte administrativa-financeira 
ficava sob o controle e manutenção da Diocese (QUEIROZ, 
2013; SOUZA; ALVES, 2017).

O projeto educacional vislumbrado por Dom Vicente 
tentava prosseguir com as projeções do Pe. Ibiapina, pois o 
religioso, ao fundar a “Casa de Caridade” no Crato e em ou-
tras cidades do Nordeste, empreendia ações para o atendi-
mento primordial às mulheres pobres e órfãos (MONTENE-
GRO, 1993). Com a filosofia de formação fundamentada na 
Casa de Caridade, o estabelecimento de ensino surge para 
o atendimento ao público feminino com situações econômi-
cas menos abastadas do Crato, fazendo-se extensivo para o 
público de outras cidades da região. 

Ressaltamos que no Crato, até meados do século XX, 
temos conhecimento apenas de poucas instituições tradi-
cionais para o ensino de mulheres, como o Colégio Santa Te-
resa de Jesus, que ofertava o nível escolar mais elevado para 
mulheres, com o curso Normal. Outras instituições como 
Seminário São José, Colégio Diocesano de Crato, entre ou-
tros, canalizavam a educação exclusiva para o público mas-
culino. Apenas no final da década de 1950 surge o Colégio 
Estadual Wilson Gonçalves – do poder público Estadual e o 

18 A Casa de Caridade foi uma instituição criada pelo Pe. Ibiapina, que tendo 
fundado vinte e duas casas em todo o Nordeste, construiu a décima quarta 
no Crato, em 1868.
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Colégio Madre Ana Couto – pertencente à Diocese do Cra-
to (QUEIROZ, 2013), como instituições que deveriam suprir 
a demanda estudantil feminina que estava excludente na 
 região.

A notoriedade do Colégio Madre Ana Couto, na épo-
ca, protagonizava uma “obra de benfazeja”19 para o Cariri, 
especialmente, para o Crato. A mediação e o planejamento 
das projeções educacionais da Igreja Católica na região pro-
piciavam uma relação harmônica com os preceitos sociais e 
educacionais para as jovens mulheres, ensejando ampliação 
dos conhecimentos propedêuticos juntamente com uma 
formação para o lar. Como exemplo à circunstância citada, 
podemos mencionar a formação de Donêta, que em condi-
ções desfavoráveis para prosseguir seus estudos na cidade 
natal, foi encaminhada para o sistema de internato na refe-
rida instituição, como única opção para o prosseguimento 
estudantil, e, assim, reunia obrigatoriamente a complemen-
tação dos estudos e a experiência para a futura vida religiosa 
consagrada. 

Adentrando no cenário educacional da instituição, a 
interface do ensino formal e estadia/internato na Casa de 
Caridade eram inevitáveis para ela; aproximavam-se à roti-
na diária religiosa e à aprendizagem para servir aos pobres. 
Nas imagens abaixo (Imagens 10 e 11), é possível perceber a 
forte presença dos princípios religiosos católicos nas ves-
timentas, bem como o respeito à autoridade do bispo. Este 
último, figura de central importância no direcionamento 
das ações religiosas e das formações das moças, que usavam 
roupas frouxas, de comprimento abaixo do joelho, sem de-
cotes, para resguardar a característica de moças recatadas 
e decentes. 

19 Jornal A Ação. Colégio Madre Ana Couto, Crato-CE. 07/02/1970, p. 3.
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Imagem 10 – Dom Vicente em Visita às Alunas do Colégio Madre Ana 
Couto

Fonte: Acervo do Colégio, s/d.

A Diocese do Crato, primando pela religiosidade atra-
vés da Educação, entre os aspectos formais e informais, 
possibilitava, nas expressivas imagens nos arredores da 
instituição, o cenário das informações fundamentais a ser 
estabelecido como “preservadoras da tradição” católica (AL-
MEIDA, 2007, p. 71). Enfim, a educação pelas instituições 
confessionais católicas procurava penetrar na rotina vi-
venciada pelas alunas. Abaixo está representada a gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes, logo na entrada do Colégio, com 
a imagem da santa, que deveria ser exaltada e respeitada, in-
clusive no local onde se faziam orações.
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Imagem 11 – “Gruta do Aparecimento de Nossa Senhora de Lourdes” 
– Entrada do Colégio Madre Ana Couto

Fonte: Acervo do Colégio, s/d.

A permanência e/ou acesso dessas alunas às insti-
tuições confessionais caracterizavam-se pelos princípios 
morais, disciplinares e controle para a vida social. O acolhi-
mento em sistema de internato, vivenciado pela biografada 
e outras jovens nessas instituições escolares, consistia em 
uma maneira de separar e afastar essas jovens do contato do 
mundo social público para a exclusiva formação consoante 
às profissões de religiosas:

Apesar das expectativas alvissareiras da ordem e progres-
so do século XX, a higiene, a moralidade e religiosidade, a 
pureza, os ideais de preservação de raça, da sobrevivência 
social estamparam no sexo feminino seu emblema de ma-
nutenção da sociedade tradicional, e as mulheres continu-
aram sendo submetidas a padrões comportamentais que 
serviram para impor barreiras à sua liberdade, autono-
mia, principalmente em relação à sexualidade. (SAVIANI, 
2014, p. 70).

As práticas educacionais como a recitação do “Santo 
Ofício da Imaculada” e as atividades festivas do calendário 
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religioso da Diocese do Crato (SOUZA; ALVES, 2017) incor-
poravam e corporificavam ideias e ações a serem adquiridas 
pelas jovens, baseadas na obediência às autoridades, na de-
voção a Deus e na vida imaculada a exemplo de Maria. No 
Crato, a educação pela iniciativa particular, por meio das 
instituições confessionais, continuava sendo desenvolvida 
sob o jugo da Igreja Católica no século XX; prosseguiam em 
expansão e difusão dos seus ideais na sociedade. 

A autorização do curso Ginasial, posteriormente, para 
o Colégio Madre Ana Couto, que seria adquirido pouco tem-
po depois de sua fundação, pela portaria de 19 de outubro 
de 1961, que o conferia como estabelecimento de ensino se-
cundário, com a finalidade de atuação para o curso ginasial 
e um dos dois cursos de segundo ciclo20, foi um marco para 
a instituição.

Em posse da autorização para atuar até o ensino se-
cundário, a instituição se torna apta para exercer a prepa-
ração e aplicação do “Exame de Admissão”. O teste serviria 
para avaliar a aptidão do estudante para cursar as 04 (qua-
tro) etapas do curso Ginasial, conforme expressa a Lei n. 
4.244, de 9 de abril de 1942, no Capítulo V, Art. 32: “[...] b) 
ter recebido satisfatória educação primária; c) ter revelado, 
em exames de admissão, aptidão intelectual para os estudos 
secundários.”.

O “Exame de Admissão” se tornava um requisito para 
o ingresso e complementariedade dos estudos nas séries se-
guintes e o processo, em caso peculiar, suficiente para Donê-
ta, que aspirava se tornar religiosa. Podemos considerar que 
o referido “Exame de Admissão” constava como um método 
avaliativo e de promoção para os estudantes, ao mesmo tem-

20Cf. A Lei nº 8.347, de 10 de dezembro de 1945, reformulava algumas prerro-
gativas da legislação anterior sobre pontuais quesitos da estrutura dos esta-
belecimentos de ensino, disciplinas e calendário escolar (Nota da Autora).
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po que favorecia as sistemáticas noções sobre as disciplinas, 
além de perfazer um método excludente. Ao fato levantamos 
a realidade da precariedade sócio-educacional da população 
que pouco ou nada tinha acesso a literaturas e manuais:

De março a dezembro, todas as atenções dirigidas ao livro 
de textos adotado pelas professoras da época, com 382 pá-
ginas de Português, Matemática, geografia e História do 
Brasil. De capa dura, reluzente, tabelas, mapas, gravuras. 
Beleza. Mas era preciso estudar e re-estudar tudo aquilo 
até o dia dos exames escritos e orais. (URBIN, 2011, p. 8).

Ao analisarmos o recorte da certificação (Imagem 12) 
de Donêta, contendo o resultado da avaliação do Exame de 
Admissão, notamos um índice baixo no que diz respeito à 
disciplina de Geografia e na Média Geral. Os aspectos ex-
pressos no Art. 20 da Lei nº 4.244 – de 9 de abril de 1942, 
com a prescrição: “O aproveitamento dos alunos verificado 
por meio de exercícios e exames será avaliado que se gra-
duarão de zero a cem”, estampariam assim, os critérios de 
aprovação como posição de autonomia para as instituições 
escolares em face dos estudantes, delegando-lhes a própria 
definição da escala avaliativa do exame de admissão. 

Imagem 12 – Fragmento do Certificação de Conclusão da 8º Série do 
1º Grau

Fonte: Elaboração dos Autores.

Mesmo sem determinar um critério para aprovação, 
em escalas precisas, a preparação na última série primária 
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dimensionava o estudante à capacidade de reter o máximo 
de informações possíveis para serem avaliadas na etapa fi-
nal do processo, que culminava no exame de admissão. Em 
vista disso, Donêta foi exitosa quanto aos requisitos para 
prosseguimento dos estudos e atingiu um perfil avaliativo 
que determinou um parecer de aprovação. Supõe-se, então, 
que as outras candidatas se saíam ainda pior nas provas ad-
missionais, com rendimento entre 40% e 75%; Donêta con-
seguiu a aprovação.

Apesar de considerarmos excludente o processo de 
preparação e o exame de admissão porque possibilitava para 
pouquíssimas pessoas o acesso ao ensino secundário, o pa-
norama em que as Leis Orgânicas da Educação no Brasil fo-
ram elaboradas, priorizavam apenas os conhecimentos ele-
mentares para a população. Como afirma Saviani (2015, p. 
130), se “[...] completa o ciclo das reformas educacionais no 
Brasil”, ajustando um panorama educacional ao atendimen-
to em níveis primário e secundário, devido à estrutura espe-
cífica da finalidade educacional nos níveis de 1º e 2º grau.”.

 Donêta estudou durante “[...] um semestre no Colégio 
Madre Ana Couto, no Crato. Era a quinta série em prepara-
ção para o Exame de Admissão, como o mínimo necessário 
para a entrada na Congregação.”. (DONÊTA, 01/09/2018). 
A fase imposta configurava o tempo necessário, de acordo 
com a legislação da época, para o desenvolvimento compatí-
vel às aptidões requeridas para aprovação nas disciplinas do 
Exame de Admissão. 

Abaixo segue o quadro demonstrativo de escolaridade 
adquirida por Donêta até o período de 1966, quando, aos de-
zenove anos de idade, completa a fase do Primário. Contudo, 
aos vinte anos, um ano foi dedicado ao Noviciado, aprendi-
zado sobre o comportamento e hábitos da vida religiosa 
 consagrada.
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Quadro 2 – Elaborado pela Pesquisadora, 2018
QUADRO DO PERCURSO ESTUDANTIL DE DONÊTA –Primário

Etapas/Nível Ensino Primário Preparação e Exame de 
Admissão

Seriação Até 4º ano Estudo correspondente 
ao 5º ano do Primário

Idade 7 anos aos 14 anos 18 e 19 anos
Instituição 

Educacional
Grupo Escolar das Escolas 

Reunidas de Mauriti Colégio Madre Ana Couto

Cidade de rea-
lização (Estado 

do Ceará)
Mauriti-CE Crato-CE

Ano Até 1960 1964, sendo em 1965 a 
realização da prova

Leis/Regula-
mentação

Lei nº. 1.953, de 2/08/1922 
Lei nº 8.529, de 2/01/1946

Lei nº 8.529, de 2/01/1946
Lei n. 4.244, de 9 de abril 

de 1942
Fonte: Elaboração da Autora.

A preparação para o Exame de Admissão, convertida 
em quinto ano primário por algumas instituições, preten-
dia subsidiar a precária base escolar dos primeiros anos do 
ensino primário (BARREIRA, 1949). O suporte pedagógico 
para um modelo de preparação para o Exame de Admissão 
exigia conhecimentos em disciplinas que obrigavam os estu-
dantes a terem dedicação exclusiva e adquirirem materiais e 
 manuais (URBIN, 2011).

Por isso, recordarmos que a base adquirida por Do-
nêta no Grupo Escolar das Escolas Reunidas de Mauriti a 
distanciavam das práticas da sua professora, que conciliava 
os princípios pautados na Lei Orgânica do Ensino Primário, 
mesmo sendo permissivo dentro da assistência proposta 
pelo sócio-familiar21, em parte, da especificidade das disci-
plinas requeridas para o Exame de Admissão.
21 O ensino primário, pela Lei nº 8.529, de 2 de janeiro de 1946, no Art. 1º, frisava 

um ensino com finalidade de “elevar o nível dos conhecimentos úteis à vida 
na família, à defesa da saúde e à iniciação no trabalho.”. (BRASIL, 1946, p. 640)
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A “vida na família” imputava algo específico para a 
mulher, no encaixe do seu papel social aos saberes e cuidado 
do lar e dos filhos, desde as primeiras legislações de ensino 
até a república, no século XX. Os ares da modernidade para 
a posição da mulher levemente mudaram nesse hiato, con-
tudo, despertavam como “[...] os mais caros valores morais e 
patrióticos.”. (ALMEIDA, 2007, p. 72). Decerto, essa ideologia 
não gerava discordância a conceitos antigos, apenas lustra-
vam a visão do papel feminino.

4.3.2 Do Colégio Nossa Senhora Assunção

Com os votos feitos na cerimônia do “Casamento com 
Cristo”, em 1966, Donêta assume o nome de Irmã Vicentina 
como religiosa, pertencente à Congregação das Filhas de 
Santa Teresa de Jesus. Por conseguinte, segue com destino 
à cidade de Fortaleza para continuar os estudos no Colégio 
Nossa Senhora Assunção, seguido do Colégio Imaculada 
Conceição e do Centro Castro Alves – esse último para a for-
mação profissional como técnica comercial.

Imagem 13 – Colégio Nossa Senhora Assunção (Fachada)

Fonte: Revista Voz do Santa Teresa, 2003.



DONÊTA LEITE: BIOGRAFIA DE UMA EDUCADORA RELIGIOSA

117

O Colégio Nossa Senhora Assunção era uma institui-
ção religiosa-educacional fundada pelas Filhas de Santa Te-
resa, em 3 de julho de 1955, na cidade de Fortaleza-CE. Sua 
instalação ocorreu no momento de expansão da Congre-
gação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, consistindo na 
difusão religiosa instaurada por meio de estabelecimentos 
educacionais e alguns de assistências sociais. 

Com a fachada azul celeste e contornos brancos (Ima-
gem 13), a pintura identificava a serenidade almejada pelas 
religiosas responsáveis pelo estabelecimento e pela filosofia 
cristã- mariana, no “carisma de Santa Teresa”, pregada para 
veneração e estilo de vida pautados na pureza de Maria. Vale 
ressaltar que as religiosas que administravam as obras ad-
vindas da Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, 
nas diversas localidades, eram religiosas que pertenciam ao 
instituto consagrado.

O Colégio Nossa Senhora Assunção estaria para re-
ceber as religiosas professas que a Congregação vinculada 
enviava para complementaridade dos estudos. Assim, se-
gundo Donêta, além da rotina estudantil, as religiosas que 
ficavam hospedadas nas dependências do colégio assumiam 
um estilo de vida acrescido de afazeres profissionais e com 
alimentações restritas e com horários regrados:

A gente jantava sopa e esse pão pra (sic) ir pra (sic) escola 
à noite. Aí eu passei a estudar à noite. Ia pra (sic) escola 
à noite, chegava, dormia (já com fome) e amanhecia o dia 
desse jeito pra (sic) andar subindo essa ladeira pra (sic) 
trabalhar e chegar até a hora do almoço pra (sic) poder 
almoçar. Eu era tímida demais, eu não tinha coragem de 
dizer lá que não tinha tomado café. Eu sei que, por conta 
disso eu desmaiei duas vezes. Aí eu sabia que estava des-
maiando era de fome, mas eu não tinha coragem de dizer a 
ninguém. Aí, na segunda vez, a madre de lá era muito boa, 
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aí ela perguntou assim “como é que foi sua alimentação 
hoje de manhã antes de vim (sic) pra (sic) cá?”, eu disse: 
“nada”. Ela disse “ah, a bichinha tava (sic) desmaiando era 
de fome” aí me autorizou quando eu chegasse lá, antes de 
começar o trabalho, tomar café, aí acabou essa história. 
Mas já estavam dizendo “ela não vai ter condição não de 
ser enfermeira porque ela não pode ver sangue, não pode 
ver sofrimento.”. (DONÊTA, 08/05/2018).

As missões dessas religiosas, no que concerne às ques-
tões internas na instituição, caracterizavam-se pela obedi-
ência e atendimento às ordens da Madre Superiora, como 
a pessoa mais patentemente elevada na hierarquia da ins-
tituição. A submissão às ordens consistia entre serem boas 
nos estudos, obedientes e dedicadas na formação religiosa e 
prendadas nos trabalhos aos que eram encaminhadas, como 
necessidade requerida para a Congregação. 

Decerto, percebemos que a vida regrada e com mui-
tos afazeres profissionais e confessionais, estava disposta 
em obediência e comando à Madre Superiora como ente 
representativo da Igreja Católica perante a Congregação e 
seus membros. A imposição de hábitos e costumes gerava 
o empreendimento para uma corporificação nas freiras vi-
sando uma vida minimamente sustentável de alimentações 
e passiva diante dos comandos de superiores. Essa situação 
desconfortável, vivenciada pela biografada, é assim citada 
por ela: 

Em Quixeramobim, onde eu fui fazer o estágio para aten-
dente de enfermagem, fui fazer o estágio e eu não ia ganhar 
nada. Eu sabia que tinha o regime de caixa comum, mas 
eu via o que? Todo mundo trabalhando, dando o dinheiro 
em comum e quem precisava de alguma coisa pedia, mas 
tinha que trabalhar pra (sic) botar o dinheiro ali. Assim eu 
vivi ali no Assunção, quando eu fui pra (sic) Quixeramo-
bim, eu fui morar num colégio que estava falindo e esse 
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colégio foi entregue pra (sic) paróquia, pra (sic) paróquia 
pagar as dívidas trabalhistas e sociais porque o colégio es-
tava falido. Então as irmãs estavam numa situação assim: 
só não passava fome para dizer assim “não comeu nada 
hoje”, mas era uma alimentação muito restrita. (DONÊTA, 
08/05/2018).

No entanto, enquanto Donêta estava em Fortaleza para 
continuar os estudos no Colégio Nossa Senhora Assunção, 
provavelmente outras tantas moças tiveram essa oportuni-
dade, pois a direção do estabelecimento foi planejada, cons-
truída e requisitada pela Madre Superiora da Congregação 
para receber moças do interior em sistema de internato.

Esta decidia o destino das moças e encaminhava Do-
nêta para prosseguimento nos estudos. A Madre Aurélia 
explica o fato como algo que “Não podendo esquecer nas 
reuniões solenes presididas pela Madre, nas quais ela pro-
clamava (sic) as transferências; era sempre uma surpresa 
para a transferida.”. (Revista Voz do Santa Teresa, 2003, p. 7).

 Donêta foi recebida na instituição como uma religiosa 
que deveria prosseguir com os estudos; foi posta em acolhi-
da como estudante interna e, em contraturno aos horários 
das aulas, trabalhava na cantina da instituição. Vivenciando, 
como aluna, as atividades pedagógicas que se baseavam nos 
“princípios cristãos”, as religiosas que estavam na direção ti-
nham a incumbência de desenvolver “[...] ações formativas 
e evangelizadoras com os professores e coordenadores, di-
recionados aos alunos e suas famílias e comunidade-povo.”. 
(Revista Voz do Santa Teresa, 2003, p. 36). Essas filosofias 
eram o que alicerçava as demais instituições fundadas pela 
Congregação das Filhas de Santa Teresa.

Concentrando a direção e o apoio pedagógico com as 
religiosas consagradas da congregação, as instituições edu-
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cacionais instauradas pelas Filhas de Santa Teresa de Jesus 
preparavam a filosofia cristã para fazer surgir e prevalecer o 
“carisma” da congregação (FERNANDES, 2011) para a socie-
dade, conquistando a confiança no íntimo das famílias: 

Os institutos religiosos oferecem a possibilidade de estu-
dos e formação profissional aos jovens que neles ingres-
sam, mesmo que os prazos se tornem um pouco maiores 
em função de que, em alguns casos, os jovens precisarão 
atender primeiramente às demandas desses Institutos. 
Tais demandas podem ser pastorais ou relacionadas com 
o desenvolvimento de obras sociais específicas, necessá-
rias à manutenção da instituição religiosa, tanto no que 
diz respeito ao cumprimento do “carisma” ou missão fun-
dacional, quanto no que se refere à esfera material e eco-
nômica. (FERNANDES, 2011, p. 671).

O período no Colégio Nossa Senhora Assunção foi, 
para Donêta, uma boa e nova experiência, pois “[...] foi quan-
do, então, assisti às aulas de Geografia e Ciências que nunca 
havia tido antes.”. (DONÊTA, 24/11/2017). Estava se sentindo 
incluída em um processo diferenciado de aprendizagem 
com o uso dos aparatos de ensino, com mapas e manuais es-
pecíficos de Geografia e Ciências. Os recursos pedagógicos, 
até então desconhecidos para o trabalho específico nas dis-
ciplinas, causavam-lhe interesse e encanto, especialmente 
quando se lembrava do ensino tradicional sem recursos vi-
venciados na preparação para o Exame de Admissão.
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Imagem 14 – Certificado de Conclusão da 8ª Série do 1º Grau

Fonte: Acervo Pessoal da Biografada, 1970.

Observa-se que, mesmo se considerando- uma aluna 
dedicada, Donêta não possuía ótimas notas (Imagem 14), 
mas apenas um rendimento mediano. Ela atribui tais notas 
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à sua formação primária precária, na qual só tinha aprendi-
do a ler, escrever e adquirido alguns conhecimentos simpló-
rios de Matemática. O ensino de Geografia foi instituído pela 
Lei nº 8.347/1945 – que confere os ajustes às prerrogativas do 
ensino secundário, expõe o Art. 24 sobre a “educação moral 
e cívica”, que “§2º Incluir-se-á nos programas de História do 
Brasil e de geografia do Brasil dos cursos clássicos e cientí-
fico o estudo dos problemas vitais do país.”. No entanto, não 
eram ministrados na educação primária.

Em posse da aprovação nos dois primeiros anos do 
ensino secundário, em continuidade ao ginasial22, Donêta 
passa a estudar no Colégio Imaculada Conceição.

4.3.3 Colégio Imaculada Conceição

Em seguida, ocorre o encaminhamento de transfe-
rência institucional de Donêta, que consegue completar 
o terceiro ano do ensino secundário no Colégio Imaculada 
Conceição, em Fortaleza-CE. Essa seria a última instituição 
confessional da formação educacional da biografada na ca-
pital cearense:

A educação para o desenvolvimento, numa realidade com-
plexa, como é a brasileira, teoricamente não é um conceito 
fácil de se construir, já que se trata de pensar a educação 
num contexto profundamente marcado por desníveis. E 
pensar a educação num contexto é pensar esse contex-
to mesmo: a ação educativa processa-se de acordo com a 
compreensão que se tem da realidade social em que se está 
imerso. (ROMANELLI, 1993, p. 23).

Por meio do desenvolvimento educacional ampara-
do pela formação religiosa, ela percorre, entre o primário 

22 Cf. Lei nº 8.347/1945.
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em Crato e os estudos posteriores em Fortaleza, dinâmicas 
espaciais jamais pensadas no início de sua escolarização. 
Sobressair aos condicionantes familiar e passar da antiga 
“Açucena”, como ex-aluna do Grupo Escolar e da casa da pro-
fessora Zefinha, para a Escola Imaculada, para fazer o Curso 
Normal, era o caminho ideal para a realização do seu sonho 
de ser enfermeira. Em vista da pouca formação escolar re-
cebida na época de ensino primário, não conseguia saber se 
conseguiria concretizar o objetivo de cursar o secundário, 
principalmente em cidades consideradas desenvolvidas, 
como Crato e Fortaleza. 

Assim, essa trajetória já pode ser percebida como uma 
superação de fronteiras sócio familiares, mesmo com o en-
quadramento ideológico-religioso pelas “[...] estratégias de 
sensibilização da juventude para o ingresso nos institutos 
religiosos” (FERNANDES, 2011, p. 671), oferta que dissemina-
va uma educação como opção atrativa para os jovens. Afinal, 
era raro uma moça de Mauriti conseguir galgar oportunida-
des semelhantes de estudo.

A formação educacional ofertada pelas instituições 
religiosas, como a Congregação das Filhas de Santa Teresa 
de Jesus, à qual ela pertenceu, objetivava formar religiosas 
para propagar o “carisma” religioso da instituição e traba-
lhar a serviço da Igreja. 

Cabe lembrarmos que as instituições formadoras da 
vida escolar de Donêta possuíam o sistema confessional 
em ações pedagógicas e eram baseadas nos princípios da 
Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, no Crato. 
Apenas no Colégio Imaculada Conceição, em Fortaleza, base 
de formação que primava pela direção de religiosas estran-
geiras, diferia-se, pois havia moças que queriam se casar e 
outras que prosseguiam na vida religiosa. Nesta, o ensino 
tradicional fazia parte do processo formativo educacional 
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empreendido desde os primeiros alicerces de sua fundação, 
que ainda vigora ao longo das primeiras décadas do século 
XX, ensejando-lhe status de instituição elitizada, que forma-
va as moças aquinhoadas de Fortaleza, preparando-as para 
serem donas de casa diferenciadas, mais cultas e prendadas, 
além de religiosas e obedientes.

Portanto, o Colégio Imaculada Conceição mantinha 
a concepção de “´[...] disseminar uma tradição da cultura 
educacional europeia, sobretudo em relação à formação de 
professores” (LOPES, 2015, p.23), pois, implantava as práti-
cas catequéticas católicas-romanas. Durante o século XX, a 
instituição secular possuía a concretude da sua notoriedade 
pedagógica exemplar, além de ser considerada o “[...] único 
que poderia controlar os impulsos da mocidade feminina, 
para não cair nas tentações, comuns nas cidades em cresci-
mento, nas perdições da vida urbana.” (PINHO, 2003, p. 208).

O expressivo estilo educacional das professoras, frei-
ras estrangeiras, revelavam para a sociedade o melhor do 
clássico educacional, entre as normas que alinhavam a edu-
cação ultramontano à religião, como prestígio para a popu-
lação no decorrer do século XX. 

Tendo em vista que a estrutura do estabelecimento 
repassava para a população confiança, pois assegurava o 
cuidado mariano com a educação das mais refinadas e es-
meradas, era de estrutura imponente como “[...] réplica 
arquitetônica de uma escola Suíça, onde convida as irmãs 
de caridade, também francesas, para ensinar.” (PARENTE, 
2002, p. 80-81). Com arquitetura e ensino diferenciados, o 
estilo educacional católico implantado perpassou o percur-
so histórico educacional no Brasil (STEPHANOU; BASTOS, 
2011).
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Imagem 15 – Colégio Imaculada Conceição, em 1965

Fonte: Cavalcante e Bezerra, et al., 2003, p. 4.

O Colégio Imaculada Conceição (Imagem 15), na parte 
esquerda do registro, para a época, até meados do século XX, 
configurava a maior estrutura predial das redondezas, com 
a grandiosidade coerente com o intento religioso de isolar 
suas estudantes no sistema de internato, com as confina-
ções dos princípios católicos. A data do registro apresenta-
do se aproxima à do tempo em que a biografada estudou na 
instituição. Mesmo com o desgaste do tempo, a imagem pos-
sibilita perceber a magnitude expressiva da sua arquitetura, 
construções consoantes às projeções educativas que confe-
riam às jovens mulheres a “[...] sólida formação intelectual e 
moral.”. (LOPES, 2015, p. 116).

Com o padrão afamado em termos educacionais no 
Ceará, algumas moças que estudaram na instituição o te-
riam conseguido a pedido de pessoas com “título de autori-
dade”, como o Pe. Cícero, que solicitou a matrícula daquela 
que seria a futura diretora da primeira Escola Normal Rural 
de Juazeiro do Norte, a professora Amália Xavier (LOPES, 
2015). Afinal, não havia vagas para todas as moças no cobiça-
do colégio e ingressar na instituição não era tarefa simples: 
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muitas vezes, precisavam-se de “indicações políticas”, ou 
seja, do apoio de alguma autoridade da região.

A matrícula de Donêta foi requerida na instituição 
pela Congregação das Filhas de Santa Teresa. Logo, a pre-
paração no Colégio Imaculada Conceição foi decorrente da 
intermediação da congregação que tal oportunidade eviden-
ciava para a biografada, uma das principais formações em 
seu currículo, pois a equiparava às professoras renomadas 
do Ceará, ainda que tenha estudado pouco tempo na insti-
tuição – no ano de 1969. 

4.3.4 Centro Educacional Castro Alves – “O Cenecista”

No ano seguinte, em 1970, Donêta seguiu transferida 
para o município de Mombaça, inconformada por não ter 
concluído o secundário, mas buscou continuar os estudos 
no Centro Educacional Castro Alves. O Imaculada Conceição 
supunha altos custos que sua família não possuía recursos 
para manter. 

Inicialmente, com o nome de Ginásio Castro Alves 
(Imagem 16), conflui sobre a mesma história dos Grupos 
Escolares em que, posteriormente, dariam suporte a outra 
instituição educacional.

Imagem 16 – O Centro Educacional Castro Alves, em 1967

Fonte: <http://www.mariapereiraweb.net>. Acesso em 11 mar. 2018.
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A criação do Ginásio Castro Alves23 ocorreu em 20 de 
março de 1960, pelo Promotor de Justiça e Procurador do 
Ministério Público do Estado do Ceará, Dr. Edmundo Soa-
res e Sá, em salas de aula cedidas como anexo pelo Grupo 
Escolar Professor Pedro Jaime. Provavelmente, o número 
de alunos era pequeno, pois diante da realidade precária 
do ensino primário, a progressão dos alunos nas séries que 
compreendiam do primário ao ginasial dava-se de forma in-
suficiente, e não consistia em uma demanda regular.

Contudo, até o final da década de 1960, a instituição 
conseguiu instaurar a estrutura predial e, posteriormente, 
conseguiu transferir a sua razão jurídica de Ginásio Castro 
Alves para Centro Educacional Castro Alves, “O Cenecista”. 

O Centro Educacional Castro Alves estava, inicialmen-
te, aliado ao sistema de “educação comunitária” com o nome 
“Campanha do Ginasiano Pobre – CGP”. A organização des-
ses estabelecimentos constitui-se como parte da história 
educacional, que desde sua idealização e criação em 1945, 
por um grupo de estudantes da faculdade de Direito, a Cam-
panha do Ginasiano Pobre – CGP, no Recife, expandiu-se por 
todo o Brasil (LIMA, 2015).

A oferta educacional estava direcionada ao público 
carente, aos jovens que não podiam arcar com os custos da 
escola pública. Inclusive, mesmo disposto a atender ao pú-
blico estudantil carente, funcionava em horário que con-
frontava com horários de trabalho, situação que gerava con-
flito de escolhas e, muitas vezes, a evasão escolar. Assim, o 
Centro Educacional Castro Alves procurou acolher os jovens 
carentes oferecendo um estilo educacional conciliador para 

23 Quanto às informações sobre o Centro Educacional Castro Alves, apenas 
conseguimos sobre a data de criação e localização, pelo site: < http://www.
mariapereiraweb.net >. Acesso em: 03/01/2019.
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vincular a demanda estudantil carente ao contexto social da 
cidade (LIMA, 2015).

 Donêta escolheu essa instituição por identificar-se 
com seu caráter institucional – como sendo possível ao seu 
perfil de religiosa sem posses para fazer o curso secundá-
rio, pois não possuía recursos financeiros suficientes para 
suprir os gastos de uma escola particular e nessa instituição 
ela poderia conciliar o estudo com o trabalho. 

Quadro 3 – Percurso estudantil de Donêta
Ginasial

Ano
1º 2º 3º 4º
21 22 23 24

Gin. N. Sra 
Assunção

Gin. N. Sra 
Assunção

Col. da Ima-
culada Con-

ceição

Centro Educacional 
Castro Alves

Fortaleza Mombaça
1967 1968 1969 1970

Lei nº 4.244, de 9 de abril de 1942;
LDB nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961.

Fonte: Elaboração dos Autores. 

Portanto, conclui seus estudos com o curso de apren-
dizagem específica em técnica comercial24 – o que lhe foi 
possível no momento, pois, diante da realidade educacional 
para a cidade referenciada, o período em questão mantinha 
a oferta única em técnica comercial como opção para os es-
tudantes que almejavam a continuidade nos estudos.

24Esse tipo de aprendizagem era contemplado pela LDB de Lei nº 4.024, de 20 
de dezembro de 1961, no Título VII – Da Educação de Grau Médio, Capítulo 
III – Do Ensino Técnico, Art. 51.
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4.3.5 Colégio Agrícola

Imagem 17 – Colégio Agrícola, s/d

Fonte: <http://www.mariapereiraweb.net>

Ao concluir, no ano de 1970, o ginasial no Centro Edu-
cacional Castro Alves, com aprendizagem em técnica co-
mercial, a biografada pretendeu iniciar um segundo ciclo do 
secundário e submeteu-se à matrícula no Colégio Agrícola 
de Mombaça-CE (Imagem17), em 1971. Afinal, seu interesse 
não era pelo comércio.

O Colégio Agrícola de Mombaça-CE foi inaugurado em 
30 de março de 1970 pelo então Governador do Ceará, Plá-
cido Aderaldo Castelo, filho ilustre de Mombaça25. Com a 
organização educacional para um ensino profissionalizan-
te, a educação ofertada ali tinha como primazia capacitar os 
estudantes, principalmente os carentes, para atenderem ao 
mercado profissional. 

O histórico escolar da biografada (Imagem 18), sobre 
o curso técnico frequentado, faz supor que, pelo histórico 

25 A informações sobre o Colégio Agrícola as conseguimos pelo site < http://
www.mariapereiraweb.net >. Acesso em: 04/01/2019.
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institucional, a formação recebida por ela iniciou-se pelo 
curso técnico em Agropecuária, ou seja, em outra área que 
tampouco correspondia ao seu interesse pessoal, mas era o 
caminho que a Congregação lhe impunha. 

Imagem 18 – Histórico Escolar do II Ciclo

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1973.

Mesmo tendo iniciado o curso técnico em Agropecuá-
ria, alguns percalços sobre questões religiosas e pessoais fo-
ram encontrados durante o percurso para a rotina das aulas. 
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A situação era decorrente do traslado, pois, para se chegar à 
instituição e frequentar as aulas, ela utilizava o transporte 
de estudante – um caminhão com carroceria que, devido ao 
“hábito”, suas vestes de religiosa dificultavam o movimento 
de subida, o que a deixava constrangida quando suas pernas 
ficavam expostas. Sobre o fato Donêta expõe que:

[...] tinha que subir em cima (sic) de um caminhão. Como 
é que eu ia subir em cima (sic) de uma carroceria de saia? 
(risos). Solicitei uma licença para vestir calça comprida. 
Quem já viu, quem foi que já viu freira falar nem (sic) nis-
so? Aí foi uma confusão: se reuniu lá a cúpula, e disseram 
que não. Só depois, com outra reunião foi que aceitaram. 
(DONÊTA, 21/07/2017).

A manifestação desses costumes e hábitos transpas-
savam para a vida social das religiosas. Deveriam manter o 
pudor e a reserva dos seus corpos como forma de entrega 
total a Cristo – corpo e alma –; a matéria corporal deveria ser 
inviolável e pura. Logo, as vestes das religiosas eram um ves-
tido longo e reto, para não contornar o corpo feminino. De-
vemos lembrar que, concomitante a essa concepção, os uni-
formes dos estudantes de colégios confessionais por muito 
tempo utilizaram-se desse ideário para as alunas:

A vida no interior dos claustros, porém, estimulava este 
tipo de manifestação: Um universo místico, povoado por 
temores e ameaça de Satã, repleto de tentações das quais 
era preciso fugir e de mortificações e sofrimentos neces-
sários para atingir a Deus. A busca da perfeição religiosa, 
aliada à leitura de vidas de santas, estimulava as demons-
trações excessivas de piedade e de devoção. (ALGRANTI, 
1993, p.109).

Com a pendência das vestes resolvida, foi-lhe consen-
tido usar calças durante o percurso escolar, sob a justificati-
va do transporte frequentado pela biografada. Na Congrega-
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ção, era estranho notar o uso de vestimentas consideradas 
“exclusivamente masculinas.”. Sendo assim, Donêta foi a 
primeira a valer-se de uma condição especial. Ressaltemos 
que no período vivenciado por ela, as Congregações já utili-
zavam a permissão para aderir a outras vestimentas, saias e 
vestidos; então, a condição do uso do “hábito” ficava a crité-
rio das religiosas.

Contudo, a situação no Colégio Agrícola, em Momba-
ça, durou pouco tempo, como ela relata, ao explicar o motivo 
de sua transferência para o Iguatu: 

Um ano e meio em Mombaça e um ano no Iguatu, final 
de 72, a Congregação desfez o convênio com os donos dos 
médicos. O hospital no Iguatu era particular e o povo [as 
religiosas] estavam (sic) divididos (sic) por causa da ques-
tão que tinham saído as dezessete, fundaram outra Con-
gregação. Das freiras que (sic) eu morei aqui, eram nove, 
sendo que duas ou três tinham saído da Congregação, três 
tinham passado pra (sic) esse grupo. Ficaram só eu e mais 
duas, passamos pra (sic) Congregação. Como “o tronco” da 
Congregação era, como se dizia, aquelas outras que saíram 
é como se fossem um galho. (DONÊTA, 18/11/2018).

Para Donêta, a disposição para estudar e adquirir no-
vos conhecimentos dava um estilo dinâmico à sua formação 
educacional. Ela tentava manter o equilíbrio para atender 
aos anseios da Congregação sem perder de vista seus obje-
tivos formativos. 

4.3.6 Colégio São José

A transferência de Donêta para a cidade do Iguatu, na 
Região Centro-Sul do estado, imposta pela Congregação, foi 
uma condição emergencial, fase em que várias religiosas de-
cidiram sair ou mudar de Congregação, o que resultaria na 
requisição das religiosas existentes para suprir a vacância 
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das atividades e suporte auxiliar aos empreendimentos con-
gregacionais, e, desta vez, justamente na área onde Donêta 
queria estar naquele momento: 

Eu fui pro (sic) Iguatu. E no Iguatu, fui substituir uma frei-
ra que era enfermeira formada e ficar como enfermeira 
chefe porque lá ninguém tinha curso nenhum. Tinha esta-
giado com as enfermeiras práticas. Ninguém tinha noção 
de assepsia, do porquê usar luva, pra (sic) não pegar e nem 
transmitir bactérias. Então, eu explicava que isso aqui tem 
que ser de luva e isso aqui assim. (DONÊTA, 18/11/2018).

Para se adequar ao exercício da atividade, ela fez o cur-
so de Atendente de Enfermagem (Imagem 19), com duração 
de dois meses, condição necessária para atuar como “Enfer-
meira Chefe”, pois havia carência de religiosas nessa área 
na cidade de Iguatu devido ao contexto conturbado devido 
a saída de um grupo de religiosas da Congregação. O hospi-
tal sem demanda qualificada de pessoas para assumirem a 
função viu-se obrigado a formar rapidamente as religiosas 
interessadas, com capacitação na área de saúde, para serem 
redimensionadas para a cidade do Iguatu a fim de preencher 
essa lacuna, como foi o que aconteceu com Donêta.

Imagem 19 – Certificado de Atendente de Enfermagem

Fonte: Revista Voz do Santa Teresa, 2003.
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O curso para “Atendente de Enfermagem” oferecido 
pelo Programa Intensivo de Preparação da Mão-de-obra – 
PIPMO, estava incluso como uma das estratégia do Governo 
Federal para implementar medidas que acelerassem o de-
senvolvimento econômico do país;, era uma forma de atri-
buir qualificações profissionais de maneira rápida em con-
sonância com os ideários do Ministério da Educação e com 
a Equipe de Planejamento do Ensino Médio – EPEM (STE-
PHANOU; BASTOS, 2011).

O Ministério da Educação no pós-golpe em 1964, du-
rante o período da ditadura militar, tentava impulsionar 
medidas educacionais como parcerias ao acréscimo da 
produção econômica do país. Especificamente, investia em 
programas que subsidiava a população carente que não con-
seguia ingressar, por algum motivo, nas escolas técnicas. 
Tratava-se de um conjunto de ações pedagógicas com teor 
profissional emergente que se aliavam ao ensino secundário 
para qualificar profissionais como demanda para o mercado 
de trabalho.

Com isso, Donêta realiza o curso de “Atendente de 
Enfermagem” durante 60 (sessenta) dias, em Fortaleza-CE. 
Preconizado pela finalidade do PIPMO, para ser de forma in-
tensiva, torna-se apta a garantir o exercício correspondente 
e começa suas atividades no Hospital Geral, em Iguatu-CE.

Durante 1972, trabalhando no Hospital Geral de Igua-
tu como Enfermeira Chefe, Donêta utilizava os contraturnos 
dos plantões para aperfeiçoar sua formação no Colégio São 
José (Imagem 20), instituição fundada pela Congregação das 
Filhas de Santa Teresa de Jesus.
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Imagem 20 – Colégio São José

Fonte: Revista Voz do Santa Teresa, 2003.

A instituição foi fundada pela primeira religiosa e Ma-
dre da Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, Ma-
dre Ana Couto, que contou com o auxílio de outras religiosas 
da congregação. Em 5 de fevereiro de 1939, com instalações 
adaptadas, houve a instauração da primeira Casa de Edu-
cação na região, que foi motivo de honra na cidade do Igua-
tu; celebrada com missa, seguida da benção do prédio pelo 
Monsenhor João Coelho (Revista Voz do Santa Teresa, 2003).

A instituição, inicialmente com o nome de Colégio 
Santana, dava começo a suas atividades com reconhecimen-
to às estruturas pedagógicas, ao que posteriormente deno-
minaria de Escola Normal Rural Santana, equiparando-a à 
Escola Normal de Juazeiro do Norte. Outra mudança ocorre 
no estabelecimento, mas na década 1970, quando se implan-
tou na instituição o curso científico (LDB de nº 5.692/71). A 
adição dessa etapa escolar modificaria o nome do colégio 
para Colégio São José, que persiste até hoje (Revista Voz do 
Santa Teresa, 2003).

Nessa instituição, devemos destacar o fato de sua fun-
dação ter sido pelas religiosas da Congregação das Filhas 
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de Santa Teresa, circunstância que influenciou a filosofia 
institucional no âmbito religioso, pois o atendimento edu-
cacional era percebido como mecanismo de intercessão ao 
possibilitar espaços de evangelização e promoção humana.

4.3.7 Colégio Estadual Wilson Gonçalves

Superada a crise de pessoal no atendimento do hos-
pital em Iguatu, houve a transferência de Donêta, determi-
nada pela Congregação. Sua partida teria como destino o 
Crato, em 1973. Retornaria assim, à “Casa Mãe” e ocuparia a 
cadeira escolar como estudante do Colégio Estadual Wilson 
Gonçalves (Imagem 21), para cursar o Pedagógico.

Imagem 21 – Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Wilson 
Gonçalves

Fonte: Acervo dos Autores, 2018.

O Colégio Estadual Wilson Gonçalves foi criado pela 
Lei nº 5.395, de 8 de junho de 1961, inicialmente como Giná-
sio Estadual do Crato, que logo passaria a ser denominado 
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Ginásio Wilson Gonçalves. Posteriormente, com a reforma 
na estrutura do ensino, em 1971, a instituição utiliza a no-
menclatura de Colégio Estadual Wilson Gonçalves, com o en-
sino de primeiro e segundo graus. Atualmente (2019), ainda 
em atividade, está sob o nome de Escola de Ensino Médio em 
Tempo Integral Wilson Gonçalves e expressa a forma contex-
tualizada da evolução educativa, enquadrando a cidade na di-
mensionalidade do sistema educacional nacional, conferindo 
assim, o sentido de sua historicidade (MAGALHÃES, 1999).

Contudo, sobre a história da instituição, com relação 
ao seu alunado, a Revista A Província (VILAR, 1997, p. 55) 
menciona que:

[...] foi o primeiro da região que permitia moças e rapazes 
estudarem justos, era o que se chamava na época de escola 
moderna e inovadora. Onde a professor Jose Nilton Alves 
de Sousa e dona Ruth Barreto, filhos do Crato que retor-
nando de Salvador, vieram trazer para sua terra uma es-
cola de qualidade, fugindo dos padrões arcaicos e conser-
vadores desenvolvidos pelas escolas tradicionais daquela 
época. (VILAR, 1997, p. 55).

O antigo Colégio Estadual, Wilson Gonçalves, surge no 
Crato para apresentar à sociedade uma Educação pública 
que, ofertada pelo governo, se mostrava com fundamentos 
laicos e de qualidade devido ao enfoque nos critérios de “de-
senvolvimento e progresso” que o governo empreendia para 
os diversos serviços públicos. A época educacional na cida-
de possuía o domínio e notoriedade de colégios em poder da 
Igreja Católica, então, a Diocese do Crato, que investia no se-
tor educacional para dar suporte ao progresso e desenvolvi-
mento, mas com formação humana em princípios religiosos 
luso-romanos. 

No Crato, a Educação estava para um único contexto 
de uma formação feminina, o ginasial, e bastando o ensino 
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normal ao Colégio Santa Teresa de Jesus, vinculada à Dio-
cese do Crato. Em termos gerais, algumas das exigências, no 
âmbito dos colégios confessionais na história educacional 
do Brasil, envolviam despesas para a população que busca-
va obter o acesso à escolarização. Essas circunstâncias no 
Crato, ao longo do século XX, demandaram posições exclu-
dentes para alguns jovens que se encontravam em camadas 
menos favorecidas economicamente. Assim, essa demanda 
por educação para pessoas com situação econômica menos 
favorecida não era atendida e o acesso à educação estava em 
proporções diferentes para inclusão de alunas nas institui-
ções confessionais:

Em reunião ordinária na sede do Cariri Sport Club o pre-
sidente lança a idéia de uma campanha para a criação de 
um colégio estadual no Crato a fim de atender às classes 
menos favorecidas economicamente. [...] Aprovada a 
idéia, organizamos grande passeata estudantil, com faixas 
e banda de música, com destino à residência do Dr. Wil-
son Gonçalves, então Vice-Governador do Estado. (BRITO, 
1994, p. 111).

A citação acima reafirma a marginalização juvenil 
perante o estado, que necessitava reivindicar em forma de 
“passeata” o direito ao desenvolvimento da escolaridade. 
Posto isso, com o atendimento a pedido da população, mo-
difica-se a estrutura do estabelecimento para Colégio Esta-
dual Wilson Gonçalves, adequando-o para níveis elevados 
de ensino em conformidade com a Lei nº 5.692, de 11 de 
agosto de 1971, que acrescia a oferta para o ensino do 2º grau 
com o científico e o pedagógico gratuitamente. E esse nível 
educacional, foi o cursado pela biografada no “[...] terceiro 
ano no estadual, com o ensino pedagógico que era à tarde”. 
( DONÊTA, 18/11/2018). 
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Imagem 22 – Boletim Anual

Fonte: Acervo Pessoal da Biografada, 1973.

Quanto às disciplinas específicas do Curso Pedagógi-
co, podemos perceber, por meio do boletim anual (Imagem 
22), que eram: Educação Religiosa, Filosofia, Psicologia, Prá-
tica de Ensino, Metodologia da Linguagem, Metodologia do 
Cálculo, Metodologia dos Estudos Sociais e Metodologia das 
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Ciências. As disciplinas citadas, então, recomendavam-se 
aos professores em formação nos cursos pedagógicos; os co-
nhecimentos práticos da profissão, cuja compreensão siste-
mática dos conteúdos estaria intrínseca às várias disciplinas 
para o ensino de 1ª a 4ª série, como explica a Lei nº 5.692/71:

Art. 30. Exigir-se-á como formação mínima para o exercí-
cio do magistério:  
a) no ensino de 1º grau, da 1ª à 4ª séries, habilitação espe-

cífica de 2º grau;
b) no ensino de 1º grau, da 1ª à 8ª séries, habilitação espe-

cífica de grau superior, ao nível de graduação, repre-
sentada por licenciatura de 1º grau obtida em curso de 
curta duração;

c) em todo o ensino de 1º e 2º graus, habilitação específica 
obtida em curso superior de graduação corresponden-
te a licenciatura plena.

É evidente que ao mencionarmos sobre a Educação no 
Crato, com o foco em formação para o Magistério, os profis-
sionais deveriam advir do Colégio Santa Tersa de Jesus ou 
do Seminário São José, ambos com estilo confessional e que 
possuíam em sua formação educativa o elevado grau de es-
colaridade exigida pela lei supracitada para a formação de 
professores. Começava a existir outras esferas de formação 
no Crato, que não existiam na época em que Donêta se mu-
dou da cidade, pois o poder público estatal visando educa-
ção “laica”, investia na Educação para minimizar o poder da 
Igreja sobre ela. 

Dessa vez, o rendimento de Donêta surpreendia, afi-
nal, diferentemente dos demais alunos, ela já possuía vasta 
experiência escolar, o que lhe conferia reconhecimento no 
estabelecimento educacional, como se demonstra na ativi-
dade avaliativa abaixo:
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Imagem 23 – “Dever de Casa – A Carta”26

Fonte: Acervo Pessoal 
da Biografada, 1972.

26 Dever de Casa/ 10/03/72/ Irmã Vicentina (Francisca Donêta Leite) / Meus 
Pais, / Dentre das melhores de pessoas que me rodeiam/ destaco como 
sendo jóias de mais e levado valor, / meus pais. / Celerino de Sousa Leite E/ 
vangelista. Ambos residem em Mauriti, onde me/ fizeram nascer, crescer, e 
viver por alguns tempos./ Papai tem 75 anos de idade; é apenas/ alfabetizado 
mas é dinâmico, bom e muito honesto./ É pai de 24 filhos; foi casado duas ve-
zes, sendo a/ mamãe sua segunda esposa. Trabalhou sempre na/ agricultu-
ra, pertencendo assim a classe média. Edu/ cou os filhos com a força do bom 
exemplo. / Mamãe é maravilhosa! Tem 62 anos;/ 17 filhos, sendo em a 11ª. 
Criou 10 filhos e 6 intiados, dando a todos o mesmo carinho, / a mesma edu-
ção, fazendo-nos viver unidos, / sem haver distinção de uns para os outros. 
/ Vive em plena união com papai. É atu/alizada e bacana, gosta de música, 
aceita todo o/ modernismo dos tempos hodiernos./ É a melhor concelheira 
do mundo, é a/ mais compreensiva mulher, é enfim, a mulher/ mais perfei-
ta que conheço: minha mãe e um “luxo”./ Sou feliz porque possuo defenso/
res e meus verdadeiros amigos meus pais./ (Escrita na lateral do Registro: “ 
FORMIDAVEL (está escrito sem acento na redação – Que Belo!”).
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Quando analisamos o “Dever de Casa – A Carta” (Ima-
gem 23), como forma avaliativa para o Curso Pedagógico, 
identificamos uma metodologia que valorizava conheci-
mentos e princípios relacionados à família e à religiosidade. 

Imagem 24 – Diploma de Professor Primário

Fonte: Acervo Pessoal da Biografada, 1973.

Portanto, o período do “Curso Pedagógico” no Colégio 
Estadual Wilson Gonçalves fazia aproximar o Magistério 
à vivência de Donêta, objetivo funcional mantido no Colé-
gio Santa Teresa de Jesus para seus alunos. O denominado 
“Curso Pedagógico” dava as noções da possibilidade meto-
dológica de ensinar conteúdos nas diversas disciplinas para 
o ensino das séries iniciais do ensino de 1º grau, conferiam 
às formandas o Diploma de Professor Primário (Imagem 24). 
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5 FORMAÇÃO SUPERIOR

Com um ano após a certificação do Pedagógico, Do-
nêta ingressa no curso de Licenciatura em Pedagogia pela 
Faculdade de Filosofia do Crato, atualmente denominada 
Universidade Regional do Cariri, concluindo, em 1980, a gra-
duação em Pedagogia.

Imagem 25 – Universidade Regional do Cariri-URCA, Antiga 
 Faculdade de Filosofia do Crato

Fonte: Acervo Pessoal da Pesquisadora, 2018.

A Faculdade de Filosofia do Crato (Imagem 25) foi cria-
da em 1959, agregada à Universidade Federal do Ceará, com 
os cursos de Pedagogia, História, Letras Neolatinas e Letras 
Anglo-germânicas, sendo o curso de Pedagogia o escolhido 
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por Donêta, para ingressar no nível superior, no turno no-
turno, após desenvolver o gosto pela docência com o Curso 
Normal. 

Em relação às aulas teóricas e práticas do curso de Li-
cenciatura em Pedagogia, o convênio ficaria mantido entre 
a Faculdade de Filosofia e o Colégio Madre Ana Couto. Este 
funcionaria como escola de aplicação para atuação dos gra-
duandos nas aulas práticas (FLORENCIO, 2012). A partici-
pação da Igreja Católica, por meio da Diocese do Crato, na 
Educação continuava a ocorrer. Dessa vez, na interferência 
pelo estágio, formando professoras com métodos educativos 
baseados em princípios religiosos.

Imagem 26 – Diploma da Licenciatura em Pedagogia
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Fonte: Acervo Pessoal da Biografada, 1980.

O curso de Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade 
de Filosofia colocava em discussão os rumos do Curso Nor-
mal, já que as formandas do Colégio Santa Teresa eram en-
caminhadas para cursar a Faculdade de Filosofia e suprir a 
demanda de professores para a instituição. 

Se no Brasil a formação de professores ganha impulso, 
com uma demanda elevada de profissionais do Magistério, 
em relação ao Crato, a situação não era diferente. A profis-
sionalização dos professores com a instauração da Faculda-
de de Filosofia estreitava as concepções de formação para 
um ensino amparado aos ideários de produção intelectual 
mais qualificada, ampliando a visão da simples metodologia 
tradicional enciclopédica e mnemônica para utilização de 
diversas metodologias mais ativas necessárias para a atua-
ção docente em sala de aula (FLORÊNCIO, 2012). 

Com o Diploma de Pedagogia (Imagem 26), Donêta 
passou a atuar na tesouraria do Colégio Santa Teresa, de 
1986 a 1992, mas afirma que passava mais tempo no auxílio 
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pedagógico, ajudando nas disciplinas e acompanhando as 
ações do núcleo gestor, além de lecionar algumas discipli-
nas de maneira oportuna, quando inexistiam profissionais 
qualificados. Essa proximidade com as questões docente a 
impulsionava para buscar compreensões dos assuntos teó-
ricos educacionais. 

Imagem 27 – Certificado de Especialização em Orientação 
Educacional

Fonte: Acervo da Biografada, 1988.

Em seguida, realizou a formação em nível de pós-gra-
duação (Imagem 27), em 1988, realizada pela Fundação Edu-
cacional Severino Sombra, em Vassouras-RJ. Para cursar a 
especialização, a biografada relembra que, naquele tempo, 
as pós-graduações eram ofertadas apenas na região Sudes-
te do país. A situação demandava para os profissionais do-
centes da cidade do Crato um custo financeiro elevado, pois 
deveriam arcar com as mensalidades e materiais, além das 
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passagens e diárias/moradia devido as aulas ocorrerem em 
outro estado:

Fiz a pós-graduação no Rio de Janeiro, em Vassouras. Aqui 
no Crato não existia a pós-graduação, só tinha em Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro. Era tipo um curso de férias, 
acontecida em janeiro e julho o mês todinho, durante um 
ano. Assim que terminei a faculdade tive a ideia de fazer 
uma pós-graduação, queria dar continuidade aos meus es-
tudos em Pedagogia, sentia um vazio. Então, me articulei 
com uma turma do Carto que era (sic) professor do Estado 
e fui procurar uma pós-graduação, mas só encontrei em 
Vassouras no Rio. Fui e levei para cursar comigo alguns 
professores. Eram tempos difíceis, muito diferente de 
hoje, pois hoje você busca no google uma pousada e acha, 
bem rápido, e naquele tempo era outra coisa, deveríamos 
entrar em contato com alguém, muitas vezes até por cor-
respondência, e com a informação daquela pessoa íamos 
nos articulando e dando certo. (DONÊTA, 20/12/2018).

Durante um ano, Donêta e os outros professores se 
qualificavam na Especialização em Orientação Educacional. 
Assim, com a conclusão do curso, retorna para o Colégio 
Santa Teresa de Jesus e passa atuar de maneira mais eficaz 
na parte pedagógica, organizando os momentos de forma-
ção dos professores que aconteciam durante um sábado de 
cada mês. Esses encontros são destacados pela biografada 
como bons momentos, enriquecedores, com muitas trocas 
de experiências escolares:

O Colégio bancava cinquenta por cento para a pós-gra-
duação do professor. Eu não era boa para a Congregação 
(risos), nunca sobrava dinheiro porque eu aplicava na for-
mação dos professores. As professoras do Estado viajavam 
por conta própria, já no Colégio Santa Teresa dávamos 
uma parte do valor para a despesa do professor. Os nossos 
professores eram pobres, não podiam bancar a despesa da 
pós-graduação. (DONÊTA, 20/12/2018)
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É possível constatar que a formação superior de Do-
nêta para o período em referência era um diferencial com 
relação às demais profissionais da Educação na cidade, es-
pecialmente pelo título de Especialista, adquirido em outro 
estado. O Crato se desenvolvia em termos educacionais e as 
mulheres acompanhavam esse progresso paulatinamente, 
inclusive as religiosas, que mesmo resistindo ao confina-
mento da moralidade e civilidade, buscavam e alçavam uma 
formação como elemento de transição entre a educação pu-
ramente doméstica, a intelectualidade e profissionalização.
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6 CONTEXTO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL 
RELIGIOSA E ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Entre os séculos XIX e XX, a cidade do Crato se estrutu-
rava nos padrões religiosos do clero, com grande influência 
religiosa, inclusive na formação masculina, ao se implantar 
ali o Seminário São José, pelo Bispo Dom Luis Antonio dos 
Santos, nas décadas finais do século XIX (QUEIROZ, 2013). O 
Seminário São José descortina um horizonte de possibilida-
des para muitos jovens iniciarem a vida religiosa consagra-
da como clérigos ou, em posse de uma formação peculiar, 
pleitearem a continuidade dos estudos em outras cidades, 
com ingresso em graduações como Medicina e Direito, den-
tre outras. 

Pata tanto, em continuidade à formação da socieda-
de cratense, em termos educacionais, a formação feminina 
confinava as mulheres aos modelos dos conhecimentos e 
saberes elementares das Casas de Caridade do Pe. Ibiapina 
ou iniciativas em casas particulares de formação elementar. 
A formação da educação feminina nesse espaço se concen-
trava na leitura, escrita e, principalmente, nos afazeres das 
prendas domésticas.

A situação educacional mudaria apenas em anos pos-
teriores, iniciando-se quando do documento de 20 de ou-
tubro de 1914, que o Papa Bento XV assinara, a Bula Papal 
“Catholica e Eclesiae”, na qual elevava a Diocesedo Crato à 
jurisdição religiosa, desvinculando-a da Diocese de Fortale-
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za. A promulgação papal permite a formação de um bispado 
uno, com autonomia administrativa e financeira para a con-
dução das obras de evangelização. 

Se, com o Bispo do Ceará, Dom Luiz Antonio dos San-
tos, tivemos o apadrinhamento do Seminário São José na 
formação masculina, com a instauração da Diocese do Crato, 
o seu primeiro Bispo – Dom Quintino Rodrigues de Oliveira 
e Silva – O Santo de Deus, instituía a Congregação das Filhas 
de Santa Teresa de Jesus para a educação das moças (MON-
TENEGRO, s/d) e reabertura do Ginásio São José, instituição 
vinculada ao Seminário São José, com direcionamento para 
a formação educacional masculina (Livro: História e memó-
rias de tempos felizes, p. 24, 2018).

Foi pela Diocesedo Crato, no bispado de Dom Quinti-
no, que a obra instaurada como Congregação das Filhas de 
Santa Teresa de Jesus equiparou-se ao pioneirismo da for-
mação feminina um pouco mais elevada, convergindo o re-
ligioso ao educacional e, por isso, se “[...] constitui uma das 
mais arrojadas iniciativas empreendidas pelo primeiro bis-
po do Crato.”. (MONTENEGRO, 1993, p. 92). Era o momento 
no qual a Igreja Católica tomava posse concisa da Educação 
e, consequentemente, da sociedade cratense dentro de esfe-
ras públicas. 

A Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, 
fundada em 4 de março de 1923, em um ato expresso de con-
sagração de fé e gratidão ao momento, segundo o texto da 
Madre Aurélia, na Revista Voz do Santa Teresa (2003, p. 6), se 
constituiu na solene missa em honra à fundação da institui-
ção. O comparecimento de “[...] quatros sacerdotes e apenas 
algumas pessoas amigas, com a presença das quatro primei-
ras religiosas – Madres: Couto, Vitorino, Tavares e Freitas”, 
era o suficiente para dar seguimento e estrutura à instituição 
confessional feminina para a sociedade nas terras cratenses.
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Dom Quintino, como autoridade eclesial, ao mentali-
zar os rumos que deveriam ser seguidos por uma instituição 
consagrada, como a Congregação das Filhas de Santa Teresa 
de Jesus, visava a finalidade estabelecida de uma “Educação 
Cristã, a assistência aos doentes, idosos e menores carentes 
e outras atividades pastorais.”. (Revista Voz de Santa Teresa, 
2003, p.12). O escopo definido pelo Bispo Dom Quintino para 
a formação feminina não possuía pontos que divergiam dos 
intentos primários e tradicionais das Casas de Caridade.

Nesse período, no Crato, a sociedade era conservado-
ra, bem como nas cidades do interior, especialmente, as que 
mantinham a forte cultura religiosa. Logo, para a implan-
tação da instituição religiosa consagrada, como algo que 
pudesse direcionar seus fins para agir nas múltiplas faces 
sociais, deveria-se trazer o diferencial que pudesse agregar 
ao círculo de convivência cratense costumes que resguarda-
vam as mulheres à esfera privada, valorizando a matrimônio 
e a maternidade em consonância com uma educação prope-
dêutica. Então, com a criação do Colégio Santa Teresa de 
Jesus, concomitante à mesma data de fundação da Congre-
gação das Filhas de Santa Teresa, seria a harmonia neces-
sária aos serviços que demandavam no campo educacional, 
principalmente por alinhar o religioso ao caráter instrutivo. 

Consideradas as pupilas de Dom Quintino, as duas 
instituições fazem parte significativa de suas primeiras e 
únicas obras grandiosas de disseminação de formação fe-
minina. Além da edificação ter sido construída em frente à 
Cúria Diocesana, órgão eclesiástico que serve de moradia do 
bispo e sede jurídico-administrativa da Diocese do Crato, a 
escolha da Madre Ana Couto, como primeira superiora da 
instituição, foi solicitada pelo clérigo, a quem as madres e 
religiosas da instituição são submissas. Ou seja, tudo sob o 
controle e olhar vigilante de Dom Quintino.
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Imagem 28 – Dependências da Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus: Capela e Colégio Santa Teresa de Jesus

Fonte: Acervo da Autora, 2018.

A imagem 28 apresenta as dependências físicas que 
pertencem à Congregação das Filhas de Santa Teresa de Je-
sus, no Crato. Os três blocos de edificações – Capela, jardim 
e Colégio Santa Teresa de Jesus ficam unidos à instituição 
“mãe de todas as outras casas”, à qual as religiosas chamam 
de “Casa Mãe” (DONÊTA, 18/11/2018; Revista Voz do Santa Te-
resa, 2003, p. 10), parte que fica recuada, atrás desses monu-
mentos prediais.

A estrutura dividida fazia as fronteiras para os am-
bientes de acesso tanto na Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus como no Colégio Santa Teresa de Jesus. Este 
era apenas para a circulação doa alunos, aquele apenas para 
religiosas da Congregação das Filhas de Santa Teresa de 
Jesus, que possuíam acesso livre à “Casa Mãe”. No entanto, 
para Donêta, apenas seria possível depois do Noviciado, pe-
ríodo de adaptação para as jovens que se capacitavam com 
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experiência característica às normas e hábitos exclusivos de 
fé, devoção, sacrifícios e entrega a “Jesus”.

O Noviciado era mantido durante o período de um 
ano, momento no qual as jovens, disciplinadas pela fé, expe-
rienciavam uma vida distante das “provações e modernida-
de” do mundo. Então, para as noviças, os condicionamentos 
estavam entre o silêncio diário, rotina de orações e a clau-
sura que definiam o comportamento dessas mulheres para 
a vida religiosa. Por isso, a pesquisadora Silvia Fernandes 
(2011) frisa que em tempos remotos, que se assemelham ao 
período de Donêta, o pertencer a alguma instituição religio-
sa era sinal de afastamento ou isolamento do mundo; sendo 
assim, essas circunstâncias equivaliam ao disciplinamento 
do corpo, alma e mente:

Eu já tinha saído do Mauriti pra (sic) o Crato que já era uma 
diferença muito grande e no Crato eu não fui inserida na 
sociedade; era mais ou menos presa no convento: fiquei lá 
com a madre Feitosa, na Casa de Caridade. Depois fiquei 
no Noviciado, que foi um ano. A única vez que a gente saiu 
do Noviciado foi pro (sic) sepultamento da mãe do bis-
po. Então era o ano todinho sem sair, sem ver o mundo. 
A porta da frente não se abria pra (sic) gente. (DONÊTA, 
08/05/2018).

A clausura e submissão talvez não fossem uma novida-
de para as mulheres que se doavam à vida religiosa, pois no 
seio da vida familiar, a tradicional educação do lar já adap-
tava as meninas para assumirem tais posturas, seja diante 
do pai ou do marido, com obediência e evitando circularem 
desacompanhadas em espaço público.

Assim, para chegar até o caminho da vida religiosa 
consagrada, a partir do segundo semestre de 1964, Donêta, 
consegue encaminhar as prerrogativas documentais para a 
Congregação das Filhas de Santa Teresa. Constava na apre-
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sentação de Certidões: de Nascimento (Imagem 29), de Batis-
mo (Imagem 30) e de Crisma (Imagem 31), que marcavam seu 
intento para assumir a vida religiosa consagrada e a identifi-
cavam com a documentação necessária para o perfil pessoal 
e familiar prescritos no documento. 

Imagem 29 – Certidão de Nascimento

Fonte: Arquivo pessoal da biografada, 1965.
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Imagem 30 – Certidão de batismos para fins religiosos

Fonte: Arquivo pessoal da biografada, 1965.
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Imagem 31 – Certidão de Crisma

Fonte: Arquivo pessoal da biografada, 1965.

A exigência requerida pela Igreja Católica com relação 
às documentações acima expostas poderia estar baseada no 
que se refere ao Direito Canônico atual, a fim de averiguar 
a situação sócio familiar da biografada e sua relação com a 
Igreja Católica. Os documentos apresentam dados que per-
filam o sujeito com ligação entre a sua origem e crença, famí-
lia e padrinhos, condição civil e a temporalidade da sequên-
cia em que foram obtidos os sacramentos religiosos.
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Segundo o Código de Direito Canônico, promulgado 
pelo Papa João Paulo II, Cânone 1137, a documentação neces-
sária para o ingresso nos “Institutos de Vidas Consagradas”27 
prescreve sobre as pessoas/filhos advindos de contração ma-
trimonial legítima28. Logo, a essa realidade, encontramos a 
ratificação realizada pelo Código do Direito Canônico, que 
faz menção à reforma como reajuste sobre prerrogativas 
legais antigas, ou seja, a necessidade de a moça ser filha de 
união legítima abençoada pela Igreja para que tivesse acesso 
à Congregação. E assim, desresponsabiliza os filhos que por-
ventura nasçam de matrimônios não realizados nos ditames 
da Igreja Católica:

Cân. 1137 – São legítimos os filhos concebidos ou nascidos 
de matrimônio válido ou Putativo*. *A legitimidade e ile-
gitimidade de nascimento são atualmente irrelevantes no 
Direito Canônico comum. Assim, por exemplo, não existe 
mais a irregularidade dos ilegítimos para serem ordena-
dos. Pode, porém, ter algumas consequências no direito 
particular, por exemplo, dos institutos de vida consagra-
da. (CÓDIGO DO DIREITO CANÔNICO, 2017, p. 511).

Suprida e aceita a exigência documental em conformi-
dade com os parâmetros do “Instituto de Vida Consagrada”, 
ou seja, para a permanência na Congregação das Filhas de 
Santa Teresa de Jesus, Donêta teve que começar a preparar 
o seu Noviciado. Essa fase apresenta-se como um estágio 
para discernimento ao estilo de vida religiosa.

O cumprimento de outro requisito, que determinava 
o mínimo de escolarização para iniciar o Noviciado, estaria 

27 Os Institutos de Vida Consagrada compreendem os conventos, congrega-
ções, mosteiros e demais instituições que mantêm vínculo com a formação 
para a vocação religiosa nos princípios da Igreja Católica. Fonte: http://www.
vatican.va/roman_curia/congregations/ccscrlife/documents/rc_con_ccscr-
life_doc_20180401_cor-orans_sp.html#_ftn8.

28  Cf. Direito Canônico, nº 1137.



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

158

disposto pela aprovação no “Exame de Admissão”, pautava-
-se como condição e conferência de escolarização: “Para en-
trar na Congregação, o estudo exigido na época era a 5ª série, 
então, a maioria das freiras tinha só o primário que era até 
a 5ª série.”. (DONÊTA, 01/09/2018). Era uma forma que a ins-
tituição privilegiava a condição alfabetizada das religiosas, 
que enfim, repercutia na seletividade de jovens mulheres 
para integrar a Congregação.

A formação educacional da população, numa visão ma-
cro, durante o século XX, contava com poucos investimentos 
públicos; muitas vezes até mal distribuídos em várias loca-
lidades e setores administrativos da Educação. Contudo, 
quanto aos métodos de seleção e teste que eram disponibi-
lizados para submeter a população no âmbito da ampliação 
dos estudos, podemos perceber que configuravam em senti-
do excludente e determinativo, contemplando poucos. 

Poucos indivíduos na história educacional do Bra-
sil, entre homens e mulheres, possuíam o acesso e prosse-
guimentos aos e dos níveis educacionais. Situação em que 
destacamos, no caso feminino, em que eram restritas as 
condições da graduação escolar, pelo motivo de afrontarem 
a natureza feminina, que era maternal e submissa, sem ne-
cessidade de elevada participação ativa em meios profissio-
nalizantes lucrativos. 

Foi com a compreensão supracitada, que muitas con-
gregações religiosas para mulheres no Brasil se perfizeram 
ao oferecerem uma formação educacional catequética, que 
incluíram a instrução (ALGRANDI, 1993) como tentativa de 
afastar os ares pecaminosos da modernidade do universo 
feminino, expresso em sentido transformador de “Eva para 
Virgem Maria”. 

Com isso, para o curto período das noviças, similar a 
um estágio, precisavam-se dos conhecimentos elementares 
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de uma instrução, devido à rotina do Noviciado, como exigir 
as leituras das orações e cânticos de devoção. 

Imagem 32 – Capela pertencente à Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus

Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2018.

O primeiro bloco da estrutura (Imagem 32) é a Capela 
de Santa Teresinha, local onde são realizadas as cerimônias 
dos votos religiosos das noviças. Esse equivale ao “[...] está-
gio de freiras” (DONÊTA, 24/11/2017), que com o passar do 
tempo de adaptação, firmam seus votos na cerimônia consi-
derada como “Casamento com Cristo” (Imagens 29 e 30). Foi 
na Capela Santa Teresinha que a biografada professou seus 
votos em 1966.
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Imagem 33 – Cerimônia do “Casamento com Cristo” (Início)

 Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1966.

Na Cerimônia do “Casamento com Cristo”, a noviça en-
trava na igreja no início do ritual religioso, acompanhada de 
alguma das religiosas consagradas. Para a apresentação da 
“noiva de Cristo”, ela tinha que estar disposta a professar os 
votos religiosos de acordo com o regimento da Congregação. 
No caso de Donêta, a proclamação dos votos e a celebração 
do seu “Casamento com Cristo” foram realizadas na Capela 
de Santa Teresinha (Imagem 33), em 1966. 
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Vejamos que os paramentos mantinham o rigor de um 
casamento tradicional: a noiva, com vestido longo e branco, 
e na cabeça, a grinalda e o véu. Logo, a noviça permanecia 
com a vestimenta durante toda a missa celebrativa até afir-
mar os votos diante das pessoas presentes ao evento. A se-
guir, mudava a roupa para o hábito religioso, vestimenta a 
ser utilizada diariamente a partir de então (Imagem 34).

Imagem 34 – Cerimônia do Casamento com Cristo (Final)

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1966.

Com vestidos longos e cabelos cobertos, a vestimenta 
chamada “hábito” não deixava aparecer as marcas do corpo 
feminino. Sinalizava que seu corpo deixava de pertencer a 
ela e passaria a pertencer ao Divino. Portanto, a expressão 
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“Casamento com Cristo” significava que as mulheres dei-
xariam de se casar com os homens, convenção tradicional, 
para tornarem-se esposas do Divino; imaculadas, puras e 
leais aos Seus mandamentos.

A população denominava os membros da instituição 
como “[...] religiosas e educadoras, para as quais se enseja-
vam respeito e admiração. Essas religiosas plantaram na ci-
dade do Crato a semente do Magistério, que brotaria mais 
tarde como provocativo da revolução educacional no setor 
feminino do Crato e de toda vizinhança”, algo apresentado 
pela Revista Itaytera (MONTENEGRO, 1993, p. 92), em rela-
ção ao contexto sócio educacional do Crato.

Com o cenário social cratense desafiador, o bispo Dom 
Quintino, além de criar a Congregação Filhas de Santa Te-
resa de Jesus, em 1923, instaura, no mesmo ano, o Colégio 
Santa Teresa de Jesus, com os princípios de formação edu-
cacional exclusivamente feminina, que possuía o sistema de 
internato e, em pouco tempo de atuação, conseguiria alcan-
çar o nível equiparado à Escola Normal Justiniano Serpa – 
Escola Normal do Estado, pela Lei nº 2.332/1925.

Stephanou e Bastos (2011) explicam que no momento 
das primeiras décadas do século XX, a Igreja implementa-
va ações de reestruturação de suas dioceses equivalentes 
às circunscrições do Estado político: cada unidade fede-
rativa do Brasil possuía no mínimo uma Diocese da Igreja 
Católica. Logo, o crescimento das ações eclesiásticas era ex-
pressivo, sendo no Crato ampliado através das instituições 
 educacionais.

Por isso, no percurso de atuação histórica da Congre-
gação Filhas de Santa Teresa de Jesus, reconhecemos a re-
lação da instituição com a Educação para além do Colégio 
Santa Teresa de Jesus em Crato. Impetravam-se nos aspec-
tos interiores para a contínua profetização, interferindo na 
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educação feminina, com direção para os lares e famílias, 
fundamentadas na “[...] clareza do seu carisma: Fraternida-
de, Oração e Missão Profética” e na “[...] volta das irmãs às 
escolas, encontrando nelas espaço de evangelização e pro-
moção humana.”. (Revista Voz do Santa Teresa, 2003, p. 9). 
Enfim, a Educação como eixo medular, que promovia o de-
senvolvimento desde o progresso das ações da cultura sócio 
religiosa.

A sociedade cratense adentrava as primeiras décadas 
século XX com ares republicanos de progresso e refinamen-
to social, empreendidos pela moralidade e civilidade prega-
da pela Igreja Católica (PINHEIRO, 1950). Com esse ideário 
de remodelagem social, a Educação passou a configurar um 
ponto de visibilidade para a sociedade. 

Discorrer sobre a formação educacional feminina na 
cidade do Crato é perceber as contribuições que sinalizaram 
sobre a outra face da história educacional da região, promo-
vida na interface com a religiosidade, como foi o caso da tra-
jetória de formação e atuação educacional de Donêta.

Com pretensão de estabelecer o panorama que inicial-
mente rompeu com a postura sócio educacional feminina 
comumente encontrada no município do Crato até as pri-
meiras décadas do século XX, que não destoava das outras 
cidades interioranas do sertão, com a educação de meninas 
e mulheres que ficava à mercê do ensino de primeiras letras, 
bastando o ensino em casa particulares e nas Casas de Cari-
dade do Pe. Ibiapina (Revista Itaytera, 1993), as Congregações 
possibilitaram uma educação intelectual mais ampla. 

Em outras situações também existiam as jovens mu-
lheres que perfilavam na busca por uma formação educa-
cional graduada, sendo essas favorecidas pelo investimen-
to de seus familiares com situações economicamente mais 
favoráveis, no Crato; no entanto, esses casos eram minoria 
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pelo fato de o poder aquisitivo estar concentrado nas mãos 
de poucas famílias. Com isso, citamos a de Amélia Pedroso 
Bembem, “[...] a primeira médica do Ceará e a segunda do 
Brasil”, que chegou a se formar em Medicina na Bahia, em 
1891 (BORGES, 1995, p. 278). 

O mesmo ocorria na educação masculina, pois antes 
da instalação do Seminário São José (1875) os rapazes via-
javam do Crato para dar continuidade aos estudos nas ca-
pitais do Nordeste. Contudo, somente aqueles de famílias 
abastadas abastardas conseguiam tal migração. Apenas 
com a atuação da Diocese do Crato, chegava à Educação 
em níveis mais altos para rapazes pobres, em face da “[...] 
reconversão dos brasileiros à fé católica.”. (STEPHANOU; 
BASTOS, 2011, p. 79). 

Tomamos como exemplo o percurso de vida de Donê-
ta, que precisou mudar-se de sua residência de Mauriti – ci-
dade considerada predominantemente rural, para o Crato 
– cidade desenvolvida, a fim de preencher requisitos e dar 
continuidade à escolaridade para obter a formação religio-
sa (FERNANDES, 2004). No entanto, não era filha de famí-
lia rica e não podia galgar ampliação da escolarização senão 
por meio do ingresso na vida religiosa, vinculando-se à Con-
gregação de Santa Teresa. 

Contudo, no cenário da dinâmica urbana progressista 
das primeiras décadas do século XX, a Educação assumida 
ou pelo Estado e/ou pela Igreja Católica faziam fortalecer, 
mesmo que de forma gradativa e lenta, as propostas educa-
cionais com ações que ampliavam os caminhos de acesso à 
formação educacional feminina em níveis equiparados aos 
masculinos. Podemos encontrar essa perspectiva na Revista 
Itaytera, jornal local de grande circulação na região, e diz: “A 
Congregação e o Colégio Santa Teresa foram crescendo pau-
latinamente, equacionando o problema mais sério e urgen-
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te do aprimoramento da educação da juventude feminina.”. 
(MONTENEGRO, 1993, p. 92). 

Tanto em Fortaleza, capital do estado, como no Crato, 
o intento do governo na instalação de grupos escolares e no 
fornecimento de subsídios para Escolas Reunidas e Isoladas 
(BARREIRA, 1949), não conseguia atingir seu objetivo. Em 
contrapartida, a Igreja Católica, concomitantemente com 
suas jurisdições eclesiásticas, estruturava, organizava e 
executava ações com propostas e planejamentos para a for-
mação educacional em níveis mais altos. Entre as atividades 
pastorais apontadas por Dom Quintino, a Educação se tor-
nava o eixo propulsor da Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus, com fins de orientação e parâmetro para os 
precedentes das ações educacionais-religiosas. 

Por meio do Colégio Santa Teresa de Jesus, no Cra-
to, desde as ações das religiosas, capacitavam-se mulheres 
profissionais do Magistério com habilidades consideradas 
exímias nos lares e nas famílias. As religiosas como agentes, 
que conviviam nas dependências e rotinas do Colégio Santa 
Teresa, demonstravam parecer vigilantes a cada passo das 
atividades pedagógicas e dos comportamentos das alunas.

O Colégio Santa Teresa de Jesus, até meados do sécu-
lo XX, foi um estabelecimento com estrutura e organização 
exclusivamente feminina para seu alunado. Sua grandiosa 
edificação, construída em boa localização no centro da cida-
de do Crato (Imagem 35), visivelmente destacava elegância e 
poder na sua fachada, na qual as linhas pareciam em perfei-
to rigor quanto à metrificação, com variadas salas internas 
que se constituíam um convite para atender a numerosas 
alunas das classes mais abastadas, que ostentavam o privilé-
gio de frequentar tal instituição educacional. 
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Imagem 35 – Colégio Santa Teresa de Jesus

Fonte: Acervo daAutora,2018.

É no contexto do Colégio Santa Teresa de Jesus, que 
Donêta começa a atuar na área da Educação, especificamen-
te, em 1973. O seu retorno ao Crato ocorreu com a convoca-
ção da Madre Superiora para que ela deixasse de atuar como 
enfermeira no Hospital Geral de Iguatu-CE, para suprir a de-
manda no âmbito educacional. Em seguida, a mesma a con-
voca para lhe comunicar sobre a necessidade desta para di-
versas funções na Educação e a transfere para a “Casa Mãe” 
e, consequentemente, para as atividades no Colégio Santa 
Teresa de Jesus.

Com a chegada de Donêta na instituição, direcionou-
-se para a matrícula no Curso Pedagógico no Colégio Esta-
dual Wilson Gonçalves e, no contra turno das aulas, ficava 
auxiliando na venda de livros na portaria da instituição, se-
guido de um trabalho técnico no âmbito da secretaria. Mas 
com a sua conclusão do Pedagógico, Donêta é encaminhada 
para auxiliar, como professora, na Escola de Aplicação – essa 
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com o sentido de educandário, servia como um local de está-
gio para as alunas do curso Normal do Colégio Santa Teresa 
de Jesus:

Quando as meninas terminavam o Pedagógico, porque no 
Colégio Santa Teresa tinha uma Escola de Aplicação, que 
as meninas estagiavam o ano todinho, e independente (sic) 
da classe social, só fazia o terceiro lá se fosse dar aula aos 
meninos pobres à tarde, porque eram meninos que sobra-
vam do Estado, eles não podiam entrar no Estado porque 
não podiam pagar, não tinham documento, registros, não 
podiam comprar fardas e sapatos, e a gente pegava esses 
meninos para as meninas darem aula. Elas precisavam 
treinar e era uma oportunidade para elas darem aula. As 
meninas passavam um mês na sala de aula, um mês na 
disciplina, um mês na secretaria, um mês na direção, um 
mês na copa lavando até os copos de plásticos, um mês na 
cozinha, fazendo comida, um mês na supervisão das ou-
tras colegas, e quando terminavam o terceiro pedagógico 
estavam prontas. E essa escola só acabou por causa da Uni-
versidade Regional do Cariri-URCA. Quem fechou nossa 
escola foi a URCA, pois, as pessoas começaram a visar o 
vestibular, a licenciatura. Eu acho que o Pedagógico nun-
ca deveria ter acabado, pois preparava a mulher para ser 
mãe, a gente estudava Psicologia, Pedagogia, ensinava a li-
dar com gente. Eu acho que o curso preparava bem melhor 
para ser mãe. (DONÊTA, 24/11/2017).

 Destarte e em resumo, Donêta atuava como profes-
sora na Escola de Aplicação, ou seja, acompanhava as estu-
dantes do Curso Normal nos afazeres práticos do currículo e 
assistia os alunos carentes da cidade na Escola de Aplicação 
do Colégio Santa Teresa de Jesus. Segundo a biografada, as 
atividades das alunas do curso Normal Pedagógico do Co-
légio Santa Teresa de Jesus mantinham a rotinas das aulas 
teóricas na instituição em um turno; o contra turno ficava 
dividido entre a docência, como estágio na Escola de Apli-
cação, e nas atividades da Cozinha e Administração Escolar.
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 Donêta explica a importância da Escola de Aplicação 
para a formação das normalistas; era lecionando que as alu-
nas do Curso Normal treinavam, no contexto da escola, o 
exercício da docência, além de praticarem a aprendizagem 
dos saberes domésticos e fortalecerem o gosto pelas ativida-
des do lar a serem desenvolvidas no seio familiar. Jane So-
ares de Almeida (1998) assevera que o magistério feminino 
apontava:

Para as mulheres, educar-se e instruir-se, mais do que 
nunca, representavam a forma de quebrar os grilhões 
domésticos e conquistar uma parcela no espaço público. 
Para isso, procuravam mediante o conhecimento e o tra-
balho, adequar-se as normas sociais e ao mundo novo que 
se descortinava e principiava a selecionar os mais prepa-
rados. Possuidoras de saberes domésticos e privados so-
bre o mundo dos homens, desejavam o saber público, mes-
mo derivado do saber masculino e referendado com seu 
selo oficial. Esse saber público tornava-se a via de acesso 
ao poder e era passível de confronto com os sistemas de 
desigualdades e de opressão. (ALMEIDA, 1998, p. 38)

A conquista do acesso à educação feminina, todavia 
persistia como uma problemática na década de 1970, no Cra-
to, pois ainda que houvessem instituições especificas com 
essa finalidade, elas eram segregacionistas e conservadoras 
da ordem social que subjugava o feminino ao masculino. 

As alunas da Escola de Aplicação que eram pobres, 
que ficavam a serviço da Igreja Católica ao invés do poder 
público do Estado, viam na Escola de Aplicação a única for-
ma de alcançarem boa escolaridade. No entanto, elas eram 
as cobaias das moças mais abastadas que cursavam a Escola 
Normal. Inclusive, não era diferente do que ocorria no Colé-
gio Imaculada Conceição, na capital cearense, onde as alu-
nas não costumavam se misturar e possuíam um currículo 
diferenciado. Boa parte das alunas da Escola Normal provi-
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nha da elite e elas eram educadas para um bom casamento, 
enquanto as alunas da Escola de Aplicação provinham das 
classes menos favorecidas e chegavam até a trabalhar de do-
mésticas nas casas da elite local. 

Portanto, no contexto de formação educacional cra-
tense, com as obras da Igreja Católica, podemos deduzir que 
sua influência recaiu numa perspectiva luso-romana brasi-
leira de Educação, ao se conferir um estilo hierárquico de 
fundação das instituições confessionais, principalmente, a 
feminina, de Roma. Para exemplificarmos a dedução, veja-
mos a formação de Donêta, ao aportamos o período do con-
texto experienciado no Colégio Imaculada Conceição, em 
Fortaleza, que em mãos das religiosas francesas era formada 
à luz da obediência e premissas europeias-romanas a serem 
influenciadas no âmbito sócio educacional brasileiro. A for-
mação educacional no panorama da Congregação das Filhas 
de Santa Teresa de Jesus ergueu-se sobre os pilares ideali-
zados por Dom Quintino, com visões que enfocavam a reali-
dade luso-romana no Brasil, adaptada ao contexto  cratense.

Podemos afirmar que a formação no Colégio Santa 
Teresa de Jesus, no período de preparação de Donêta, pos-
sibilitava a profissionalização feminina para o Magistério, 
mas sublimava outras profissionalizações. Vale ressaltar 
que a biografada inicia sua docência-regente em salas da Es-
cola de Aplicação, com o tratamento do “servir aos pobres”, 
pois o público da referida instituição era formado por alu-
nos carentes e, em alguns casos, em situação em orfandade. 
Em relação extensiva às religiosas e às estudantes do Curso 
Normal, no Colégio Santa Teresa de Jesus, com vínculo com 
a Escola de Aplicação:

Quem ia dar aula pra (sic) eles eram as professoras do ter-
ceiro pedagógico. Não só dar aula- quem fazia o pedagógico 
lá ficava preparada. Por quê? Passava um mês na direto-
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ria da escolinha, um mês na secretaria, não tinha tesou-
raria não, que (sic) não tinha taxa nenhuma, um mês na 
merenda escolar, um mês na cozinha, um mês fazendo a 
merenda e outro mês na copa lavando os pratos e os copos 
e a gente conseguia uma parte da merenda com a prefeitu-
ra e outra parte elas faziam até campanha na rua porque 
às vezes só tinha farinha de milho – Não tinha outra coi-
sa. Elas faziam campanha pra (sic) comprar uma coisa lá, 
para comprar um leite, uma carne, alguma coisa. Só que 
depois de algum tempo foi que a merenda escolar melho-
rou. (DONÊTA, 18/11/2018).

Todas as atividades elencadas por Donêta na citação 
acima faziam parte do período do Curso Normal, o Pedagó-
gico para ensino nos anos iniciais da Educação. Ela mencio-
na sobre a estrutura do Curso Pedagógico que 

No Colégio Santa Tereza eram os três anos pedagógicos, e 
começava no primeiro Normal. O Científico, no tempo, só 
quem mais estudava eram os homens no Colégio Diocesa-
no, e no Colégio Santa Tereza, eram as mulheres. Depois 
passou a ser misto e as mulheres começaram a fazer o 
Científico, mas só iam para o Científico quem queria fa-
zer o vestibular para não ser professor, sem ser Educação. 
Para quem queria ir para Educação, faziam (sic) o Pedagó-
gico mesmo, como as primeiras professoras do Crato. Ter-
minavam a 8ª série e ingressavam no primeiro Normal, e 
no segundo Normal já faziam o estágio de observação nas 
salas das professoras, de manhã. Ao invés de assistirem 
aula a manhã todinha, as aulas eram divididas: a metade 
do tempo da manhã assistia (sic) aula e nas a outras, fa-
ziam a observação em todas as salas e séries, – isso era a 
Escola de Aplicação. Eu acho que a única Escola de Aplica-
ção no interior foi no Crato, mas na década de 90 a URCA29 
criou uma Escola de Aplicação. O Colégio Santa Tereza já 
tinha um renome como referência no ensino pedagógico. 
(DONÊTA, 24/11/2017).

29  Sigla que identifica a Universidade Regional do Cariri – URCA (Nota dos  Autores).
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Devemos observar, com a menção de Donêta sobre o 
“renome como referência no ensino pedagógico”, que nas en-
trelinhas do seu discurso, a Educação como um parâmetro 
social vai sendo absorvida pela sociedade como valorativo a 
partir do momento em que ela responde aos seus anseios. 
Por meio de suas ações pedagógicas, o subsídio dos seus ele-
mentos (estabelecimento físico, professorado, normas e di-
tames, regimento, organização e estrutura, dentre outros), 
funciona como aparato fortalecedor do caráter institucional 
perante a sociedade cratense. Decerto, tudo pensado e pla-
nejado para atender aos anseios da elite, bem como assistir 
caritativamente os pobres.

As referências dadas como “renome” às instituições 
escolares equivalem ao seu significado e expressividade nas 
dimensões do período educativo para a sociedade, ou seja, 
instituição renomada seria o mesmo que instituição de 
prestígio social, reconhecida pelas elites como qualificada. 
E para se manter como referência para a Educação craten-
se, eram necessárias boas educadoras que fossem bem for-
madas, como é o caso de Donêta – que sempre foi dedicada, 
obediente e cuidadosa em seus préstimos à Igreja, seja como 
missionária no interior, seja como enfermeira ou como edu-
cadora; sempre atendendo ao chamado e à necessidade im-
posta pela Congregação. Fruto de tal dedicação lhe rendeu, 
por exemplo, da turma do Curso Pedagógico, uma homena-
gem (Imagem 36):
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Imagem 36 – Homenagem da Sexagésima Turma de Formandas a 
Francisca Donêta (1991)

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1991.

No período da homenagem, Donêta estava de manei-
ra oficial como tesoureira na instituição, porém, não esta-
va impedida de exercer outras funções correlatadas às suas 
funções e formação. Então, afirmava que no Colégio Santa 
Teresa de Jesus, as religiosas eram constantemente inse-
ridas nas dependências funcionais da instituição com a fi-
nalidade de atender às exigências e ao acompanhamento 
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de alguma necessidade institucional. Mesmo estando em 
registro funcional com as funções de professora, secretária, 
tesoureira e diretora, intercalava-as.

Outra expressão honrosa de agradecimento, mas sem 
registro material, está contida apenas na memória da bio-
grafada, que o narra ao relembrar um encontro com ex-Rei-
tor da Universidade Regional do Cariri. Menciona, emocio-
nada, suas palavras de gratidão:

Eu fui lá fazer uma visita com uma pessoa daqui uma pes-
soa que era irmã de um ex-colega dele. Não foi de faculda-
de porque o irmão dela é médico e ele não é médico, mas 
parece que foi no Colégio Diocesano, onde eles fizeram o 
Ensino Médio – foram colegas. Fui agradecer ao professor 
Plácido por ter nos recebido, quando eu saí fui agradecer 
a ele dizendo que foi um prazer, e disse: “eu que digo que 
foi um prazer falar com você pessoalmente assim, e, para 
aproveitar a oportunidade, quero lhe agradecer pela con-
tribuição que você deu para Educação, não só do Cariri, 
mas da nossa região todinha porque aqui estudavam pes-
soas de várias cidades, como as minhas irmãs que vinham 
de Várzea Alegre.” (DONÊTA, 18/11/2018).

 Donêta, no ano de 1992, possuía o diploma de Licen-
ciatura em Pedagogia e Pós-Graduação em Orientação Edu-
cacional, e assim, com um perfil qualificado e boa reputação, 
portanto, estava ausente de contestação para assumir a dire-
ção do Colégio Santa Teresa de Jesus, cargo de muito pres-
tígio para a Congregação, mesmo com diversas funções, as 
atividades como religiosa e os estudos através de cursos de 
aperfeiçoamento e qualificações profissionais. Segundo Do-
nêta, os cursos relacionavam o cotidiano escolar com as teo-
rias e palestras às que tinha acesso durante os  congressos e 
eventos educacionais, mesmo em várias funções no Colégio 
Santa Teresa, buscando se qualificar com os muitos cursos 
na área educacional. 
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Quadro 4 – Certificações de Qualificações Profissionais
Ano Nome de Curso
1973 Curso de Alfabetização e Artes na Escola Primária

1974 Curso de Secretário de Estabelecimentos de Ensino de 1º e 2º 
Graus

1974 Datilografia
1980 X Congresso Eucarístico Nacional
1980 Legislação Trabalhista
1981 I Encontro de Educadores do Ceará
1982 III Congresso Cearense dos Estabelecimentos Particulares de Ensino
1982 I Encontro Pedagógico de Educadores

1983 Orientação para Aplicação do Método de Fonação Condicionada 
e Repetida

1984 Encontro Nacional de Especialistas Montessorianos
1984 Mecânica FIAT para Amadores
1984 Encontro Nacional de Especialistas Montessorianos

1985 1ª, 2ª, 3ª e 4ª Etapas do Curso: Método Montessoria – Teoria e Prá-
tica (1 a 6 anos)

1986 V Seminário de Orientação Educacional
1991 Formação Especializada em Psicomotricidade Relacional
1991 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase Reabilitação
1991 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase A
1992 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase B Avançado (Casal)
1992 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase B1
1992 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase B
1992 Curso como Administração e Gerenciar Escola e Academia
1992 Curso de Capacitação Permanente do Magistério – Nível I
1993 Master em Programação Neuro Linguística – PNL
1993 Encontro de Análise Corporal da Relação Fase B Avançado
1993 Grafologia
1994 Curso Básico de Informática para Educadores
1998 I Encontro Pedagógico Regional do Ceará
1999 1º Fórum Nacional de Debates
1999 Encontro das Escolas da Congregação Teresiana
2000 I Encontro Regional de Marketing Católico da Região Nordeste
2001 Seminário da Revista da AEC
2002 XXI Encontro Nacional de Diretores
2004 53ª Conferência do Distrito 4490 do Rotary Internacional

Fonte: Elaboração da Autora. 
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Decerto, os cursos realizados por ela promoviam um 
novo olhar para implementações renvadoras no Colégio 
Santa Teresa de Jesus (Anexo A) quando afirmou que a insti-
tuição estava sendo pioneira em serviços laboratoriais de in-
formática, oportunizando o acesso dos alunos e professores, 
com aulas pedagógicas utilizando o recurso como aparato 
adentro das disciplinas e integrando-a na grade curricular, 
assim, a ação da biografada procurava oferecer uma educa-
ção pedagógica com conhecimentos inovadores e vincular 
com o desenvolvimento social, superando os princípios re-
ligiosos primados pela instituição.

A atuação de Donêta nas dependências da instituição 
possuía dimensões no pedagógico e no administrativo, as-
sim como outras religiosas da Congregação, que mantinham 
o poder de autoridade nas estruturas organizativas do Co-
légio Santa Teresa de Jesus. A respeito da situação expos-
ta, encontramos registrada na obra História e Memória de 
Tempos Felizes, organizada por Eleonora de Albuquerque 
Batista, uma coletânea memorialística de ex-alunas, ex-pro-
fessoras e religiosas que foram partícipes no Colégio Santa 
Teresa de Jesus, a maneira posicionada de cada indivíduo, 
entre religiosas e alunas. 

Assim, no enredo do livro, encontramos a transcrição 
da Carta do Bispo Dom Quintino para a Madre Ana Couto, 
referenciando um ponto determinativo para a interferên-
cia das religiosas na “administração interna”, reportando, 
de maneira direta, o critério para a nomeação das diretoras 
do estabelecimento educacional como específico: o carác-
ter das religiosas consagradas da Congregação das Filhas de 
Santa Teresa de Jesus. Assim, em 1994, Donêta é nomeada 
diretora do Colégio Santa Teresa de Jesus (Imagem 37).
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Imagem 37 – Ata de Nomeação da Diretoria do Colégio Santa Teresa 
de Jesus

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 1994.

O documento, em forma de ata, estava sendo apresen-
tado pela Madre Superiora da Congregação das Filhas de 
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Santa Teresa de Jesus, Irmã Aurélia Maria Gonçalves Grecy, 
e definia nominalmente a nova diretora, Francisca Donêta 
Leite. No mesmo texto do documento estava determinado o 
tempo dessa nova diretoria e prescrevia algo relevante para 
ser aplicado no Colégio Santa Teresa de Jesus: “A diretoria 
exercerá as funções que lhe são atribuídas nos estatutos da 
Instituição mantenedora”, ou seja, o estatuto da Congregação 
das Filhas de Santa Teresa de Jesus. É interessante percebe-
mos que a menção da nomeação, realizada em 1994, ao se 
referir ao Estatuto da Congregação, supõe que o regimento 
administrativo do Colégio Santa Teresa de Jesus ainda pos-
suía o aspecto idealizado em sua fundação, ocorrida em 1923.

Imagem 38 – Declaração Funcional no Colégio Santa Teresa de Jesus
 

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, 2000.

 Donêta, enquanto integrante do núcleo gestor do Co-
légio Santa Teresa de Jesus, relembra de alguns momentos 
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difíceis que o Colégio Santa Teresa passava diante da insta-
lação da Faculdade de Filosofia, pois começava a perder uma 
parte do alunado que pedia transferência para a Escola de 
Aplicação/Colégio Madre Ana Couto, com oferta gratuita e 
acompanhamento pedagógico das formandas da faculdade. 
Ao fato, Donêta menciona como um momento de crise insti-
tucional no Colégio Santa Teresa:

Quando acabou o Normal, porque as professoras do Santa 
Teresa todas foram ser professoras da URCA, que era ain-
da Faculdade de Filosofia do Crato, e na Faculdade de Fi-
losofia, quando passou pra (sic) ser URCA, os professores 
já inventaram de fazer uma escola de aplicação na URCA 
com as mesmas professoras que eram do colégio, de graça. 
Resultado: os alunos não vieram mais pro (sic) Santa Te-
resa porque as orientadoras eram as mesmas do colégio e 
elas já iam fazer o primeiro ano de faculdade e foram fazer 
foi lá. (DONÊTA, 18/11/2018).

Pelo último tópico do assunto, relatado por Donêta, 
compreendemos que as alunas do Curso Normal, ensino 
ofertado desde o tempo de fundação do Colégio Santa Teresa 
de Jesus, começava a preterir a escolha em favor da Licen-
ciatura em Pedagogia devido à instauração da Faculdade de 
Filosofia e inclusão do curso de Licenciatura em Pedagogia 
em nível superior. Logo, algumas alunas, optando pelo Ma-
gistério, preferiam recorrer à graduação, fato que suprimia 
a oferta do Ensino Normal.

Podemos perceber que a primeira função (Imagem 38) 
recebida no campo educacional, foi no Colégio Santa Tere-
sa de Jesus, em Crato-CE. Donêta começa exercendo a fun-
ção de professora, auxiliando no processo de organização e 
funcionamento da Escola de Aplicação. A dinâmica com os 
alunos carentes favorecia o serviço social da Igreja Católica 
que Donêta frisou como importante para o período no Crato 
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devido ao crescente número de órfãos e mães solteiras que 
procuravam apoio nas dependências da Congregação das Fi-
lhas de Santa Teresa de Jesus. 

As religiosas mantinham a obediência incondicional 
à Madre Superiora da Congregação, inclusive Donêta, ao re-
lembrar sobre o tratamento direcionado ao acolhimento às 
crianças órfãs na instituição. A Madre Superiora determi-
nava o cuidado e zelo para com essas que chegavam às de-
pendências da Congregação como uma maneira de cultivar 
a prática da caridade entre as religiosas. E assim, a criança 
órfã bem cuidada pelas mãos das religiosas poderia ter me-
lhores condições de vida, ou seja, ser adotada em um lar de 
família conhecida pelas religiosas. Por certo, as religiosas 
eram pessoas de confiança dessas mães solteiras que aban-
donavam seus filhos em suas mãos. 

No entanto, do abandono de crianças deixadas nas 
mãos das religiosas da Congregação das Filhas de Santa Te-
resa de Jesus, há um caso particular que mereceu destaque 
para a vida da biografada, que foi da criança chamada Caro-
lina, entregue pela mãe para as religiosas com menos de um 
ano de idade, para ser encaminhada a alguma boa família da 
cidade. 

Chamada atualmente de forma carinhosa por Donêta 
de Carol, essa criança, que no final da década de 1980 chega 
na Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, se tor-
na a pupila dela. O esmero de Donêta era devido à frágil saú-
de da menina com relação ao período climático que vitimava 
as pessoas causando problemas respiratórios. 

 Donêta ainda possuía os conhecimentos e saberes das 
práticas de “auxiliar de enfermagem” e por isso foi encami-
nhada para o cuidado da Carol. A criança ficou nas depen-
dências que pertenciam à Congregação das Filhas de Santa 
Teresa de Jesus, convivendo com as religiosas no intuito de 
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estabelecer sua saúde e assim ser destinada para adoção. 
Donêta afirmou que tinha como intento o dever de encami-
nhar Carol para adoção apenas estando realmente curada 
do seu problema de saúde, mas o intento diminuía ao passo 
que a vontade de Donêta de ser mãe aumentava.

Carol, enquanto criança, foi crescendo e convivendo 
como membro integrante da Congregação, cercada pelas 
paparicações das religiosas (Imagem 39). Recebeu o carinho 
e a atenção às suas necessidades e desenvolveu-se de forma 
saudável. 

Imagem 39 – Carol, enquanto criança, aos cuidados de Donêta

Fonte: Arquivo Pessoal da Biografada, s/d.

Assim, com idade para ingressar na escola, começou a 
frequentar o Colégio Santa Teresa de Jesus. Anos mais tarde, 
a questão sobre a legalização da adoção de Carol seria neces-
sária para preencher as normatizações da vida estudantil. 
Para tanto, essa relação foi motivo de preocupação para Do-
nêta, que explica ter tomado a decisão para legalizar a ado-
ção de Carol, somando-o ao fato do desejo incontido de ser 
mãe: 
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Eu sabia que era proibido registrar Carol em meu nome, 
estava infringindo uma regra da Congregação, por isso eu 
guardava a sua pasta escolar muito bem escondida, para 
ninguém ver. As anotações e registros eu mesma cuidava 
em fazer e, prontamente, já escondia novamente para nin-
guém ver e saber que eu tinha registrado. Não foi fácil, foi 
um período difícil, que em confidência a meu irmão, ele 
passava toda segurança para mim dizendo que se aconte-
cesse de eu sair da Congregação, ele me assumiria com a 
Carol. (DONÊTA, 20/12/2018).

A missão da adoção de Carol por Donêta, era compar-
tilhado com poucas religiosas, pois o segredo mantido servia 
para que as outras pudessem auxiliar a condição da biogra-
fada, que já tinha criado um amor maternal pela criança. Ca-
rol crescia chamando Donêta de mãe e a biografada relem-
bra com muito orgulho o fato de que Carol ficou com raiva de 
uma professora que estava fofocando sobre Donêta: “Carol 
dizia que não gostava dela porque ela estava falando de mi-
nha mãe, que sou eu.”. (DONÊTA, 20/12/2018).

Contudo, com uma nova reestruturação do corpo ad-
ministrativo da Congregação das Filhas de Santa Teresa de 
Jesus, a nova Madre Superiora percebe a falta da pasta esco-
lar da garota e recorre a Donêta para saber sobre a situação 
legal. A Madre Superiora, preocupada com a ausência de re-
gistro civil de Carol, fala para Donêta que, imediatamente, 
expõe o fato do registro e da adoção.

Mesmo com a exposição do fato sobre a adoção, Do-
nêta ainda passou um ano como Diretora do Colégio Santa 
Teresa de Jesus e diz ter passado um período crítico com as 
mudanças que ocorriam na Congregação e com as legisla-
ções educacionais:

Me desliguei do Colégio por causa do tempo, estava can-
sada, não aguentava mais e no último ano que fiquei lá 
aconteceu tudo que, em trinta anos nunca tinha ocorri-



ANTONIELE SILVANA DE MELO SOUZA • LIA MACHADO FIUZA FIALHO
JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES

182

do, como exemplo posso dizer sobre a briga de duas alu-
nas, foram as tapas mesmo, então, fui cumprir a norma 
da Escola que era dar a suspensão as alunas. As alunas 
escondidas foram no conselho tutelar e não me falaram 
nada, no outro dia, a aluna apareceu no Colégio e disse 
que ia assistir a aula porque estava com a declaração do 
Conselho Tutelar autorizando-a a frequentar a aula nor-
malmente, ou seja, a minha suspenção não valeu nada, foi 
uma desmoralização para mim. Outro caso diz respeito 
a uma reprovação, já tínhamos feito tudo, encerrado o 
ano letivo, mas aí o aluno foi orientado por alguém que 
não podia ser reprovação, tivemos que passar um mês, 
aplicando provo para o garoto. Ainda teve um outro caso 
de uma menina que estava de namoro com um viajante, 
a garota era adolescente e ficava ligando para o telefone 
desse namorado, um dia peguei a garota ligando e tomei 
o telefone dela, ameacei o cara dizendo que ia falar para 
os pais da garota, e a menina com raiva começou a se esta-
pear e disse que ia ao Conselho Tutelar dizer que eu tinha 
estapeado ela, então, retruquei dizendo poder ir e que eu 
ia levar as testemunhas que tinham escutado as ameaças 
dela. Foi um ano complicado, não tinha quem aguentas-
se. Então, acabei pedindo desligamento do Colégio, mas 
continuei na Congregação, apenas com um ano depois foi 
que eu pedi a licença e, em seguida, pedi o desligamento 
também da Congregação, fui morar com minha família. 
Então, estávamos sem muito gosto com a nova Direção da 
Congregação, saímos em cinco religiosas, eu fui a única 
que pedi para sair, as outras religiosas foram expulsas. 
(DONÊTA, 20/12/2018).

 Ao pedir o desligamento da Congregação das Filhas 
de Santa Teresa de Jesus, assume a vida civil e se afasta das 
normas que por mais de quarenta anos regeu seus hábitos 
e costumes, subserviente à hierarquia da Madre Superiora. 
Era o momento em face do planejamento e orientação de si, 
cujas dimensões a partir do momento “[...] comandava seu 
cotidiano.” ((DONÊTA, 20/12/2018)
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Assim, longe dos holofotes que significavam o prestígio 
do cargo de diretora do Colégio Santa Teresa de Jesus para a 
sociedade cratense, Donêta se afastava do âmbito da Congre-
gação. Passou a morar em um apartamento no centro da cida-
de do Crato porque tinha que continuar com seu outro víncu-
lo trabalhista na área educacional, o de professora estatutária 
da Secretaria Estadual do Ceará – SEDUC. O tempo de traba-
lho, após o fato do desligamento da Congregação, com atua-
ção apenas na Secretaria Estadual de Educação foi bastante 
curto. Ela tinha interesse em fixar moradia em Fortaleza para 
dar suporte a Carol, pois a garota já se encontrava na fase 
da adolescência e morando na referida cidade (Imagem 40).

Imagem 40 – Donêta, após o rompimento com a vida religiosa, ao 
lado de sua filha Carol

Fonte: Arquivo pessoal da biografada, s/d.

A transferência do trabalho da SEDUC de Crato para 
Fortaleza foi uma boa opção, pois essa oportunidade apre-
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sentava um certo distanciamento da sala de aula. Ela achava 
não possuir mais condições físicas e psicológicas para lecio-
nar. Afinal, trabalhara na Educação por mais de três déca-
das e os últimos eventos que envolviam a indisciplina entre 
os alunos no Colégio Santa Teresa de Jesus foram capazes 
de deixar marcas em si e receio de enfrentá-los novamente. 
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7 ÚLTIMAS PALAVRAS 

“Não basta ter sido professora para nunca deixar de ser, 
imagina ter sido freira...”

(Donêta)

A epígrafe é referente a um trecho de um dos 
relatos de Donêta durante as primeiras entrevistas, retoma-
mos essa narrativa porque ela explica que o quão intensa é 
experiência de ser freira e, consecutivamente, da formação 
religiosa na biografia de uma mulher. Apesar de ter deixado 
de exercer a docência, ainda carrega as marcas da atuação 
profissional como professora, e o mesmo, ainda de maneira 
mais pulsante, ocorre com a vida religiosa, pois mesmo não 
sendo mais freira, as vivencias experienciadas e as lembran-
ças trazidas à tona perpetuam não apenas durante a forma-
ção, mas no transcurso de toda a sua vida.

Essas percepções de mulher educadora e freira, en-
tre os hábitos e costumes apreendidos, influenciaram sua 
formação educacional, cultural, social e política, pois re-
fletem-se em processos de sociabilidade tangenciados pela 
disciplina do corpo e da mente. Todavia, a biografada não 
percebia o quanto a suas reflexões, crenças e atitudes coa-
dunavam com a compreensão das dimensões sócio culturais 
do que se esperavam da formação do “ser” mulher para a so-
ciedade cearense. 
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Apenas após deixar de ser freira, Donêta foi paulati-
namente problematizando determinações religiosas que 
tolhiam a liberdade feminina e impediam, por exemplo, das 
freiras assumirem a maternidade, ainda que crianças órfãs. 
Após a sua ruptura com a vida de freira, assume outra posi-
ção de mulher, permitindo-se viver a experiencia maternal e 
familiar de maneira regularizada por lei de adoção, e constrói 
a sua família quando assume o registro civil de uma criança 
que estava sob a sua tutela há tempos de maneira  informal. 

Destaca-se, todavia, que o objetivo dessa obra foi com-
preender a história de vida de Donêta, com ênfase na sua 
formação educacional e atuação na Educação como profis-
sional, considerando os aspectos individuais e coletivos de 
uma mulher que foi religiosa e professora, direcionada para 
prosseguir com a linearidade dos princípios hegemônicos 
conservadores e religiosos existentes no espaço citadino. 
Afinal, para as freiras, era importante um comportamento 
mariano, baseado na subserviência, discrição, dedicação ao 
próximo e abdicação dos “pecados” mundanos.

A memória oralizada pela biografada a partir de suas 
lembranças, serviu-nos como reflexões para compreender 
suas experiências de formação e atuação como sujeito his-
tórico. Os elementos subscritos na sua história, refletiu não 
apenas um processo formativo educacional feminino indi-
vidual, mas permitiu compreender o percurso de inúmeras 
outras mulheres que seguiram a vida religiosa, pois lançou 
lume a convergências e controvérsias inerentes à realidade 
histórica da educação no Brasil. Isso porque a história dos 
indivíduos não pertence só a um passado isolado, pois con-
tribuem para o processo do momento presente, interagem 
com a Memória Individual e Coletiva (HALBWACHS, 2006). 

As evidências para tecer a narrativa biográfica emer-
giram da memória de Donêta, que demonstrou esforço para 
prosseguir nos seus estudos, o que permitiu a profissiona-
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lização na docência, sendo esta a única forma para conse-
guir sua autonomia financeira e superar os mecanismos de 
controle religiosos que relegavam à mulher freira a segundo 
lugar de importância, se compara aos homens, determinan-
do costumes e crenças de submissão assumidas no ingresso 
da vida religiosa.

 A trajetória de Donêta permitiu compreender como 
se deu a formação educacional no âmbito religioso, sua atu-
ação profissional e a mudança de identidade para Irmã Vi-
centina, na condição de freira. Bem como os percalços en-
frentados após a sua saída da Congregação e a retomada de 
sua primeira identidade: Dôneta. Percebemos que a tomada 
de decisão por deixar a vida religiosa decorreu da satisfação 
com a maternidade e o desejo pessoal de assumir uma crian-
ça oficialmente como sua filha. Donêta queria o melhor para 
a criança, sua filha, que sofria restrições por ser órfã e que 
ao ser adotada teria oficialmente a referência de mãe. 

Cada capítulo do livro, na parte biográfica, conside-
rou como evidência a intensidades das “rupturas”, a saber: 
1) quando decide ingressar na vida consagrada, no início da 
sua juventude, ainda como Donêta, tendo com um dos moti-
vos para essa decisão não se submeter ao casamento arran-
jado. Fato que era comum em sua época e no âmbito sócio 
familiar no qual se inseria; 2) Após anos de dedicação à vida 
religiosa, o que lhe confere destaque na sociedade cratense, 
rompe com a Congregação e adota uma criança. Donêta foi 
capaz de contradizer e/ou afirmar situações experienciadas 
em face à sociedade machista e preconceituosa cratense. Si-
tuações vivenciadas também por outras mulheres que não 
se submetiam aos casamentos arranjados ou que tiveram 
que passar toda uma vida dedica quase que exclusivamente 
as atividades religiosas abdicando de outros papéis sociais, 
como ser esposa, dona de casa e mãe.
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Foi constatado que Donêta, no pouco tempo em que 
passou nas instituições educacionais, entre as várias cidades 
que passou, aprendeu a circular pelo mundo e questionar as 
relações de trabalho impostas ao feminino, especialmente 
às mulheres freiras. Sua profissionalização contribuiu para 
que exercesse as atividades escolares e extraescolares, am-
pliando suas relações interpessoais e o contato com as múl-
tiplas maneiras de ler o mundo. 

Toda educação e atuação profissional de Donêta foi 
permeada pela educação religiosa, tanto nas escolas onde 
estudou como nas quais trabalhou. A atuação de Donêta no 
Colégio Santa Teresa de Jesus reflete uma formação femi-
nina voltada exclusivamente para o duplo destino feminino 
mais aceito pela sociedade: formar moças para seguir a vida 
religiosa ou galgar bom casamento, neste caso, com rapazes 
de famílias abastadas financeiramente. O modelo social fe-
minino, de mulher submissa e subserviente, à luz de Maria 
Madalena, preponderava em ambos os casos. 

Nesse entendimento, as demais instituições perten-
centes à Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus 
primavam pelo mesmo requisito, compor o quadro de do-
centes preferencialmente por mulheres religiosas e a di-
reção ser exclusiva das freiras, a exemplo do Colégio Santa 
Teresa de Jesus. Não tão diferente, foi o Colégio Madre Ana 
Couto, no qual a direção seguiu, em sua maior parte, admi-
nistrativa e gerida pelas religiosas da referida Congregação.

Portanto, a biografia de Francisca Donêta Leite nos 
permitiu visualizar e discutir o contexto social e educacio-
nal de sua época, especialmente no que diz respeito à influ-
ência da Igreja Católica na educação feminina na cidade do 
Crato e as nuances que permearam e influenciaram a estru-
tura educacional do seu tempo. 
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